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RESUMO 

 

A pesquisa desenvolvida consistiu em investigar como os alunos do Ensino 
Fundamental se comportam diante de uma proposta plurilíngue, baseada na 
intercompreensão de línguas românicas com textos literários em sala de aula. A 
fundamentação teórica prioriza autores que consideram a leitura do texto literário 
como uma ferramenta essencial para a formação das habilidades de leitura e escrita 
dos alunos, tais como: Amarilha (1997; 2003; 2007), Resende (1993), Kleiman, (1997), 
Villardi (1997), Aguiar (1991), Perrone-Moisés (2000), Lajolo (1993), Zilberman (1991), 
Cosson (2006), além de Andrade, Melo-Pfeifer, Santos, (2009), Sá; De Carlo; Antoine 
(2011), Alas Martins (2014), Doyé (2005), Sousa, (2013), entre outros no âmbito da 
Intercompreensão de línguas e do plurilinguísmo. Como recursos metodológicos para 
a pesquisa, utilizamos questionários e o desenvolvimento e aplicação de atividades 
de intercompreensão de textos literários representativos de três línguas românicas 
(Espanhol, Francês e Italiano), além da observação participante das aulas com alunos 
do 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede pública da cidade do Natal 
(RN). Os alunos puderam ler e (inter)compreender alguns textos da literatura clássica 
nas referidas línguas latinas e em Português, cujos títulos abrangeram “D. Quixote de 
la mancha” de Miguel de Cervantes; “O pequeno príncipe” de Antoine de Saint-
Exupéry; e “Pinóquio” de Carlo Collodi. A análise dos dados obtidos mostra que os 
alunos compreenderam as aulas com textos plurilíngues como algo além do ensino 
da estrutura da língua, despertando para o conhecimento de novas línguas e culturas, 
tendo a diversidade linguística como motivação no momento da compreensão e a 
literatura como elemento transformador para a formação cidadã dos alunos. 
 

Palavras-chave: Plurilinguismo. Intercompreensão. Literatura. Leitura. Sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

The developed research aimed to investigate how students behave on elementary 

school in a plurilingual context, based on Intercomprehension of Romanic Languages  

with literary texts in the classroom. The theoretical framework prioritizes authors who 

consider reading literary text as an essential tool to the formation of reading and writing 

skills for students, such as: Amarilha (1997; 2003; 2007), Resende (1993), Kleiman, 

(1999), Villardi (1997), Aguiar (1991), Perrone-Moisés (2000), Lajolo (1993), Zilberman 

(1991), Cosson (2006), Andrade, Melo-Pfeifer, Santos, (2009), Sá; De Carlo; Antoine 

(2011), Alas Martins (2014), Doyé (2005), Souza, (2013), and others, according to the 

intercomprehension approach and plurilingualism. We use questionnaires as a 

methodological resources for this research, and we applied some activities that was 

developed based on intercomprehension from literary texts which represent three 

types of Romanic languages (Spanish, French and Italian), in addition to the participant 

observation in classes with students of the 8th grade from an elementary public school 

in the city of Natal (RN). The students could read and (inter) understand some texts of 

classic literature in those Latin languages and also in Portuguese, whose titles include 

“D. Quixote de la mancha” by Miguel de Cervantes; “O pequeno príncipe” by Antoine 

de Saint-Exupéry; and “Pinóquio” by Carlo Collodi. The data analysis shows that 

students understood the lessons with plurilingual texts as something which goes 

beyond the structure of language teaching, awakening themselves to the knowledge 

of new languages and cultures, and linguistic diversity as motivation at the time of 

understanding and literature as transforming element to Citizen formation of students. 

 

Keywords: Plurilingualism. Intercomprehension. Literature. Reading. Classroom. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Muito se tem discutido sobre a importância da leitura no processo de 

ensino-aprendizagem da Língua Materna e sua utilização em salas de aulas do 

Ensino Fundamental e Médio. Em nossa experiência, ao longo dos anos como 

professora de escolas públicas e particulares, podemos observar as dificuldades 

dos alunos em compreender o que leem, sejam textos do livro didático de Língua 

Portuguesa ou de outra disciplina.  

Há ainda uma forte resistência de alguns em ler, na íntegra, livros de 

literatura infanto-juvenil, em se tratando do Ensino Fundamental, e romances da 

Literatura clássica, no caso do Ensino Médio. Embora os livros, chamados 

paradidáticos1, de literatura costumem trazer, geralmente, temas voltados para 

a realidade dos jovens, ainda assim é difícil despertar nos mesmos o interesse 

pela leitura no contexto escolar.     

No entanto, diversos estudos no campo da formação do leitor mostram 

que o desenvolvimento das habilidades de leitura no Ensino Fundamental ocorre 

exatamente quando os jovens possuem acesso ao máximo de textos de todos 

os tipos e gêneros possíveis, incluindo o texto literário, que deve permear a vida 

de crianças e jovens desde o início de sua formação, dentro e fora da escola.  

Na disciplina de língua portuguesa, o uso do texto literário oferece aos 

leitores um acervo cultural de grande qualidade e contribui para o crescimento 

intelectual e humano dos estudantes, promovendo a sua autonomia para leituras 

futuras. Nesse sentido, a leitura literária é um importante instrumento de 

transformação do leitor, na medida em que constrói sua compreensão do mundo, 

tornando-o mais crítico e consciente. Entretanto, é necessária uma reflexão 

sobre a maneira como esses textos são trabalhados na escola por parte dos 

professores, pois é como resultado dessa mediação pedagógica do professor na 

sala de aula que se desenvolvem habilidades de leitura e escrita. 

Diante da problemática apresentada, o presente estudo destaca a 

importância concebida ao ensino de leitura literária na sala de aula do Ensino 

                                                           
1 Paradidáticos: livros e materiais que, sem serem propriamente didáticos, são utilizados para 
esse fim. São considerados importantes porque podem utilizar aspectos mais lúdicos que os 
didáticos e, dessa forma, serem eficientes, do ponto de vista pedagógico. Recebem esse nome 
porque são adotados de forma paralela aos materiais convencionais, sem substituir os didáticos 
(MENEZES, 2002). 
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Fundamental, procurando fornecer contribuições teóricas e didáticas para esse 

campo, tomando como base os conceitos de Intercompreensão de Línguas 

Românicas (ILR) e Plurilinguismo2.   

A Literatura sempre nos exerceu fascínio. Desde a infância, quando ainda 

estávamos conhecendo as primeiras leituras, em casa, nas bibliotecas ou na 

escola, até a nossa formação na graduação no curso de Letras da UFRN, a 

leitura sempre ocupou um espaço importante em nossa trajetória escolar e 

profissional. A carreira docente na área de Letras foi escolhida por imaginar que 

nessa nos dedicaríamos mais às leituras literárias de autores diversos, que tanto 

prendiam e ainda prendem nossa atenção. 

Ao vivenciarmos a profissão docente constatamos o poder transformador 

da literatura, através do conhecimento adquirido nas diversas leituras e nos 

estudos científicos realizados durante nossa trajetória formativa, o que fez com 

que desde o início de nossa prática profissional, sua utilização nas aulas fosse 

obrigatória, mesmo sabendo que o ensino de Gramática é o que mais se 

considera como importante e se cobra pela escola, alunos e pais (AMARILHA, 

1997; SAMPAIO, 2003; KLEIMAN, 1997; TRAVAGLIA, 2011; COSSON, 2006). 

Em se tratando da disciplina de Língua Portuguesa, sempre trabalhamos 

procurando usar o texto literário como um recurso fundamental para contribuir 

com o próprio ensino da língua materna, visto que o texto é a matéria-prima dos 

estudos de uma língua. Assim, conceber o ensino da literatura em sala de aula 

no Ensino Fundamental, como objeto de estudo em um trabalho que pode 

contribuir com a melhoria do processo de aprendizagem dos alunos foi 

fundamental para o desenvolvimento desta pesquisa, pois entendemos que cabe 

ao professor promover o aprendizado de leitura em aulas bem planejadas e 

diversificadas, procurando sempre inovar com estratégias didáticas que levem 

em consideração a realidade dos alunos e o contexto escolar em que se 

encontram.  

A nossa inserção no Grupo de Pesquisa em Intercompreensão, onde 

pudemos integrar a equipe do projeto “Intercompreensão de Línguas 

                                                           
2 Para este trabalho, a ideia principal que trazemos do plurilinguismo articulado à 
Intercompreensão de Línguas Românicas é a utilização de textos de diferentes línguas numa 
aula de língua materna. Esses conceitos serão melhor explicados mais adiante, devido a sua 
amplitude e importância na pesquisa.  
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Românicas: aprendizagem de línguas sem fronteiras”, vinculado ao 

Departamento de Línguas e Literaturas Estrangeiras Modernas (DLLEM) e 

coordenado pela Prof.ª Drª Selma Alas Martins, também é um aspecto 

importante a ser destacado no desenvolvimento do presente estudo. No citado 

projeto3, os professores procuram desenvolver nos alunos a motivação para o 

conhecimento de uma língua estrangeira, a partir de atividades com línguas 

aparentadas do Português, como o Francês, o Espanhol e o Italiano, o que 

denominamos de Intercompreensão de Línguas Românicas (ILR), expressão 

que deu título a nossa pesquisa. 

Observando o entusiasmo que os alunos do referido projeto expressavam 

diante da experiência com línguas românicas, questionamo-nos sobre a 

viabilidade de levar este novo modo de compreender e interpretar um texto para 

nossas aulas de língua materna, especialmente como elemento motivador para 

a leitura literária.  

Ao percebermos a dificuldade dos alunos em ler textos literários, 

questionamo-nos se não seria o caso de juntar a literatura e a intercompreensão 

de línguas românicas, trazendo para a sala de aula a diversidade linguística em 

uma espécie de aula plurilíngue. Isso ocorreria com textos que tivessem em sua 

língua original, um dos exemplos das línguas românicas, ou seja, línguas que 

fossem próximas do nosso idioma, também advindas do Latim. Além de 

estarmos diversificando a estratégia didática comumente utilizada para leitura, 

poderíamos também contribuir para despertar nos alunos o interesse pela arte 

literária, como também pelo conhecimento de outras línguas.     

A importância da discussão de uma temática que tenha como 

embasamento a literatura em sala de aula está em promover uma reflexão sobre 

as mudanças que o estudante sofre na transição entre os diferentes níveis de 

ensino, especialmente entre as séries iniciais e finais do Ensino Fundamental, 

como também na transição desse nível para o Ensino Médio. É notável que o 

pouco acompanhamento (às vezes por parte da família ou mesmo da escola) 

                                                           
3 Nas atividades desenvolvidas neste projeto de extensão com os alunos que cursavam, então, 
o 5º ano do Ensino Fundamental, os professores aplicaram atividades trabalhando a capacidade 
de compreensão de palavras ou expressões em outras línguas, diferentes da que estudavam na 
escola.  
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dado ao estudante ao mudar de um nível para outro gera uma série de 

dificuldades, especialmente no campo das habilidades de leitura e escrita. 

O aluno normalmente vem acostumado com os textos dos livros didáticos, 

prioritariamente, durante o Ensino Fundamental; e de repente, depara-se com 

obras mais complexas para ler e interpretar, ao chegar ao Ensino Médio. A 

dificuldade começa a existir ainda nas séries iniciais do Ensino Fundamental, 

especialmente na esfera pública, do qual saem alfabetizados da educação 

infantil, mas ao chegarem nos níveis do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, 

observamos que os alunos possuem uma série de dificuldades, demonstrando 

falhas na formação, visto que são muitas as reclamações dos professores de 

que os alunos chegam com muitas deficiências em leitura, escrita, compreensão 

e explicação dos textos.  

Ao iniciarem os estudos no Ensino Médio, os problemas se agravam por 

diversos motivos, que vão desde a falta de “base” de leitura necessária nos anos 

anteriores, ou seja, no período do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, quando 

o professor parece esquecer que o texto literário também pode fazer parte do 

conteúdo de Língua Portuguesa, como também, as mudanças que o aluno sofre 

ao passar de um nível de ensino para o outro: muda o contexto e a dinâmica da 

escola, a cultura de estudo, a quantidade de conteúdos, disciplinas e professores 

que aumentam. E, além disso, ainda somam as mudanças que o estudante sofre 

do ponto de vista pessoal, pois a fase de transição entre a infância e a 

adolescência também gera uma série de sentimentos diferentes na vida do 

estudante.  

Outro fator importante a ser considerado é que o ensino de Literatura no 

Ensino Médio abarca conteúdos que destacam tanto a história da Literatura, 

como informações teóricas sobre o período literário em que o texto foi escrito, a 

vida e a obra do autor, as características estilísticas do texto, o panorama 

histórico, entre outros; conteúdos esses que se sobressaem, muitas vezes, em 

relação à própria leitura e o estudo das diferentes obras. Como consequência, o 

aluno, na maioria das vezes, estuda com o objetivo de tirar uma nota “x” e passar 

de ano, pois disso dependerá o seu sucesso na escola, e até mesmo fora dela, 

ao realizar os exames que dão acesso à universidade, como é o caso do Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem). Com isso, os textos selecionados para leitura 

em sala de aula geralmente não dão ao aluno a oportunidade de fazer sua 
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própria escolha, o que o leva a ler na escola por obrigação (COSSON, 2006; 

FERREIRA, 2007; SOUSA, 2013; SILVA, 2003).  

No caso da leitura literária, geralmente nos deparamos com alunos pouco 

motivados para as aulas, já que a leitura de livros de Literatura na escola é, 

muitas vezes, mal compreendida, vista como uma leitura enfadonha, exigente, 

difícil e até monótona. Os livros didáticos, para muitos, são vistos não como um 

livro de novos conhecimentos, mas, sim, uma obrigação na aula. Dito de outra 

maneira, observamos que a carência de leitura entre os alunos, no panorama 

atual da Educação, leva-nos a refletir sobre qual é realmente o melhor caminho 

para incentivar um aluno que vem acostumado com os textos do livro didático ou 

leituras de livros da biblioteca da escola (nem sempre bem orientados para isso) 

durante o Ensino Fundamental e, de uma hora para outra, ao ingressar no Ensino 

Médio, depara-se com a necessidade de leitura de obras clássicas de nossa 

literatura. 

Ao refletirmos sobre a legislação educacional em vigor para o Ensino 

Médio, vemos que ao ingressar neste nível de ensino o aluno já deverá ter 

condições de ler e compreender textos dos mais diversos gêneros, sendo esse 

aprendizado essencial para sua formação. De acordo com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB 9.394,1996), estão entre as finalidades do 

Ensino Médio: “a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 

adquiridos no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos” 

(BRASIL, 1996). Torna-se, então, necessário atentarmos para uma boa 

formação básica para que o jovem possa desenvolver as aptidões inerentes ao 

seu nível escolar e desenvolvimento intelectual.   

Após as reflexões acima, ratificamos que o presente estudo pretende 

refletir sobre uma nova maneira de trabalhar a leitura em sala de aula de língua 

materna, fazendo uma relação entre a chamada Intercompreensão de Línguas 

Românicas (ILR) e o uso do texto literário no Ensino Fundamental. A literatura 

procurando “encaixar-se” na rotina pedagógica de jovens estudantes, e a 

intercompreensão surgindo como uma estratégia didática para o ensino de 

línguas.  

A nossa pesquisa é, nesse contexto, um possível caminho no campo da 

Intercompreensão de Línguas Românicas, sendo nossa proposta utilizá-la como 

uma estratégia didática que nos permite descrever e analisar como os alunos se 
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comportam diante de uma proposta pedagógica inovadora e quais suas 

implicações para um ensino diferente do habitual para a leitura de textos na aula 

de língua materna.  

Assim, elaboramos como questões de pesquisa: Como os alunos do 

ensino fundamental percebem o trabalho com textos literários em sala de 

aula a partir de atividades plurilíngues? A utilização de estratégias de 

intercompreensão de línguas românicas pode motivar os alunos para a 

leitura literária? O que pensam os alunos sobre leitura literária e 

intercompreensão de textos após aplicação das atividades plurilíngues? 

Nosso interesse em levantar tais questões se justifica por acreditarmos 

que é dever do professor apresentar práticas inovadoras, a fim de despertar o 

interesse dos alunos pelo aprendizado, refletindo sempre a respeito da relação 

professor/aluno e atuar como mediador da aprendizagem, procurando melhorar 

o desenvolvimento dos aprendizes. Sabemos que a trajetória da maioria do 

nosso alunado muitas vezes envolve problemas diversos, como alfabetização 

precária, contextos familiares que não favorecem os estudos e, por vezes, baixa 

autoestima em relação à progressão nos estudos e à capacidade de aprender.  

Dessa forma, procuramos abstrair informações dos alunos nas suas falas, 

respostas de atividades e reações, diante dos textos trabalhados nas aulas, a 

fim de relacionar o que faziam/diziam com a construção de novos 

conhecimentos, a partir de uma aula plurilíngue. Definimos, então, como objetivo 

geral de nosso trabalho: Investigar como os alunos do Ensino Fundamental 

se comportam diante de uma proposta plurilíngue baseada na 

Intercompreensão de Línguas Românicas com textos literários em sala de 

aula. Para isso, formalizamos, como objetivos específicos: 

 

(i) Verificar se os alunos de Ensino Fundamental percebem a 

importância da leitura literária com a aplicação de atividades 

plurilíngues na aula de língua materna;  

(ii) Analisar se houve mudança em suas representações sobre leitura, 

escrita e intercompreensão de textos; 
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(iii) Apontar possibilidades quanto à inserção do Plurilinguismo e da 

Intercompreensão como estratégias didáticas na motivação para a 

aula de leitura literária do Ensino Fundamental. 

Dividimos esta dissertação em três partes, além desta introdução, que 

serão seguidas da conclusão, referências, apêndices e anexos.   

Na primeira parte, apresentamos a fundamentação teórica utilizada no 

trabalho, destacando conceitos e aspectos importantes relacionados à literatura 

na sala de aula do Ensino Fundamental. Em seguida, refletimos sobre o 

Plurilinguismo como uma estratégia metodológica em sala de aula e sua 

implicação na Intercompreensão de Línguas Românicas. Para isso, 

apresentamos como base o Quadro Europeu Comum de Referência para as 

Línguas (QECR) e o Quadro de Referência para as Abordagens Plurais 

(CARAP), assim como teóricos que nos explicam sobre o uso da 

intercompreensão em contextos educacionais diversos.  

Na segunda parte, descrevemos os procedimentos metodológicos 

utilizados na pesquisa, destacando conceitos importantes sobre o tipo de 

pesquisa que desenvolvemos, os instrumentos de geração dos dados, o campo 

de estudos (o contexto da escola) escolhido e os participantes do estudo. 

Na terceira parte, apresentamos os resultados do estudo, com as análises 

dos dados que geramos através do questionário inicial, das atividades 

plurilíngues e do questionário final, instrumentos aplicados com os alunos 

selecionados para fazerem parte deste estudo.  

Por fim, concluímos apresentando as informações mais relevantes no 

modo particular de trabalhar com a Intercompreensão de Línguas Românicas e 

a literatura na sala de aula, e seu efeito transformador para a formação cidadã 

dos alunos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para a fundamentação teórica a revisão foi feita tomando como ponto de 

partida a ideia de unirmos a intercompreensão de línguas e a literatura no 

contexto da aula de Língua Portuguesa, mais especificamente, à formação 

leitora dos alunos, a partir dos questionamentos e inquietudes da sala de aula, 

confirmados durante o desenrolar da pesquisa, conforme mostramos na figura I, 

a seguir: 

Figura 1 – Relação intercompreensão, literatura e sala de aula 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

2.1 Literatura na sala de aula do ensino fundamental 

 

Sendo esta pesquisa originada de questionamentos surgidos durante 

nossa prática em sala de aula, enquanto professora de Português, é importante 

salientar que o trabalho se insere no processo de ensino-aprendizagem de leitura 

do texto literário como essencial para a formação dos alunos.  

No Brasil, muito se tem falado sobre o estímulo ao hábito da leitura. A TV 

não para de veicular anúncios, de maneira educativa, onde se vê o país 

mergulhado em estatísticas cruéis sobre a Educação e a falta de leitura como 

principal motivo dos índices negativos. Nesse contexto, compreendemos a 

importância de fornecermos ao nosso educando o acesso à leitura como um dos 

principais objetivos das aulas de Língua Portuguesa.  

Intercompreensão

Literatura

sala de aula
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A impressão que temos é que a leitura literária se perde na escola, à 

medida que a criança chega aos quatro últimos anos do Ensino Fundamental, 

etapa escolar que vai do 6º ao 9º ano, cuja faixa etária se encontra entre 11 e 15 

anos de idade. A contação de histórias deixa de ser uma prática nas salas de 

aula de língua portuguesa e literatura, e quando há uma leitura para os alunos, 

essa é feita de maneira que os mesmos acompanham e, em seguida, façam sua 

própria leitura em voz alta, para serem avaliados. Sobre isso, Amarilha (1997, p. 

83) destaca que: 

 
A popularidade da ideia do prazer do texto, nas últimas décadas, não 
tem correspondido a avanços pedagógicos e teóricos que de fato 
detalhem e dimensionem qual é a natureza do prazer no contato com 
o texto. Vem daí a preocupação em compreender esse processo de 
maneira que a sala de aula se torne, realmente, um espaço do desfrute 
da leitura prazerosa. 
 

Todavia, nos primeiros anos de escola os estudantes ficavam 

entusiasmados com a leitura do professor e seus contos de fada. Naquele 

momento, a criança sentia o prazer que uma boa narrativa promove, 

independentemente de como essa leitura estava chegando a ele. Era o mundo 

da fantasia, da criatividade e da imaginação na escola.  

Assim, estamos procurando entender quais as competências que podem 

estar faltando para que, ao ler um texto literário, o aluno possa ser capaz de 

promover as devidas conexões entre o que está sendo lido e seu conhecimento 

de mundo. O adolescente, frente às diversas formas de comunicação a que tem 

acesso, precisa estar consciente da construção e utilização em práticas sociais 

feitas a partir da compreensão do que lê.  

No contexto que encontramos, especialmente na esfera pública, é 

possível que o texto literário em alguns momentos pareça denso ou pouco 

atrativo, visto que muitas vezes requer do aluno conhecimentos de outras áreas 

e disciplinas, além de uma contextualização adequada adquirida justamente no 

seu desenvolvimento escolar.  

Partindo da ideia de que ao ingressarem no Ensino Médio serão exigidos 

desses alunos leituras de autores como Machado de Assis, Aluízio Azevedo, 

Graciliano Ramos, Raul Pompeia – para citarmos apenas alguns – dentre os 

quais irão requerer do estudante uma prática de leitura e posição crítica diante 

dos textos e, principalmente, o gosto pela leitura literária. Por isso, suscitar o 
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gosto pela arte literária e o prazer de ler estão entre requisitos que só poderão 

ser adquiridos com o convívio desde cedo com o texto literário.  

O lugar da leitura na escola, especialmente a leitura literária, deve ser 

preservado e modificado, sempre que possível, para atender a todos de maneira 

eficaz. É preciso que haja sempre recursos e estratégias novas seguidos por 

professores comprometidos com o ensino da leitura, para a valorização desta 

com uma “política de leitura” em todo o território brasileiro, que desperte, 

realmente, o gosto de ler (YUNES; PONDÈ, 1988). A literatura fomenta no leitor 

a curiosidade e o interesse pela descoberta de algo novo. Assim, “cabe ao 

trabalho com o livro de literatura infanto-juvenil, na escola, um papel fundamental 

e privilegiado na formação de leitores” (VILLARDI, 1997, p. 6). Nesse sentido, ao 

trabalhar com um gênero de texto que possibilita ao leitor uma vivência de 

situações por meio da leitura, estaremos ensinando-o a reagir a determinadas 

situações e resolver seus próprios conflitos.   

 A leitura de textos literários em sala de aula do Ensino Fundamental se 

torna imprescindível para que os alunos alcancem autonomia para ler suas 

próprias escolhas, como sujeitos críticos e conscientes de seus lugares na 

sociedade. Formar leitores é função primordial do professor de línguas, e isso 

também significa fazer com que o aluno seja capaz de aprender a partir dos 

textos. Para tal desígnio, o ensino de leitura deve desenvolver nos alunos as 

habilidades necessárias para serem capazes de interrogar-se sobre sua própria 

compreensão, estabelecer relações entre o que lê e o conhecimento prévio que 

traz consigo e produzir novas atitudes a partir destes conhecimentos (SOLÉ, 

1998).  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o 

Ensino Fundamental, o aluno deve aprender a utilizar diferentes linguagens 

como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias, interpretar e 

usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a 

diferentes intenções e situações de comunicação, o que nos remete ao texto 

literário como uma ferramenta importante no ensino-aprendizagem da língua 

materna (BRASIL, 1998). Daí a necessidade de discussão do modo como este 

texto está chegando aos jovens e quais as competências necessárias a esses 

para se utilizarem da Literatura como fonte de conhecimento. Lajolo (1993) nos 

lembra que a leitura literária em sala de aula se fundamenta em uma concepção 
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de literatura que nas discussões pedagógicas é tratada como irrelevante ou 

elitista diante da situação precária do professor. O que acarreta problemas no 

encontro da literatura com o jovem estudante.  

No que concerne ao modo como o professor utiliza o texto literário em 

sala de aula, Silva Neto (2005, p. 6), em artigo sobre o ensino de Literatura no 

Ensino Médio, nos mostra que: 

 
No caso particular do Brasil, a literatura que aqui circula entre os alunos 
é aquela veiculada basicamente no âmbito da escola, através de 
amostragens inseridas nos livros didáticos de língua portuguesa e de 
literatura brasileira, ou em reproduções de textos distribuídos em folhas 
avulsas, durante a aula, ou, ainda, de forma assistemática, através de 
títulos indicados pelos professores, geralmente orientados por critérios 
historiográficos ou de estilos de época, e nem sempre pelas experiências 
de leitura dos próprios professores. 

 

Sabemos que cabe à escola a formação e o desenvolvimento do hábito 

de leitura, sendo seu papel tão ou mais amplo quanto mais restrito for o da 

família, condicionada a problemas socioeconômicos que por vezes atrapalham 

o bom desenvolvimento da criança (AGUIAR, 1991). Outros autores, como 

Villardi 1997, optam por não falar em “hábito” de leitura, visto que esse já se 

encontra na escola como algo obrigatório. Devemos, sim, de acordo com a 

autora, “investir no gosto, no prazer, numa predisposição que se realimentasse, 

por ela mesma, a cada leitura” (VILLARDI, 1997, p. 35).  

Concordamos com a última autora citada, pois o texto literário muitas 

vezes é usado meramente como pretexto para o ensino da gramática, e o aluno 

fica acostumado, tornando-se habitual o momento de aprendizado gramatical 

utilizando um texto literário, o que ocorre devido ao fato de que o próprio livro 

didático apresenta tópicos de gramática, aprendizagem de leitura e interpretação 

de textos literários. Sampaio (2003), em pesquisa sobre o tratamento dado à 

leitura nas escolas, especialmente nos livros didáticos, nos lembra que a prática 

mais comum dos livros didáticos é que “o texto é formado de um amontoado de 

palavras que juntas formam as informações e, consequentemente, é papel do 

leitor extrair cada uma delas, nomeá-las para que ele tenha o domínio da língua” 

(SAMPAIO, 2003, p. 168).  Desse modo, se o texto for utilizado em sala de aula 

com o livro didático, que possa ser desenvolvido também uma estratégia de 

leitura que busque a reflexão sobre a língua, mostrando o objeto artístico que ali 

se encontra, algo que está dentro do seu contexto de vida, de mundo, de 
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sociedade, ou seja, ensinar a “gostar de ler” o texto, mesmo fora de seu suporte 

original.  

De acordo com Kleiman (2000), a leitura em sala de aula deve ser uma 

atividade constitutiva da aprendizagem e desenvolvimento do aluno, sendo 

necessário conhecer os processos cognitivos que a envolvem e sua importância 

no ensino-aprendizagem de leitura. Freire (2006, p.17), no artigo “A importância 

do ato de ler”, comenta:  

 

 
Creio que muito de nossa insistência, enquanto professoras e 
professores, em que os estudantes ‘leiam’, num semestre, um sem-
número de capítulos de livros, reside na compreensão errônea que às 
vezes temos do ato de ler. Em minha andarilhagem pelo mundo, não 
foram poucas as vezes em que jovens estudantes me falaram de sua 
luta às voltas com extensas bibliografias a serem muito mais ‘devoradas’ 
do que lidas ou estudadas. (FREIRE, 2006, p. 17). 
 

Nesse sentido, a literatura deve ser trabalhada no contexto da aula de 

língua materna como uma fonte de leitura; e essa, por sua vez, deve ser vista 

sempre como uma prática social, já que é composta de gêneros textuais diversos 

que estarão na vida do aluno em diferentes contextos. No caso da literatura, 

gêneros como o romance, o poema, o conto, a crônica, que seriam textos a 

serem utilizados apenas como conteúdo em sala de aula, passam a ser 

conhecidos, mas com possibilidades diferentes de fruição, que levem o aluno a 

reflexões que vão além de simplesmente estar numa sala de aula. Sob essa 

perspectiva, concordamos com Barthes quando o autor destaca a importância 

do ensino de Literatura nas escolas:  

 
A literatura assume muitos saberes. Num romance como Robinson 
Crusoé, há um saber histórico, geográfico, social (colonial), técnico, 
botânico, antropológico (Robinson passa da natureza à cultura). Se, não 
sei que excesso de socialismo ou barbárie, todas as nossas disciplinas 
devessem ser expulsas do ensino, exceto uma, é a disciplina literária 
que devia ser salva, pois todas as ciências estão presentes no 
monumento literário (BARTHES, 1997, p. 14). 
 

Os saberes que encontramos na Literatura passam a fazer parte da vida 

de quem lê, na medida em que o leitor faz inferências, descobre um novo mundo 

e utiliza a leitura como forma de estar neste mundo. Então, torna-se necessário 

que o aluno seja “ensinado” a ler a literatura com olhar atento para essas 

descobertas. É imprescindível, ainda, que o aluno tenha uma boa mediação por 

parte dos professores na sua trajetória escolar. Cosson (2006) chama atenção 
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para a importância do letramento literário, no qual o aluno deve passar por 

etapas no processo de aprendizagem da leitura, até alcançar o “saber literário”.  

Para esse autor:     

 

 
[...] a literatura é uma linguagem que compreende três tipos de 
aprendizagem: a aprendizagem da literatura, que consiste 
fundamentalmente em experienciar o mundo por meio da palavra; a 
aprendizagem sobre a literatura, que envolve conhecimentos de 
história, teoria e crítica; e a aprendizagem por meio da literatura, 
nesse caso os saberes e as habilidades que a prática da literatura 

proporciona aos seus usuários (COSSON, 2006, p. 47, grifo 
nosso). 

 
No que concerne à Literatura em sala de aula, sabemos que desde os 

primórdios da História ela vem sendo fonte de conhecimentos, suas leituras eram 

obrigatórias na formação humana dos povos antigos. Grandes pensadores se 

utilizaram dela em seus ensinamentos e, nos dias atuais, desde a alfabetização 

os alunos começam a ter contato com a literatura, quando ouvem histórias 

contadas pelo professor. Cosson (2014) comenta que essa tradição remete ao 

motivo de termos, nos dias atuais, um apagamento da literatura escolar, que 

podia ser remontada aos gregos, onde  

 

tal tradição consistia no uso pedagógico da literatura como meio e fim 
de um processo educativo, no qual, em um primeiro momento, os 
textos literários serviam de instrumento de acesso ao mundo da escrita, 
depois passavam a ser objeto de conhecimento da cultura [...] 
(COSSON, 2014, p. 14).  

 

Essa forma de o texto literário chegar à criança ainda ocorre com as histórias 

quando são narradas pelo professor, na escola, nos dias atuais. No entanto, 

parece-nos que essa prática se perde, à medida que a criança chega aos anos 

do Ensino Fundamental II. Nesses, o professor já não lhe conta histórias, e 

quando há uma leitura para os alunos, o faz de maneira que os mesmos 

acompanham e, em seguida, fazem sua própria leitura em voz alta, para serem 

avaliados na aula de leitura. 

Refletindo sobre o modo como a leitura literária costuma aparecer nas 

salas de aula, é comum a leitura ser uma forma de controle dos alunos pelos 

professores. De acordo com Amarilha (1997), a “hora da narrativa” na escola de 

1ª a 4ª séries (Ensino Fundamental I) é usada para “acalmar as crianças quando 
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estão muito inquietas”, confirmando a visão que os professores têm sobre o uso 

da literatura na sala de aula. Assim, prossegue a autora, “literatura e narrativa 

costumam ser correlatas na escola. No entanto, o fascínio de uma boa história 

ainda parece insuficiente para garantir a presença da literatura no ambiente 

educativo” (AMARILHA, 1997, p. 17).  

Apesar disso, a literatura está inserida no cotidiano da sala de aula e a 

descoberta do conhecimento sobre o ato de ler faz com que o aluno se descubra 

imerso nesse novo mundo. O fato de estar decodificando sozinho o que antes 

dependia de outro para fazer, faz com que haja a descoberta do leitor. Ao chegar 

aos estágios do 6º ao 9º ano, porém, esse encanto parece se perder. Nesse 

momento, interpretar o texto será um novo desafio, que poderá ser ou não 

interessante para ele, o que dependerá de como as novas leituras serão 

trabalhadas em sala de aula. Com isso, ocorre a problemática de os alunos 

encararem a leitura não como um momento de prazer ou maneira de adquirir 

conhecimento, mas, sim, como uma obrigação a mais presente na escola.  

Os textos lidos em sala de aula, que antes eram escolhidos na biblioteca 

ou estante da sala quando estavam na Educação Infantil, agora lhes chegam 

juntos, em um único livro, chamado “didático”. Em sua maioria, esses textos são 

fragmentados e acompanhados de perguntas para serem respondidas de acordo 

com a interpretação já construída pelos autores que elaboraram a obra. Os 

professores, por sua vez, apropriam-se da “facilidade” encontrada no livro 

didático para sistematizar as aulas e trabalhar o conteúdo mais importante, 

esquecendo (ou não tendo o planejamento adequado, estratégias inovadoras) 

de levar textos extras que mostrem ao aluno outras formas que eles encontrarão 

essas leituras. 

Em um texto literário, mais do que procurar entender o que o autor quis 

dizer, buscamos alcançar, nas diversas dimensões, o “como” o autor se 

expressou em sua mensagem. Esta reflexão passa necessariamente pelo 

aprendizado das aulas de Língua Portuguesa, que devem fornecer ao aluno 

condições de perceber a importância de um texto literário na maneira como o 

autor organizou os recursos linguísticos que tinha a sua disposição e, com isso, 

compreender que se trata de um objeto artístico cuja matéria-prima é a 

linguagem. Essa, por sua vez, deve ser entendida, ainda, como uma forma de 
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interação humana que possibilita uma situação de comunicação, ao promover o 

diálogo entre emissor e receptor (autor/leitor). Segundo Zilberman (1991, p. 21): 

 
[...] é o recurso à literatura que pode desencadear com eficiência um 
novo pacto entre as crianças ou jovens e o texto, assim como entre o 
aluno e o professor. Pois, no primeiro caso, trata-se de estimular uma 
vivência singular com a obra, visando ao enriquecimento pessoal do 
leitor, sem finalidades precípuas ou cobranças ulteriores. Já que a leitura 
é necessariamente uma descoberta de mundo. 

 

Este enfoque da literatura na sala de aula se apresenta mais complexo do 

que imaginamos, pois é necessária a observação de outros fatores como: 

realidade social do aluno e do professor, a formação deste professor, seu contato 

com textos literários em sua vivência diária com esse gênero, a estrutura da 

escola para organizar aulas mais interessantes de leitura, como uma boa 

biblioteca e projetos pedagógicos voltados para o incentivo à leitura; enfim, a 

observação de que modo o professor está fazendo a transposição didática de 

um objeto cultural – o texto literário – para uma sala de aula em que se “aprende” 

Língua Materna. Para ler, o aluno necessita, simultaneamente, manejar com 

destreza as habilidades de decodificação e aportar no texto seus objetivos, ideias 

e experiências prévias. Nesse sentido, é necessário um envolvimento total do 

leitor em um processo de previsão e inferência contínuas, a fim de que possa 

chegar à interpretação (SOLÉ, 1998). A razão de levarmos a literatura para a 

sala de aula, muito mais do que base para o ensinamento de gramática, é para 

possibilitar aos alunos o encontro com esse gênero de maneira artística, 

enquanto objeto artístico que faz parte do acervo cultural que a escola deve 

transmitir aos aprendizes.    

O modo como a leitura literária é trabalhada em sala de aula deve refletir 

propósitos educacionais baseados nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), nos projetos pedagógicos das escolas e, consequentemente, nos 

planejamentos anuais, bimestrais e diários dos professores. Contudo, o ensino 

de literatura não deve ser considerado pelo professor como uma “matéria” a 

mais, e, sim, como algo que complementa as outras disciplinas, dando-lhes base 

para melhor compreendê-las. Em outras palavras: 

 
A literatura, tal como a entendemos desde o início da modernidade, 
não é ensinável. Mas a leitura literária não apenas pode ser 
ensinada como necessita de uma aprendizagem, e é por isso que 
os professores de literatura ainda existem. O conhecimento 
aprofundado das obras nas quais cada língua atingiu o máximo de suas 
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potencialidades expressivas e sugestivas é o que garante o 
procedimento da atividade literária, quer do lado dos leitores, quer do 
lado de futuros e eventuais escritores. Se os professores 
negligenciarem a tarefa de mostrar aos alunos os caminhos da 
literatura, estes serão desertados, e a cultura como um todo ficará 
ainda mais empobrecida (PERRONE-MOISÉS, 2000, p. 350, grifo 
nosso). 
 

Assim, é possível que estratégias didáticas envolvendo as leituras 

literárias em sala de aula possam mostrar ao aluno um modo de ser “ensinado” 

na literatura, assim como acontece na língua portuguesa como disciplina escolar. 

Uma reflexão sobre a linguagem como ensino de base para o desenvolvimento 

humano nos leva a insistir que a leitura literária deve chegar ao aprendiz como 

fonte de conhecimento, ao mesmo tempo em que traz o prazer em passear por 

diferentes espaços, culturas e estilos de vida.  

Nesse sentido, defendemos o aprendizado do Português na escola 

utilizando o texto literário como imprescindível para desenvolver a capacidade 

de usar o idioma. Por outro lado, o prazer de uma boa leitura vem, na medida 

em que o leitor é dominado, por exemplo, com uma boa narrativa. O despertar 

de uma reflexão advinda de um poema, um conto que agrada por fazer-lhe 

lembrar de uma situação qualquer que lhe marcou a infância, uma crônica que 

relata fatos do seu dia a dia, um romance que traz em si um mundo de aventuras. 

A certeza de saber a continuação de uma história nos remete à espera do final 

e ao encontro do prazer da leitura. Gabriel Perissé, em seu artigo “Para que 

serve a literatura?”, comenta que o prazer estético que a literatura proporciona 

nos torna mais atentos “às dores e aos odores da vida”. Com essa metáfora, o 

autor nos mostra que com a literatura “tornamo-nos, assim, pessoas mais 

críticas, menos manipuláveis.” E que “lendo com frequência, tendemos a exigir, 

de nós mesmos e de nossos interlocutores, uma clareza maior ao falar, mais 

sutileza ao pensar, um pouco mais de originalidade ao viver” (PERISSÉ, 2014). 

Assim, um aluno educado a ler poderá, em seu desenvolvimento escolar, ir além 

dos livros indicados pelo professor, tomando decisão de ler por escolha própria.  

É com dificuldade que a leitura se liberta de uma imagem social negativa. 

Ler acaba sendo uma ação de quem não tem nada para fazer, ou está de férias 

(BELLENGER, 1979).  Em nossa realidade, ter o gosto pela leitura também não 

faz parte do cotidiano da maioria dos jovens do século XXI, o que nos leva a 

pensar, enquanto professores, sobre nossas concepções de leitura, 



27 
 

aprendizagem, as estratégias utilizadas na sala de aula e, sobretudo, como 

despertar em nosso aluno o gosto pela leitura.  

Clássicos da literatura podem e devem fazer parte deste cotidiano, na 

medida que forem utilizados nas escolas de maneira correta e diversificada, a 

fim de que o aluno possa tornar-se um leitor e não apenas um repetidor do que 

os outros dizem ou, ainda, um leitor por obrigação escolar. Petit (2009) nos 

lembra que há um aspecto qualitativo que é esquecido na hora de o professor 

avaliar a leitura em seus alunos, pois se costuma avaliar unicamente a partir de 

indicadores numéricos. Para essa autora, a leitura, especialmente a literária, 

pode “ajudar os jovens a serem mais autônomos e não apenas objetos de 

discursos repressivos ou paternalistas” (PETIT, 2009, p. 19). A leitura, nesse 

contexto, seria então uma espécie de atalho que levaria o jovem da rebeldia à 

cidadania. Nossa iniciativa em apresentar uma proposta plurilíngue, com base 

na intercompreensão de línguas, intenciona promover o gosto e o prazer pela 

leitura de uma forma diferente, propondo-lhes o desafio de ler em línguas que 

ainda não estudaram, ler o texto em sua língua de origem. Nossa intenção é 

inovar e transformar a trajetória escolar utilizando, também, a literatura como 

aliada da formação cidadã.   

 

2.2 Plurilinguismo e intercompreensão de línguas românicas: algumas 
reflexões 

 

A diversidade linguística que vemos nos dias atuais traz para as escolas 

uma evidência na necessidade de se pensar em novas formas de se comunicar 

nesse mundo globalizado e multicultural. Assim, houve a necessidade de 

promover-se uma valorização a essa diversidade. Pensar uma sociedade 

plurilíngue onde cada indivíduo tenta respeitar o outro, mesmo quando falam 

línguas diferentes. Uma comunicação baseada na tolerância e no respeito 

mútuos. É assim que surge a intercompreensão de línguas em países que 

recebem muitos imigrantes. Esse plurilinguismo, mais evidente em países da 

Europa, permite-nos refletir sobre uma globalização que já ocorre há muito 

tempo nas comunidades.  

De acordo com Souza, 2013:  
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A concepção e evolução do plurilinguismo tiveram, enquanto recorte 
científico e reconhecimento como didática de ensino de línguas, maior 
visibilidade e importante papel nas políticas educativas e linguísticas 
no Conselho da Europa e, consequentemente, nos sistemas 
educacionais desse continente. (SOUZA, 2013, p. 48) 

 

Desse modo, estudiosos no assunto viram que era preciso um olhar 

diferente para esta realidade, em que pudéssemos compreender que  

 

O discurso sobre o ensino de línguas em contexto europeu tem vindo 
a sublinhar a necessidade de adoptarmos, em contextos educativos, 
práticas mais plurais, capazes de conduzir a um domínio de diferentes 
línguas, potencializador de mais possibilidades de comunicação com 
outros cultural e linguisticamente diversos” (ANDRADE et al, 2009, p. 
301).  
 
 

No âmbito da educação, o plurilinguismo tem sido uma maneira de diminuírem 

as barreiras culturais e linguísticas, no momento em que o respeito à língua do 

outro é posto como um modo de diminuir a diferença cultural entre os alunos.  

  Ressaltamos que para a realidade brasileira esses conceitos chegaram 

há pouco tempo e não têm a mesma finalidade que ocorre na Europa. Apesar de 

poucas pesquisas sobre o tema, já é possível perceber que há situações em que 

podemos aplicar a ideia de aulas plurilíngues para o ensino-aprendizagem de 

língua estrangeira, por exemplo. No caso de nossa pesquisa, a possibilidade de 

utilizar uma maneira de compreensão de textos em língua escrita, utilizando-nos 

de línguas aparentadas do Português, fornece-nos subsídios para trazer essa 

realidade ao ensino-aprendizagem de língua materna. Procuramos, com a 

intercompreensão, sensibilizar os alunos para o conhecimento de outras línguas 

e culturas que, de outro modo, só seria conseguido com o estudo em um curso 

de língua estrangeira. 

Conceituando a intercompreensão de línguas temos, então, a capacidade 

de interagir com o outro, mesmo quando os falantes se comunicam em línguas 

diferentes, mas tentam compreender-se utilizando o contexto, as palavras 

cognatas, o assunto tratado, entre outros detalhes, que serão observados na 

medida em que o falante sente a necessidade de se fazer entender. Em outras 

palavras, trata-se da capacidade de compreensão no interior de uma mesma 

língua e da habilidade em se comunicar utilizando uma estratégia para isso, uma 

habilidade em lidar com a mudança da língua (ANDRADE, MELO-PFEIFER, 

SANTOS, 2009).   
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Ao tentar compreender o outro, o falante respeita e valoriza uma cultura 

diferente da sua. Na intercompreensão em línguas românicas há uma busca do 

entendimento entre línguas advindas do latim, como o Português, o Italiano, o 

Francês e o Espanhol. Para isso, é necessário conceber as línguas  

 

Como objetos de valor não apenas instrumental e econômico, mas 
também social, cultural, político e identitário; a IC concorre, na verdade, 
para posicionar o seu ensino-aprendizagem em prol das finalidades da 
educação (coesão social, cidadania, diálogo intercultural, paz) 
(ARAUJO SÁ; DE CARLO; ANTOINE, 2011, p.5).  
 
 

Doyé (2005, p. 7) explica que “o conceito de intercompreensão é uma das 

ideias mais notáveis e mais estimulantes no campo da educação plurilíngue”, 

sendo “uma forma de comunicação na qual cada pessoa se expressa em sua 

própria língua e compreende a do outro”4. Ou seja, a intercompreensão é uma 

forma de comunicação onde as pessoas se comunicam se esforçando para 

compreender o outro. Isso ocorre geralmente quando as línguas utilizadas são 

da mesma família e tem, por conseguinte, palavras próximas, que fazem com 

que haja uma facilidade de entendimento entre as partes. O princípio da 

intercompreensão de línguas românicas (ILR) é o sujeito ser capaz de 

comunicar-se desenvolvendo estratégias de compreensão entre as línguas que 

tiveram sua raiz na mesma família de línguas. 

Para discutirmos sobre o contexto da ILR, são necessárias algumas 

considerações a respeito do Quadro Europeu Comum de Referências para as 

Línguas (QECR), e no Quadro de Referência para as Abordagens Plurais 

(CARAP). O primeiro trata dos objetivos para o ensino de línguas na Europa. O 

referido texto, que revela orientações curriculares para o ensino de línguas na 

Europa, mostra o que os aprendizes de uma língua precisam avançar para se 

comunicarem efetivamente com outros falantes, atentando para a rica 

diversidade linguística em que vivem atualmente.  

O quadro traz as referências culturais como necessárias para o bom 

desenvolvimento da capacidade de aprender uma língua, mostrando a 

importância de se conhecer e respeitar o outro e sua cultura. Não se trata, no 

                                                           
4 Texto original: “Le concept de l’Intercompréhension est l'une des idées les plus remarquables 
et les plus stimulants dans le domaine de l' éducation plurilíngue” e que “l’Intercompréhension 
est une forme de communication dans laquelle chaque personne s'exprime dans sa propre 
langue et comprend celle de l'autre”. 
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entanto, apenas de categorizar a maneira de aprender uma língua estrangeira, 

mas de promover na didática de línguas um novo modo de ver o ensino-

aprendizagem de línguas, procurando perceber os processos mentais que 

constroem as competências comunicativas, e utilizar isso como estratégia de 

compreensão. O quadro ajudou os estudiosos das línguas e professores na 

maneira como ensinar e avaliar os alunos, baseando-se na didática do 

plurilinguismo. De acordo com as indicações encontradas no texto, “o 

plurilinguísmo tem que ser visto no contexto do pluriculturalismo. A língua não é 

apenas um aspecto fundamental da cultura, mas é também um meio de acesso 

a manifestações culturais” (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 25).  

Já o segundo quadro que comentamos, o Carap, trata mais 

especificamente das abordagens plurais (intercompreensão de línguas, didática 

integrada, abordagem intercultural e sensibilização para as línguas), ou seja, a 

pluralidade de línguas no ensino. Focamos especialmente na intercompreensão 

como forma de despertar para as línguas, seja da língua materna ou de uma 

língua estrangeira. De acordo com o quadro, a intercompreensão entre as 

línguas parentes propõe um trabalho paralelo com estes idiomas da mesma 

família, sendo que neste grupo deve aparecer a língua materna do aluno. Desde 

a segunda metade dos anos de 1990, é possível vermos o desenvolvimento de 

inovações deste tipo em escolas da França, muitas dessas apoiadas por 

programas europeus de aprendizagem (CANDELIER et al, 2007). Assim, utilizar 

o plurilinguismo em sala de aula em nosso contexto educacional, surge como 

uma opção a mais para o desenvolvimento linguístico dos alunos. Segundo Alas 

Martins (2014, p. 118): 

  
[...] ao pensar em ensino de línguas, visando à apresentação de uma 
visão de mundo plural, em nome do desenvolvimento de uma 
consciência intercultural, acreditamos ser de mais valia para as escolas 
brasileiras uma proposta de ensino plurilíngue, de forma a oferecer 
oportunidades de descoberta de várias línguas e não a supervalorização 
de uma delas. Mudanças sociais clamam por mudanças de paradigma 
educacional e é nesse cenário que a intercompreensão surge como 
proposta inovadora e propulsora de uma educação plurilíngue. 

 

No caso de nosso trabalho, a ILR surge como proposta didática de leitura 

de textos em diferentes línguas, a fim de trazermos para os estudantes uma 

forma colaborativa de leitura, onde o ambiente plurilíngue se torna propício para 

a aprendizagem. Utilizamos a intercompreensão selecionando as seguintes 
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línguas de origem latina: o Português, o Italiano, o Espanhol e o Francês, no 

intuito de desenvolvermos novas estratégias de leitura em sala de aula.   

2.3 A intercompreensão de línguas na sala de aula 

 

No Brasil, a diversidade cultural e social faz com que o aprendizado de 

uma língua estrangeira seja símbolo de status, gerando uma corrida pelo 

aprendizado, principalmente da língua inglesa. Porém, é possível fomentar em 

nossos alunos a vontade de conhecer também outros idiomas. A 

intercompreensão é uma forma de conseguirmos tal intuito, se lembrarmos que 

essa pode ocorrer entre línguas parentes, vindas de uma mesma raiz linguística. 

Constitui-se inovadora, na medida em que oferece uma proposta para o trabalho 

em sala de aula com textos escritos plurilíngues, favorecendo o desenvolvimento 

de leitores. A capacidade de o aluno “caminhar” por diferentes línguas 

(principalmente por não se tratar de uma aula de língua estrangeira) e perceber, 

através de diversos textos, como os de cunho literário, a riqueza de um 

vocabulário que vem do latim e perpassa por diferentes línguas, até chegar ao 

Português.  

 Para Souza (2013, p. 26), “tratar da promoção do Plurilinguismo nos 

remete à noção da intercompreensão, em sua dimensão prática, por meio de 

intervenções pedagógicas conscientes que possibilitem aos alunos 

desenvolverem suas capacidades plurilíngues”. Naturalmente, a curiosidade do 

aluno poderá levá-lo a conhecer mais sobre uma ou outra língua que lhe 

interesse, seja procurando um curso de idiomas ou pesquisando sobre isso na 

internet, maneira mais habitual de pesquisa nos dias atuais. Trabalhar com 

textos em outras línguas numa aula de língua materna vai além do conhecimento 

de outra língua, por não se tratar de uma aula de língua estrangeira, mas, sim, 

de uma maneira de promover a reflexão sobre a língua, a partir da comparação 

com outras. Seja na estrutura sintática ou no conhecimento de um novo 

vocábulo, ou mesmo ao se perceberem capazes de compreender textos de 

diferentes línguas que não conheciam. Conseguir ler uma palavra em italiano, 

ou até ouvir essa palavra em um vídeo e compreender o seu significado, por 

exemplo, promove uma aula mais dinâmica e interessante do que apenas ler um 

texto no livro didático de Português.  
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É possível, ainda, ressaltamos, trabalhar interdisciplinarmente com outros 

professores. Com atividades dessa natureza, os professores podem trabalhar 

conteúdos diversos, como a cultura dos países falantes das línguas românicas, 

seus aspectos históricos e geográficos, as particularidades de cada povo, a 

comparação com nosso país, entre outros. Não pretendemos nos aprofundar 

nesse aspecto, pois são suposições que surgiram no decorrer de nossa 

pesquisa; porém, é inegável que um estudo mais amplo sobre como desenvolver 

projetos pedagógicos junto com outros professores pode favorecer o ensino-

aprendizagem dos alunos. Para muitos jovens que presenciam uma realidade 

muitas vezes cruel em seu cotidiano, a possibilidade de mudança na maneira 

como as aulas são desenvolvidas na escola poderia trazer benefícios para todos 

e uma pesquisa relevante para a educação. 

Pinho (2011), em estudo realizado sobre como os professores estão 

recebendo a intercompreensão para uso em sala de aula, na universidade de 

Aveiro, constatou que é importante saber as informações que os professores têm 

sobre a intercompreensão, a fim de promover a devida formação e 

aperfeiçoamento para atuar com seus alunos. Na pesquisa, a autora afirma que 

são eles quem estão atuando em sala de aula e devem procurar modificar o 

currículo para promover um ensino melhor aos alunos, e que  

 

o poder de decisão quanto ao papel que a intercompreensão pode 
desempenhar no desenho de percursos curriculares pautados pela 
diversidade como força criadora e inspiradora dependerá da 
intencionalidade dos professores e das possibilidades do contexto 
(PINHO, 2011, p. 95).  
 
 

O plurilinguismo pode fazer parte desse processo, como veremos adiante nas 

sinopses das aulas. Para Andrade, Melo-Pfeifer e Santos (2009, p. 115):   

 
Pensar o conceito de IC do ponto de vista de práticas plurais de 
educação em línguas implica pensar em actividades que coloquem o 
sujeito e a sua formação no centro do processo, mobilizando a 
transferência de conhecimentos e experiências, bem como reflectir 
acerca das condições necessárias a uma migração do conceito para os 
contextos de prática: - aumentar a comunicação entre investigadores e 
professores no terreno, fomentando a implicação de uns e de outros na 
tarefa de disseminação do conceito e das suas práticas, em cenários 
colaborativos de inserção curricular. 
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Concordamos com esses autores, ao compreendermos que um processo 

didático se constrói quando nos ocupamos em observar um objeto a ser 

ensinado e traçar trajetórias e estratégias para obter bons resultados de ensino. 

Podemos, com isso, elencar, resumidamente, algumas razões para a utilização 

da ILR na sala de aula de Língua Portuguesa, tratam-se de formulações que 

reunimos a partir da leitura de Andrade e Pinho (2010): 

 

 Sensibilização à diversidade linguística e cultural; 

 Desenvolvimento de uma competência plurilíngue; 

 Melhoria da prática educativa; 

 Trabalho colaborativo (docente e discente); 

 Contato com línguas aparentadas do Português; 

 Construção de uma representação sobre as línguas. 

 
Assim, o encontro do aluno com a intercompreensão em sala de aula se 

torna essencial no desenvolvimento de competências que poderão favorecer 

uma mudança no modo como o aluno compreende uma aula de língua materna, 

refletindo, posicionando-se e sendo protagonista do seu estudo, na medida em 

que conhece outras línguas e “escolhe” aquela que lhe encantou mais. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

O presente estudo propõe e analisa uma nova maneira de trabalhar a 

leitura em sala de aula de língua materna, buscando uma relação entre a 

intercompreensão de línguas românicas e o uso do texto literário no Ensino 

Fundamental. Busca retratar como os estudantes do 8º ano de uma escola 

pública do município de Natal se comportam frente ao uso do texto literário em 

sala de aula, trabalhado na perspectiva plurilíngue. 

A escolha do percurso metodológico corresponde à natureza do objeto de 

estudo e foi pensado na intenção de melhor responder às questões da pesquisa. 

Assim, na dimensão e complexidade do tema explorado, o trabalho segue uma 

metodologia que destaca características qualitativas, pois compreendemos ser 

a melhor opção para analisarmos um objeto de estudo tão subjetivo como as 

atividades desenvolvidas na sala de aula de língua portuguesa e os estudantes 

do ensino fundamental. Acreditamos que a escolha foi suficiente para 

aprofundarmos as reflexões e lançarmos bases para outras que poderão surgir 

posteriormente a este estudo. 

Nesse sentido, descrevemos, a seguir, aspectos relevantes sobre o tipo 

de pesquisa escolhido – a pesquisa em sala de aula, o campo de investigação 

selecionado (a escola), os participantes do estudo e os instrumentos elaborados 

para a geração de dados, que serão comentados como as principais estratégias 

desenvolvidas para o cumprimento dos objetivos geral e específicos da 

investigação. Foram esses tópicos que nos orientaram por todo o percurso 

metodológico desenvolvido, com o intuito de coletarmos os dados necessários 

ao estudo, promovermos a organização e a análise dos mesmos, através da 

descrição de práticas de linguagem encaminhadas pela professora-

pesquisadora em conjunto com os alunos.  

 

3.1 A pesquisa em sala de aula  

 

O presente trabalho tem como área de estudos a Linguística Aplicada. 

Nesse sentido, a metodologia utilizada é condizente com os objetivos e a 

fundamentação teórica escolhida e, portanto, parte de uma reflexão da realidade 

encontrada na sala de aula, mas também vai além desta, pois os participantes 
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do estudo não são apenas estudantes de uma escola pública em Natal, mas 

sujeitos advindos de famílias e comunidades distintas, com pensamentos e 

práticas também distintos. 

Nossa pesquisa se insere no modelo de pesquisa-ação, pois aplicamos 

atividades elaboradas especificamente para a nossa sala de aula, onde 

detectamos algumas dificuldades dos alunos com a leitura literária e levantamos 

hipóteses e questionamentos sobre tais dificuldades. Assim, houve uma “coleta 

de dados e conceituação dos problemas; planejamento da ação, execução e 

nova coleta de dados para avaliá-la; repetição desse ciclo de atividades” 

(ANDRÉ, 1995, p. 31). Segundo Moreira e Caleffe (2006, p. 90), “a pesquisa-

ação é uma intervenção em pequena escala no mundo real e um exame muito 

de perto dos efeitos dessa intervenção”. A intervenção prática ocorreu com a 

elaboração de atividades plurilíngues com textos literários para serem aplicadas, 

uma vez por semana, durante uma das aulas de Língua Portuguesa, como será 

melhor explicado mais adiante.  

Nessa perspectiva, levamos em consideração uma visão do professor 

como um profissional que reflete sobre o ensino e a sua prática pedagógica, 

numa perspectiva crítica e de constante aprendizagem, que procura contribuir 

para o crescimento do aluno, dando-lhe subsídios para se desenvolver, 

buscando conhecimento para utilizar na vida, e não somente repassar saberes 

para os alunos.  

Foi a partir dessa concepção que buscamos desenvolver um estudo no 

qual o ensino da língua materna, juntamente com outras línguas, estivesse 

presente na formação humana do aluno, levando em consideração a reflexão 

sobre novas estratégias didáticas para fazer com que o aluno aprenda e 

desenvolva suas habilidades de leitura e utilize seu aprendizado na 

compreensão do mundo nos dias atuais. 

Acreditamos que a realização deste trabalho contribui com os estudos e 

pesquisas no campo da Intercompreensão de Línguas Românicas, na 

perspectiva de “proporcionar aos aprendizes capacidade de desenvolver formas 

de resistência e dar-lhes condições de enfrentar os desafios e decidir o que é 

melhor para si” (RAJAGOPALAN, 2003, p. 112).  Nesse sentido, a pesquisa foi 

desenvolvida em sala de aula com o intuito de descrever a vida diária dos 

participantes sociais na escola, sejam eles professores ou alunos. Dessa forma, 
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pesquisar a sala de aula no contexto da leitura faz com que tenhamos um modo 

de observar, descrever, analisar e modificar nossa prática, contribuindo para o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas em educação, literatura e ensino por 

meio da intercompreensão de línguas.  

Os materiais gerados durante as aulas foram analisados a partir da ótica 

qualitativa, procurando sistematizar as respostas dadas pelos alunos nas 

atividades produzidas especialmente para o trabalho com textos plurilíngues em 

sala de aula, juntamente com as respostas de questionários aplicados antes e 

depois das aulas de Intercompreensão de Línguas Românicas.  

Para Moreira e Caleffe (2006, p. 73), “a pesquisa qualitativa explora as 

características dos indivíduos e cenários que não podem ser facilmente descritos 

numericamente”. Já Ludke e André (1986) afirmam que a pesquisa qualitativa 

pode assumir várias formas, destacando-se a pesquisa de tipo estudo de caso. 

Esse tipo de pesquisa tem grande aceitação na área de ensino de línguas, 

devido “ao seu potencial para estudar as questões relacionadas à escola” 

(LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 13).  

Segundo Ruiz (1982), é importante, na pesquisa qualitativa, que haja uma 

observação dos fatos através de coleta de dados e no registro de variáveis 

presumivelmente relevantes para ulteriores análises, além do estudo 

bibliográfico sobre o tema. Esse tipo de pesquisa é muito usado em Sociologia, 

Psicologia, Política, Economia, Antropologia, Educação, pelo contato com o 

campo em boa parte das fases de pesquisa, desde o planejamento até a 

elaboração e análise de documentos, através da observação, participante ou 

não, por meio de entrevista ou outros instrumentos. No nosso caso, por atuarmos 

como professora da citada escola desde o ano de 2014, portanto, já estávamos 

imersas no campo de estudo deste trabalho, do planejamento até a fase de 

desenvolvimento, sistematização e análise dos resultados. 

Como foi dito na introdução deste trabalho, nossa prática em sala de aula, 

há alguns anos nos tem permitido refletir sobre vários problemas que 

encontramos na realidade da educação hoje, os quais precisam ser resolvidos 

diariamente, para que possamos desenvolver um bom trabalho. Diante disso, 

podemos afirmar que é também uma pesquisa de cunho etnográfico, pois 

refletimos, neste estudo, especialmente sobre o modo como ocorrem os 

encaminhamentos didáticos em uma sala de aula específica. Segundo André 
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(1995, p. 28), um trabalho pode ser caracterizado como do tipo etnográfico em 

educação quando o pesquisador, em primeiro lugar, “faz uso de técnicas que 

tradicionalmente são associadas à etnografia, como a observação participante, 

a entrevista intensiva e a análise de documentos”. Ainda para esse autor, existe 

o princípio da interação constante entre pesquisador e objeto pesquisado, além 

de haver uma ênfase no processo, e não apenas nos resultados finais. Os dados 

obtidos são de um número pequeno de informantes, no caso, estudantes. O que 

esse tipo de pesquisa visa é a descoberta de novas formas de entendimento da 

realidade (ANDRÉ, 1995). Desse modo, pensamos nossa pesquisa como uma 

forma de compreender o papel dos atores sociais da sala de aula, espaço 

privilegiado de aprendizado. Ou seja: 

 
Desvelar os encontros e desencontros que permeiam o dia-a-dia 
da prática escolar, descrever as ações e representações dos 
seus atores sociais, reconstruir sua linguagem, suas formas de 
comunicação e os significados que são criados e recriados no 
cotidiano do seu fazer pedagógico (ANDRÉ, 1995, p. 41). 

 

Para fazer intervenções no campo de ensino-aprendizagem de línguas é 

necessário pesquisar a interação em sala de aula, suas características, o modo 

como se dá o ensino-aprendizagem em determinado grupo.  

 

3.2  O campo de investigação   

 

O campo de estudos que utilizamos para a realização da pesquisa foi uma 

escola da rede pública da cidade do Natal (RN), na qual atuamos como 

professora de Língua Portuguesa das séries finais do Ensino Fundamental, 

desde o ano de 2014. Os critérios de escolha da mesma foram definidos em 

conjunto com a orientadora, por ser uma escola onde estaríamos atuando 

durante o desenvolvimento da pesquisa. A escolha também ocorreu pensando 

na faixa etária dos alunos, pois a ideia de trabalhar com o plurilinguismo nos 

remete à descoberta do novo, o que seria interessante com jovens que 

estivessem em um momento do Ensino Fundamental II, que equivale aos quatro 

últimos anos desse nível de ensino.   

A escola onde fizemos a investigação faz parte da rede pública estadual 

do Rio Grande do Norte e está localizada na zona norte da cidade do Natal. Os 

níveis e modalidades de ensino oferecidos vão do 1º ao 9º ano do Ensino 
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Fundamental, funcionando nos turnos matutino e vespertino. A instituição possui 

um quadro funcional compatível com sua estrutura e está vinculada à Secretaria 

de Educação e Cultura do Rio Grande do Norte (SEEC/RN), desde o ano de 

1985. 

Antes de iniciarmos o estudo pedimos autorização à gestão da escola, 

informando do que se tratava a pesquisa, e essa foi prontamente aceita, tanto 

pela direção quanto pela coordenação, que assinaram um documento de 

autorização que se encontra nos apêndices do trabalho. Após explicarmos os 

objetivos do projeto, conseguimos total liberdade para trabalhar com um tema 

tão instigante como poderia ser o uso da Intercompreensão de Línguas 

Românicas no contexto da escola, especialmente por se tratar de um ano (2014) 

bastante peculiar, com o advento do mundial de futebol em nosso país e a 

possibilidade de haver jogos em nossa cidade, que fora escolhida como uma das 

cidades sede do evento, o que traria turistas estrangeiros para o local e suscitaria 

comentários sobre o assunto, tanto na escola quanto na cidade em geral.   

A decisão por fazer nossa investigação nesta escola se juntou ao 

momento histórico da cidade e contribuiu para que, com o desenvolvimento das 

aulas, fosse-nos possível uma ligação entre escola e sociedade, de modo que a 

diversidade linguística e cultural que o momento requeria se mantivesse sempre 

presente.  

 

3.3  Os participantes do estudo 

 

A turma escolhida para a pesquisa foi a turma do 8º ano B, constituída por 

40 alunos, sendo 19 meninas e 21 meninos. Suas idades variam entre 13 e 16 

anos, alguns já em idade fora da faixa etária escolar ideal para o Ensino 

Fundamental, que é dos 7 aos 14 anos de idade (BRASIL, 2001). No decorrer 

do ano letivo de 2014 houve evasão ou transferência de alguns alunos da escola, 

por motivos diversos; no final do ano a turma estava com 32 alunos, daquele 

total. A maioria dos alunos reside no bairro onde se localiza a escola, mas alguns 

vêm de bairros distantes.  

No grupo pesquisado, os estudantes são, em grande maioria, 

desfavorecidos economicamente. Os pais exercem profissões diversas que, 

como constatamos pelo questionário socioeconômico, trabalham em profissões 
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que não exigem um alto grau de escolaridade, como pedreiro, costureira e 

doméstica. Veremos mais detalhes sobre o contexto familiar quando estivermos 

comentando o perfil socioeconômico dos alunos, no tópico de resultados da 

pesquisa.   

O critério de escolha da turma surgiu no primeiro contato com a literatura, 

no ano letivo de 2014, a partir de uma aula denominada “Lendo o livro... antes 

de ler a história do livro”5, na qual procuramos saber sobre a disposição dos 

alunos para a leitura de textos literários. A aplicação de uma atividade de leitura 

foi realizada nas duas turmas do 8º ano que lecionamos (A/B), com a leitura 

inicial de um capítulo de algum livro paradidático escolhido pelos alunos na 

biblioteca da escola. Com duração de três aulas, a atividade consistia em ler um 

pouco o livro escolhido e, ao final de cada aula, responder questões sobre o 

título, o autor, a editora, a opinião sobre a escolha da leitura, os personagens, o 

enredo, entre outras questões que envolviam as habilidades de compreensão 

leitora dos alunos.  

Observando que nesse contato muitos alunos procuraram livros mais 

infantis, com desenhos, ou ainda que tivessem uma história curta, que fossem 

“fininhos”, que apresentassem uma leitura “fácil”, percebemos um pouco de 

desinteresse pela atividade. Isso se devia ao fato de haver uma expectativa de 

ler o livro por completo. Ou seja, saber que teriam de ler, na íntegra, os livros 

que estavam utilizando na atividade, mesmo que isso implicasse em nota, deixou 

muitos alunos apreensivos e preocupados, com questionamentos do tipo: “é pra 

ler todo?”; “quanto vale este trabalho?” “vai tocar (o final da aula) e a gente não 

termina” ... além disso, uma das perguntas da atividade era: “Você gostaria de 

continuar a leitura do livro em nossas próximas aulas?”. Para essa questão, a 

maioria respondeu negativamente, pois achavam a leitura “chata”, “difícil”, 

“complicada” etc., além de alguns que simplesmente não participaram da 

atividade.   

Diante da receptividade negativa da atividade com texto literário pela 

turma B, decidimos por aplicar a pesquisa nesta turma. O fato de observarmos 

o desinteresse por leitura durante a referida aula nos levou a formular algumas 

                                                           
5 Ver plano de aula completo no apêndice que se encontra no final do trabalho. As Sequências 
referentes às aulas com a ILR serão expostas no capítulo de análise dos resultados. 
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hipóteses sobre a situação encontrada, as quais originaram as questões de 

nossa pesquisa.  

 

3.4  Procedimentos de geração de dados 

 

O estudo foi desenvolvido mediante uma pesquisa qualitativa, na qual 

utilizamos como principais instrumentos para a geração dos dados a observação 

participativa, o questionário com perguntas abertas e as atividades didáticas.  

A observação em sala de aula teve como finalidade conhecer a dinâmica 

das aulas desenvolvidas com as atividades de leitura literária e de 

intercompreensão, buscando verificar a maneira como esses alunos utilizavam 

o texto literário, a participação nas discussões do grupo em sala de aula, a 

receptividade das estratégias utilizadas. Para o registro da observação, 

utilizamos notas descritivas por meio de uma agenda de planejamento diário – 

observação não estruturada – devido ao fato de que a pesquisadora, sendo a 

professora da turma, já costuma deixar o planejamento diário sempre à mão, 

com espaço para anotações de ocorrências das aulas. Procuramos apenas dar 

destaque aos dias que trabalhamos com a pesquisa para, num momento 

oportuno, organizar as anotações. 

De acordo com Gressler (2003, p. 169), “a observação é uma técnica de 

coleta de dados para obter informações e utiliza os sentidos para captar aspectos 

da realidade”. Desse modo, ao final de cada aula procurávamos anotar os 

aspectos que achávamos mais relevantes, as curiosidades nas falas dos alunos, 

os pontos positivos e/ou negativos surgidos durante o desenvolvimento da aula. 

A observação ocorreu durante todo o processo de aplicação das atividades, 

sempre concomitantemente aos demais instrumentos.  

O segundo instrumento utilizado na pesquisa foi o questionário com 

perguntas abertas. Por se tratar de jovens na faixa etária dos 13 aos 16 anos, 

achamos conveniente trabalhar com perguntas abertas, em que pudéssemos 

esclarecer dúvidas no momento da aplicação. Constituído por uma série de 

perguntas, o questionário com perguntas abertas é versátil, no momento em que 

se constitui um instrumento mais rápido de coleta de dados (GRESSLER, 2003). 

Elaboramos esse questionário dividido em duas partes.  
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A primeira (parte I), voltada para a definição do perfil socioeconômico6, foi 

aplicada com todos os alunos da turma e procurou mostrar questões referentes 

à idade, ao gênero, à cidade, ao bairro onde residem, à profissão dos pais, à 

escolaridade e à renda familiar, além de informar a quantidade de pessoas que 

residem com o estudante. A escolha desses itens foi feita pensando em 

caracterizarmos o grupo e mostrarmos possíveis diferenças nas condições de 

vida dos alunos, que pudessem influenciar em seu desenvolvimento escolar.  

Na segunda parte, desenvolvemos questões que abordavam temas 

voltados para a trajetória escolar, suas preferências nos estudos, e questões que 

suscitavam no aluno as primeiras reflexões sobre uma língua estrangeira e sua 

possibilidade de comparação com a língua materna. Também com perguntas 

abertas, procurou conhecer a trajetória escolar de cada um: onde estudaram, se 

tiveram reprovação, suas percepções sobre a escola, as matérias estudadas e 

seus gostos por leitura, além de suas representações sobre a aula de língua 

materna, seu convívio com uma língua estrangeira, a leitura literária na escola 

ou fora dela, e qual a posição deles sobre obterem algum conhecimento de uma 

língua estrangeira durante as aulas de língua materna.  

A escolha desses itens foi feita pensando em caracterizarmos o grupo e 

mostrarmos possíveis diferenças nas condições de vida dos alunos que 

pudessem influenciar em seu desenvolvimento escolar. Um segundo 

questionário foi aplicado, retomando algumas questões do primeiro e analisando 

se houve alguma mudança nas ideias dos alunos, após o período da pesquisa. 

Procuramos estabelecer questões que versassem sobre a opinião dos alunos 

acerca das aulas ministradas, suas preferências pelos textos utilizados, as 

línguas que mais gostaram de ler, entre outros questionamentos que 

colocaremos detalhadamente mais adiante.  

O terceiro instrumento desenvolvido e utilizado na pesquisa foram as 

atividades de intercompreensão, formuladas e aplicadas nas aulas a partir de 

sequências didáticas7, com duração de duas a três aulas de 50min cada, em um 

                                                           
6 A primeira parte do questionário inicialmente foi programada como entrevista; porém, no 
momento da elaboração observamos que os alunos poderiam não saber responder 
corretamente, então, optamos por ser um questionário que eles pudessem levar para casa e 
responder com a ajuda dos pais. 
7 Uma sequência didática pode ser considerada como um conjunto organizado de materiais de 
ensino destinados a ensinar/permitir aprendizagem de um determinado conteúdo. Uma SD deve 
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total de quatro, onde apresentamos aos alunos textos, vídeos, imagens e os 

textos literários em diferentes línguas românicas. Ao término das aplicações de 

atividades, foram selecionados 12 alunos, a fim de que tivéssemos uma amostra 

significativa de respostas para serem analisadas de maneira mais ampla, 

juntamente com a aplicação do questionário final. Os critérios de escolha desses 

alunos para responderem o questionário final se deram de acordo com as 

respostas do primeiro questionário, nas quais alguns alunos diziam que teriam 

dificuldades em compreender um texto em outra língua; enquanto outros 

informaram que não teriam maiores problemas em atividades com outra língua 

nas aulas de Português.   

Para a finalização da pesquisa de campo, elegemos como atividade a ser 

trabalhada, um seminário literário, no qual pudemos apontar possibilidades de 

uso da ILR como motivadora para a leitura literária na turma pesquisada. A 

relação entre cada instrumento utilizado e os objetivos da pesquisa estão na 

figura II, como mostramos a seguir:  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
ser composta de recursos de ensino para alunos e orientações para o professor. Disponível em: 
<http://disciplinas.stoa.usp.br/>. Acesso em: 10 jul. 2015. 

http://disciplinas.stoa.usp.br/
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Figura 2 – Esquema da relação objetivo/instrumentos 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

3.5 O processo de descrição, organização e análise dos dados: algumas 
considerações 

 

O ano letivo de 2014 na escola onde desenvolvemos a pesquisa começou 

com o planejamento anual, feito na semana pedagógica, que incluía um projeto 

didático sobre a copa do mundo, no qual foi solicitado que os professores 

escolhessem uma turma para aplicar um subtema, de acordo com a sua 

disciplina. Como já foi comentado, a escola, localizada em uma das cidades-

sede do evento, não poderia deixar de contemplar em seu plano anual a 

possibilidade educativa que ali se encontrava. 

Para o desenvolvimento das aulas da pesquisa, utilizamos um total de 

5h/aulas semanais para a disciplina e distribuímos as atividades de 

intercompreensão, especificamente no horário reservado para leitura literária. 

Objetivo 1: verificar se os alunos do Ensino Fundamental percebem a
importância da leitura literária com a aplicação de atividades plurilíngues na
aula de língua materna.

• Questionário inicial (Partes I e II)

• atividades do projeto "Copa do mundo 2014".

• atividades de leitura de trechos de textos literários clássicos nas línguas
românicas.

Objetivo 2: Analisar se houve mudança em suas representações sobre
leitura literária e intercompreensão de textos.

• atividades de leitura de trechos de textos literários clássicos nas línguas
românicas.

• Questionário final

Objetivo 3: Apontar possibilidades quanto à inserção do Plurilinguismo e da
ILR como estratégia didática na motivação para a aula de leitura literária no
Ensino Fundamental.

• Questionário final

• Apresentação de seminário de literatura com os livros completos
trabalhados nas atividades de intercompreensão.
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Por isso, ao utilizar os instrumentos de coleta de dados anteriormente 

mencionados, tivemos como propósito a descrição e a análise de um processo 

didático de inclusão da ILR nas aulas de língua materna da turma pesquisada.   

Organizamos todo o material de anotações das aulas, os questionários 

aplicados e as cópias das atividades feitas com os alunos no decorrer do período 

letivo. Foram quatro sequências didáticas que primaram pelas práticas de 

linguagem em torno de diversos gêneros de textos, todos utilizando as línguas 

românicas. Escolhemos, primeiramente, fazer a descrição e análise das 

respostas dos questionários. Em seguida, munidos do material didático e das 

atividades, lemos e avaliamos os resultados para, em seguida, partirmos para a 

aplicação do questionário final da pesquisa.  

Optamos por comentar todas as sequências, visto que mostravam todo o 

processo de sensibilização, conhecimento, adaptação e convívio com as línguas 

românicas. Para isso, elaboramos um quadro sinóptico que mostrasse a 

sistematização de como as aulas foram ministradas, um resumo do 

planejamento onde mostramos toda a variedade de textos utilizados em cada 

aula8.  

Em nossa análise, a partir das anotações diárias das aulas, trouxemos 

alguns comentários feitos pelos alunos durante cada momento pedagógico, 

como as reações deles, a forma como interagiam entre si e com o texto, as 

curiosidades surgidas e observações quanto a alguns problemas que, algumas 

vezes, modificou nosso planejamento. Isso nos possibilitou verificar se 

conseguimos planejar e executar adequadamente as atividades relacionadas à 

leitura e (inter)compreensão de textos nas aulas de Língua Portuguesa do ano 

letivo, o que foi revelado nas respostas do questionário final da pesquisa.  

Desde o início do ano letivo de 2014, já nos primeiros encontros com a 

turma, revelamos a intenção de utilizar nossas aulas para fins de uma pesquisa 

acadêmica da UFRN. Essa informação não provocou nos alunos muito interesse, 

o que nos levou a explicar o porquê da pesquisa e a importância da colaboração 

da turma nesse aspecto, a autorização da direção e da coordenação da escola, 

assim como o documento que estaríamos entregando para o devido 

consentimento dos pais.9  

                                                           
8 As cópias dos textos utilizados nas atividades se encontram nos anexos do trabalho. 
9 Os modelos dos documentos citados estão nos apêndices da pesquisa. 
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Lembramos que todos os pais autorizaram o uso dos materiais impressos, 

assim como a utilização de áudio ou imagem, quando necessário, para as 

anotações das observações e análises. Foi mostrado aos alunos um esboço do 

planejamento de nossas aulas para aquele semestre10 e explicado que não 

haveria modificações nas aulas, apenas que algumas das atividades feitas no 

âmbito da leitura e interpretação de textos, cujos objetivos tratavam 

especialmente da melhoria da leitura deles, seriam utilizadas na pesquisa.  

Para o tratamento das informações geradas na pesquisa, inicialmente 

criamos códigos para identificação dos alunos (A1; A2; A3...), através de um 

codinome escolhido por eles durante a aplicação do primeiro questionário. Os 

pseudônimos foram utilizados sempre que a atividade correspondesse à 

pesquisa. Esse procedimento foi feito com a preocupação de manter o sigilo dos 

nomes dos alunos, além de facilitar a análise das respostas, conforme 

mostramos no quadro abaixo: 

 
Quadro 1 – Pseudônimos dos alunos participantes 

 
ALUNO 1 RONALDO 

ALUNO 2 LAURA 

ALUNO 3 ADRIANA 

ALUNO 4 VITÓRIA 

ALUNO 5 RICINHO 

ALUNO 6 CAROLAYNE 

ALUNO 7 MANU 

ALUNO 8 HERMIONE 

ALUNO 9 LIBERTO 

ALUNO 10 SR.D2 

ALUNO 11 BAW 158 

ALUNO 12 ADAILTON 

Fonte: Dados coletados na escola.   

 

                                                           
10 É importante ressaltar que inicialmente nosso plano era que a geração dos dados ocorresse 
apenas no primeiro semestre do ano, no entanto, foi estendido para o segundo semestre, devido 
ao desenvolvimento das aulas e/ou problemas de ordem escolar, como calendário, estrutura, 
feriados, culminância do projeto da copa por toda a escola etc. Portanto, a investigação acabou 
durando quase todo o ano letivo de 2014. 
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Após esse procedimento inicial, fizemos a sistematização das respostas 

obtidas nos questionários, as quais foram digitadas em uma planilha para facilitar 

as análises e ter uma ideia geral das respostas dadas. A planilha se transformou 

em pequenos quadros, a fim de que pudéssemos comentar cada questão. 

Organizamos as categorias de acordo com a frequência de uma mesma 

resposta, outras decorriam das perguntas elaboradas, já que na própria pergunta 

procurávamos desenvolver nos alunos uma consciência sobre a língua, o que 

mostrou respaldos em nossa fundamentação teórica, conforme veremos mais 

adiante.  
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4 OS RESULTADOS DA PESQUISA  

 

Neste capítulo trataremos dos resultados da pesquisa, a partir de tópicos 

nos baseando em como as aulas se desenvolveram. Traremos o modo como 

fizemos a sensibilização para a ILR, a articulação do projeto pedagógico da 

escola com a pesquisa, as análises das respostas do primeiro questionário, a 

sequência didática da literatura e, por fim, as análises das respostas do 

questionário final. Optamos por trazer aspectos metodológicos em alguns 

momentos, visto que o desenrolar da pesquisa ocorreu junto com o planejamento 

das aulas.  Essa particularidade ocorreu devido ao fato de que a pesquisadora 

também é a professora da turma pesquisada, como já foi esclarecido no capítulo 

da metodologia 

 

4.1 Articulando o projeto “a intercompreensão de línguas românicas na 
copa do mundo 2014” com a pesquisa 
 

Inicialmente, elaboramos o planejamento anual de língua portuguesa para 

o ano letivo de 2014. Em seguida, foi construído um projeto didático-pedagógico 

para o primeiro semestre, seguindo orientações da coordenação da escola, cujo 

tema para nossa disciplina foi: “A Intercompreensão de línguas românicas na 

copa do mundo 2014”, que serviu como apoio para começarmos a aplicar 

atividades de ILR da pesquisa. Como justificativa para o referido projeto, 

procuramos unir as ações didáticas de maneira que as atividades 

contemplassem o plano anual da escola. A intenção era trabalhar com uma 

proposta que mostrasse que o aluno pode ser capaz de compreender outras 

línguas, além daquela comumente estudada na escola, a partir de uma 

abordagem plurilíngue da educação. No contexto da copa do mundo, que 

aconteceu em Natal, no ano de 2014, a necessidade de chamarmos a atenção 

dos alunos para outras línguas seria inevitável, pois a cidade receberia muitos 

estrangeiros e, entre eles, falantes de línguas aparentadas do português, como 

as línguas românicas11.  

                                                           
11 O planejamento do projeto-pedagógico Copa 2014 se encontra nos apêndices deste trabalho 
de forma completa. 
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Lembramos que o citado projeto didático sobre a copa não era voltado 

para a leitura literária, mas para a sensibilização do aluno com a 

intercompreensão de línguas. Assim, entender o que seria o termo 

“intercompreensão” e como isso estava ocorrendo durante as aulas foi essencial 

para a finalização do 1º semestre. No entanto, alguns pontos precisaram ser 

retomados e explicados, até que eles compreendessem a diversidade linguística 

que propúnhamos para a aula naquele momento. O trabalho desenvolvido se 

centrou em atividades diversas alusivas à intercompreensão de textos como: 

interpretação, reflexão, análise de vídeos, músicas, imagens e escrita de 

depoimentos sobre o que viram, ouviram e sentiram no decorrer das atividades.  

O projeto didático-pedagógico desenvolvido com textos plurilingues nas 

atividades, teve sua culminância no mês de junho, poucos dias antes do início 

da copa, com a apresentação dos alunos de cada turma sobre os subtemas 

escolhidos pelos professores. Isso ocorreu no pátio da escola, reunindo alunos, 

professores e funcionários para as apresentações. No nosso caso, divididos em 

grupos, os alunos fizeram cartazes explicando as línguas aparentadas do 

Português que havíamos estudado durante o semestre. Apresentamos, também, 

os países falantes das línguas, os textos lidos, as curiosidades e especificidades 

da cultura de cada país que participaria dos jogos na cidade. Por fim, mostraram 

o que seria a Intercompreensão de línguas e como poderia ser utilizada em um 

país que recebesse turistas estrangeiros, como era o caso do Brasil naquele 

momento.  

O processo didático no qual desenvolvemos a pesquisa procurou ser 

construído com base na leitura de textos de gêneros diversos, mas com o intuito 

de fornecer aos alunos uma relação com a ILR, de modo que ao se depararem 

com os textos os alunos pudessem se apropriar de novos saberes e os 

utilizassem para refletir sobre sua própria língua.  

No período de 10/06/2014 a 13/07/2014, tivemos o recesso escolar, que 

ocorreu durante a copa do mundo. As aulas foram retomadas no segundo 

semestre e o tema da intercompreensão de línguas românicas foi novamente 

incluído nas aulas, dando continuidade às atividades da pesquisa, 

especificamente com as leituras literárias.   
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4.2 As práticas didáticas de intercompreensão de línguas românicas 
 

Dentro do referido projeto-pedagógico fizemos uma sensibilização para a 

intercompreensão, através da apresentação de slides contendo informações 

diversas sobre países que falam as línguas românicas, como o italiano, o francês 

e a língua espanhola. Explicamos sobre as línguas advindas do latim e a 

importância da Língua Portuguesa como língua materna no Brasil e a diferença 

com o Português de Portugal. Para as leituras foram escolhidos três textos para 

a primeira tentativa de compreensão e/ou identificação das línguas estrangeiras 

que ali se encontravam. Os textos estudados contemplaram o momento que 

passava a cidade do Natal, com o advento da copa do mundo, cujos títulos 

foram: “Ciudad Del sol – Natal” (espanhol), “Storia” (italiano), “Coupe du monde 

de football de 2014” (francês)12.  

O critério de escolha desses textos partiu da leitura de uma tese de 

doutorado sobre o tema da ILR, cujo autor elaborou um livro com materiais 

didáticos para serem utilizados nas aulas de uma turma do 9º ano do Ensino 

Fundamental. As atividades seguintes foram sendo elaboradas e desenvolvidas 

buscando uma dinamicidade nas aulas. Para isso, foram escolhidos alguns 

vídeos, com o objetivo de ouvir as diferentes línguas, tendo, assim, contato com 

a oralidade das línguas românicas trabalhadas, conforme mostramos na figura 

III, a seguir: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
12 Fonte: caderno de atividades do estudante ILR (SOUZA, 2013) – as cópias se encontram nos 
anexos.  
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Figura 3 – Esquema dos materiais para as sequências didáticas: sensibilização para 
intercompreensão através da oralidade 

 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Após a fase do projeto da copa, como já dissemos, no segundo semestre 

letivo demos continuidade às aulas com a intercompreensão de línguas, com as 

leituras literárias propriamente ditas. Assim, escolhemos alguns trechos de 

textos clássicos da literatura mundial, que contemplaram cada língua românica 

proposta no objetivo geral da pesquisa e que continham algumas palavras 

parecidas com o português, facilitando assim a aproximação dos alunos com os 

textos. A escolha dos referidos textos pressupõe a ideia de que estas leituras 

trouxessem ensinamentos que fossem importantes e atuais para o contexto da 

turma e a formação cidadã dos jovens por meio da leitura literária. Buscávamos, 

com isso, encontrar soluções para a problemática que havíamos detectado no 

início do ano, sobre a dificuldade de leitura literária dos alunos.  

Vídeos clipes: 

Quelqu'un M'a Dit -
Carla Bruni (Francês) 

L'amoureuse - Carla 
Bruni (Francês)

Aprecia lo que tienes 
– Porta (espanhol)

Strani Amori – Laura 
Pausini (Italiano)

Trailer de filmes: 

Divergent   (italiano) 

Lua nueva  
(espanhol)

Les schtroumpfs 
(francês)

Vídeos sobre futebol:

Narrador português 
de futebol vai a 
loucura com gol de 
Cristiano Ronaldo nas 
eliminatórias da copa 
do mundo 2014 
(Português de 
Portugal). 

Narrador italiano vibra 
com gol do Milan. 

• Quico, o pequeno 
herói – dublado em 
Português de 
Portugal. 
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Pensando nisso, foram escolhidos os textos “D. Quixote de la mancha”, 

de Miguel de Cervantes (um capítulo do livro em espanhol e português); “O 

pequeno príncipe”, de Antoine de Saint-Exupéry (trecho em Francês e 

Português); e “Pinóquio”, de Carlo Collodi (capítulo em Italiano e Português).  

Por fim, para o encerramento do ano houve apresentação de seminários de 

leitura literária, agora com a leitura das obras completas em português. Neste 

momento, a turma se dividiu em grupos, escolheram os livros e tiveram cerca de 

um mês para ler e organizar a apresentação. Não podemos afirmar que a 

escolha dos livros estudados na intercompreensão foi mero acaso, já que todo o 

trabalho em sala de aula tinha sido no sentido de atiçar a curiosidade pela leitura 

dos mesmos.  

 

4.3 Discussões sobre o questionário inicial: os sujeitos, a família, a escola 
 

Em relação ao perfil dos doze alunos escolhidos para terem suas 

atividades e respostas do segundo questionário analisados, traremos algumas 

reflexões que surgiram ao analisarmos as respostas do questionário inicial da 

pesquisa. 

A primeira observação a fazermos é quanto ao grau de escolarização dos 

pais. A maioria tem apenas o ensino fundamental, o que nos leva a pensar sobre 

o tipo de apoio que estes alunos recebem em casa, em termos de reforço 

escolar. Durante o ano, nesta turma, foram observados vários problemas de 

dificuldade na leitura e escrita, assim como a rejeição pela leitura de livros, que 

comentamos no item 2.3 da metodologia da pesquisa. Refletindo acerca das 

respostas dadas sobre os pais, dentre as profissões que esses exercem estão 

motorista, cozinheira, ASG e cobrador de ônibus, o que denota, talvez, a falta de 

oportunidade que muitos deles tiveram na formação escolar, pois, em sua 

maioria, os pais têm baixa escolaridade.  

A faixa etária do grupo analisado foi entre 13 e 15 anos. Quanto ao 

gênero, foram escolhidas as respostas de 6 meninos e 6 meninas. Todos os 

alunos residem em Natal, na zona norte da cidade, região de população 

considerada de baixo nível socioeconômico, sendo que 6 alunos moram mais 

próximos à escola e 6 um pouco mais distante, tendo de utilizar transporte 

público em seu deslocamento. A Secretaria de Educação do Estado do Rio 
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Grande do Norte (SEEC/RN) procura matricular os alunos de acordo com os 

locais de suas residências, no entanto, é comum alguns alunos terem de 

deslocar-se para distante de onde moram para estudar, já que a demanda é 

grande em relação à quantidade de vagas oferecidas nas escolas públicas que 

abrangem grande parte da população.  

Esses dados são importantes para refletirmos sobre o fato de que muitas 

vezes os alunos faltam às aulas ou precisam sair mais cedo devido a problemas 

de violência nos bairros onde residem. Era comum, durante as reuniões de pais, 

comentários dos mesmos quanto à falta de segurança no caminho da residência 

para a escola, contribuindo para um clima de ansiedade dos alunos, 

especialmente nos últimos horários de aulas. A SEEC costuma disponibilizar 

ônibus escolar para os estudantes que moram mais distantes das escolas, 

porém, não é o caso da nossa escola, já que a maioria dos alunos residem 

próximo à mesma. No entanto, isso parece nos mostrar que talvez haja uma 

desmotivação para frequentar as aulas, que não pode ser atribuída apenas ao 

contexto escolar.  

Em pesquisa realizada por Kirk (2011), com alunos do 9º ano de uma 

escola pública da cidade de São Gonçalo, no Rio de Janeiro, a autora constatou 

que entre os problemas de práticas de leituras, considerando a formação escolar 

e familiar dos alunos, que cada indivíduo é caracterizado por sua trajetória de 

vida e que o ato de ler está ligado não apenas à escola, mas, também, ao meio 

social. Para essa autora, o aluno “passa a ser caracterizado por uma trajetória 

historicamente construída, ou uma bagagem socialmente herdada” (KIRK, 2011, 

p. 3). Dessa forma, baseando-se nas ideias do sociólogo Pierre Bourdieu, explica 

que a referida bagagem inclui o “capital econômico”, ou seja, os bens de serviços 

aos quais o jovem tem acesso, o “capital social”, a família e a sociedade; e, por 

fim, o “capital institucionalizado”, formado basicamente por títulos escolares 

(KIRK, 2011). Assim, o desenvolvimento educacional de cada aluno acaba 

sendo reflexo, também, da sua organização familiar, da sociedade e da escola 

onde se insere.  

A renda familiar, outro questionamento que fizemos buscando formar o 

perfil do aluno, ficou entre 1 a 3 salários mínimos, o que seria considerado valor 

pequeno para as famílias. Nos questionamos se com rendas desses valores 

seria possível, por exemplo, a compra de livros de literatura. Além disso, tivemos 
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alunos que responderam terem até 7 pessoas residindo no mesmo domicílio, o 

que deixa a qualidade de vida destas famílias bastante precárias.  

Nossa intenção aqui não é atribuir aos fatores socioeconômicos o 

desenvolvimento escolar dos alunos, pois precisaríamos de mais dados, o que 

incluiria números a respeito das condições econômicas da cidade, entre outros; 

mas perceber que o contexto familiar e social de cada um pode refletir na 

realidade encontrada na turma. Os níveis de aprendizagem dos alunos neste 

momento escolar em que estavam recebendo uma novidade, como as aulas 

plurilíngues, tiveram respaldo nas respostas dadas, como poderemos ver mais 

adiante. Ao escolher estes alunos para a pesquisa, percebemos que muitos 

deles, por uma série de motivos, como meio social, alfabetização precária, falta 

de estrutura familiar, entre outros, estariam sem motivação para as aulas. 

 

4.4 A trajetória escolar, apreciação e biografia linguística 

 

Com o objetivo de observar e identificar as ideias dos alunos em relação 

à sua trajetória escolar, procurando indícios da percepção dos mesmos quanto 

à leitura literária, elaboramos as questões do primeiro questionário, utilizado para 

a geração dos dados iniciais da pesquisa. As respostas foram produzidas em 

sala de aula, durante o momento que antecedeu a discussão sobre o projeto da 

copa que iriamos desenvolver, conforme já explicado no item 3.1.  

Na sistematização das respostas tivemos, na questão inicial, a pergunta 

sobre repetição ou abandono escolar: apenas dois alunos já haviam repetido de 

ano (A4 e A12); dois alunos tiveram que abandonar o ano escolar (A3 e A5), por 

motivo de viagem na família e reforma na escola em que estudava, 

respectivamente. Perguntados sobre se gostavam da escola onde estudam e 

seus pontos positivos e/ou negativos, as respostas estão explicitadas no quadro 

seguinte: 
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Quadro 2 – Pontos positivos e negativos da escola 

 
A1, A2, 

A5, A6 

Acham a escola muito organizada e com bons professores. 

A3 Não gosta da escola porque tem colegas que não a tratam bem. 

A4, A5 Gostam da escola e citam como ponto positivo os amigos e professores, 

e como ponto negativo a quadra da escola. 

A4 Às vezes não gosta da escola, mas sabe que sem ela não alcançará 

seus objetivos. 

A6, A7, 

A12 

Gostam da escola e citam como ponto positivo os professores e as 

festas, e negativo a bagunça feita pelos demais alunos. 

A8 Não gosta da escola pois estudava em outra antes. 

A9 Gosta da escola e vê como ponto positivo o ensino, mas acha que há 

influências ruins entre os colegas. 

A10 Gosta da escola e não tem ponto negativo; positivo o fato de não fazer 

greve. 

A11 Gosta da escola porque tem espaço; ponto negativo falta professor de 

história.  

Fonte: Dados coletados na escola.   

 
Observamos, nessas respostas, que os alunos se identificam com a 

escola e têm nela um lugar onde se sentem acolhidos. No entanto, não 

conseguem ir além das críticas mais comuns, como o fato de passarem por 

discussões com colegas. Essa falta de senso crítico sobre para que serve a 

escola, qual a finalidade de irem até esse lugar todos os dias, não parece fazer 

diferença para eles. De acordo com os PCNs, em sua introdução, cabe à escola 

“propiciar o desenvolvimento de capacidades, de modo a favorecer a 

compreensão e a intervenção nos fenômenos sociais e culturais, assim como 

possibilitar aos alunos usufruir das manifestações culturais nacionais e 

universais” (BRASIL, 1998, p. 33), ou seja, o aluno deve ver na escola um lugar 

de desenvolvimento social, o que não ocorrerá se este aluno não tiver 

compreensão de seu lugar nela.  

Na questão seguinte, quando perguntados sobre as matérias que mais 

gostam e, especificamente, sobre língua portuguesa, procuramos aprofundar a 

noção de escola que na questão anterior se iniciava. Os alunos responderam 

conforme o quadro 3 abaixo: 
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Quadro 3 – Matérias que mais gostam na escola 

 
A1 Gosta de Ciências e Geografia. Sobre língua Portuguesa, tem momentos 

que gosta e outros que não gosta. Depende do assunto. 

A2 Gosta mais de História e Geografia. Acha ruim Português, pois tem muitas 

regras. 

A3 Gosta mais de Português, Geografia e História. Acha a disciplina de Língua 

Portuguesa interessante, pois aprende a escrever. 

A4 Gosta mais de Inglês, Português e Geografia. Acha a disciplina de Língua 

Portuguesa necessária para o seu desenvolvimento.  

A5 Gosta de Geografia e Português. Acha bom estudar Língua Portuguesa, 

pois sabe que com isso aprende a ler e escrever melhor.  

A6 Gosta de Artes, Cultura, Português e Ciências. Acha importante a disciplina 

de Língua Portuguesa, pois servirá no trabalho e na vida pessoal. 

A7 Gosta de Matemática, Inglês e Educação física. Agora gosta mais de 

Língua Portuguesa, já que as aulas estão mais legais. 

A8 Português e ciências. Gosta das leituras em português.  

A9 Ciências e Português. Acha a língua portuguesa interessante de estudar. 

A10 Gosta de matemática e não gosta de português porque escreve muito. 

A11 História. Não gosta de português porque escreve muito.  

A12 Gosta de História, Geografia e Português. Acha interessante a disciplina de 

português.  

Fonte: Dados coletados na escola.   

  
A ideia de que as disciplinas escolares são independentes prevaleceu nas 

respostas. Normalmente, não é dada aos alunos a noção de complementação 

que deve haver entre as disciplinas, na qual o aprendizado de um assunto 

depende dos conhecimentos adquiridos em todas as matérias. No entanto, 

observamos que mesmo com as reuniões de planejamento voltadas para 

projetos pedagógicos, os professores trabalham sozinhos, sem haver uma troca 

de experiências entre eles. Por consequência, percebemos que não havendo 

trabalhos que integrem as disciplinas, os alunos tendem a avaliar seu interesse 

pelas aulas se baseando mais nas características do professor, como por 

exemplo, aquele que costuma ser menos rigoroso na sala de aula.  

Morin (2003) nos lembra que as disciplinas devem estar integradas, 

quando afirma que dessa forma o ensino seria mais eficaz. Para esse autor, “o 
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grande problema é encontrar a difícil via da interarticulação entre as ciências” 

(MORIN, 2003, p. 113). Devemos, assim, “ecologizar” as disciplinas na escola, 

levando em conta tudo que lhes é contextual, cultural e social.   

Perguntados sobre leitura e escrita, se gostavam de ler e qual tipo de 

leitura, os alunos responderam conforme a quadro 4: 

 
Quadro 4 – Opinião sobre leitura e escrita 

 
A1 Respondeu que gosta de ler e escrever em casa ou na escola, 

especialmente ler cordel e escrever redações escolares. 

A2 Não gosta muito de ler, mas gosta de escrever poesia. 

A3 Gosta de leitura bíblica em qualquer situação. Sobre escrita, gosta de 

escrever poesia, como declarações de amor. 

A4 Não gosta muito de escrever, mas gosta de ler romance. 

A5 Gosta de ler poesia e escrever histórias de fantasia. 

A6 Gosta de ler notícias, fatos históricos, principalmente se estiver estressada. 

Gosta de escrever qualquer coisa.  

A7 Respondeu que gosta de ler quando tem vontade e de escrever um pouco 

também. 

A8 Lê muito e de tudo um pouco. Gosta de livros de romance. 

A9 Gosta de ler, especialmente leitura histórica antes de dormir. 

A10 Gosta de livros de aventura e ficção. 

A11 Sim, poesia, quando está só. 

A12 Gosta de ler poemas em casa. 

Fonte: Dados coletados na escola.   

 
Na escrita dos alunos, parece-nos que a leitura feita sem o propósito 

didático chama mais atenção no momento da aula, e que muitos deles já têm 

uma noção do que querem ler; porém, o acervo a que têm acesso em casa (ou 

na escola) nem sempre é suficiente para que possamos dizer que há um leitor 

sendo formado. Assim, a pergunta serviu para confirmarmos a importância da 

escola na formação leitora desses alunos, na medida em que lhes mostra as 

inúmeras possibilidades de comunicação, podendo conhecer desde a forma 

como escrever um bilhete para a mãe antes de sair de casa, mandar um e-mail 

para o colega da classe, compreender a diferença entre um texto jornalístico e 

um literário, interpretar as informações contidas numa conta de luz, até escrever 
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um artigo científico na faculdade. Conforme já exposto no primeiro capítulo deste 

trabalho, a literatura fomenta no leitor a curiosidade e o interesse pela descoberta 

de algo novo. Ela permite que o leitor vivencie situações pelas quais jamais 

passou, “alargando seus horizontes e tornando-o mais capaz de enfrentar 

situações novas” (VILLARDI, 1997, p. 6).   

Já quando foram perguntados quanto à leitura literária, os alunos 

disseram que liam em casa e, às vezes, na escola, especialmente romances (A1, 

A2, A4, A6, A7); já outros responderam ler por incentivo da irmã (A5); gostam de 

ler em casa histórias (A3, A8, A12); ou, ainda, que gosta de ler só na escola 

(A10). As aulas na biblioteca durante o ano demonstraram que não havia muito 

interesse pelas leituras, mas, sim, pelo fato de que a aula sairia da sala 

convencional e passaria para a biblioteca. Com frágil estrutura, a mesma 

abrigava um acervo razoável, mas sem conforto para as leituras.  

Na questão sobre se o aluno já tinha estudado alguma língua estrangeira, 

fora o inglês dado na escola, por quanto tempo e se achavam importante saber 

outra língua, além da sua, apenas três alunos (A8, A10, A12) já haviam estudado 

outra língua estrangeira, sendo que os alunos A8 e A11 estudaram espanhol; 

mas todos destacaram a importância de se estudar outra língua, principalmente 

com a finalidade de arranjar emprego e falar com alguém estrangeiro, seja 

viajando ou aqui mesmo na cidade onde mora. Foi discutido em sala como seria 

se encontrassem um estrangeiro durante a copa, o que para eles seria difícil 

comunicar-se, com exceção de falantes do espanhol.  

Ao serem indagados sobre a relação entre leitura de texto em língua 

estrangeira e a cultura veiculada, observamos que apesar de todas as respostas 

serem positivas, o conceito de cultura não parecia claro. Como nossa intenção 

com a literatura é trazê-la como objeto cultural da sociedade onde vivem, 

procuramos mostrar aos alunos que eles devem aprender a cultura, ou seja, os 

saberes que a sociedade em que vivem possui, também a partir do aprendizado 

de leitura de textos na escola. Nos referimos, nessa fala, aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) para o Ensino Fundamental, que proclamam a 

utilização da linguagem para o aluno saber produzir, expressar e comunicar suas 

ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e 

privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação 

(BRASIL, 1998). 
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Conseguir compreender um texto literário em outra língua e qual língua 

seria essa, foi uma questão que provocou nos alunos desconfiança sobre como 

seriam estas aulas. Saber que teriam de ler algum livro de literatura ou mesmo 

um texto simples em outra língua, 7 responderam que sim, e 5 disseram não 

conseguir isso. A única língua citada como compreensível foi o espanhol, e uma 

vez o inglês. Durante toda a pesquisa, sempre foi colocada pelos alunos a língua 

espanhola como mais fácil de compreensão.  

Em duas outras questões foi perguntado se o aluno gostaria de conhecer 

sobre outra cultura e/ou lugares que falam outra língua diferente da sua, em 

textos plurilíngues13 nas aulas de português da escola: sete dos doze alunos 

responderam que sim, justificando que seria divertido, diferente, engraçado ou 

ajudaria a conhecer outra língua. Apenas dois disseram que não queriam esse 

tipo de atividade e um achava que isso seria melhor quando estivesse cursando 

o Ensino Médio. Perguntado o porquê desta resposta, o aluno explicou que no 

Ensino Médio é que precisaria desse tipo de conhecimento. Isso nos mostra o 

quanto os alunos do Ensino Fundamental parecem não dar importância à escola 

nessa fase, como se na idade em que se encontram o valor do aprendizado 

escolar fosse nulo. Isso pode ser analisado também, com o fato de terem 

respondido sobre a importância dada à instituição escolar na primeira questão.   

Por fim, para concluir as perguntas do primeiro questionário da pesquisa, 

indagamos se o conhecimento que eles já tinham em língua portuguesa, de 

alguma forma ajudaria a compreender outra língua, e como isso ocorreria. As 

respostas vieram conforme o quadro 5 a seguir. Nele constatamos que os alunos 

não tinham muita ideia de como seriam as aulas com a intercompreensão e que 

a noção de uma outra língua nas aulas de Língua Portuguesa não fazia muito 

sentido.  

 

 
 
 
 
 
 

                                                           
13 Entendemos como textos plurilíngues textos onde se misturam várias línguas aparentadas. No 
nosso caso, a ideia colocada na pergunta e explicada aos alunos seria que o mesmo texto tivesse 
sua versão em português e em outra língua estrangeira, sem citar qual seria essa.  
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Quadro 5 – Relação entre o conhecimento da Língua Portuguesa e a 
compreensão de uma Língua Estrangeira 

 
 A1 Não, porque a LP é diferente das outras. 

A2 Não.  

A3 Sim, pois há palavras que são parecidas, exemplificou o inglês onde isso 

ocorre. (Cognatos) 

A4 Sim. Pois estaria ajudando a outra pessoa compreender o português e 

aprendendo outra língua. (Referindo-se ao inglês) 

A5 Não, porque as línguas são diferentes entre si. 

A6 Sim, dependendo de qual for a outra língua. (Não especificou) 

A7 Depende de qual língua. (Não exemplificou) 

A8 Não, pois as línguas são diferentes.  

A9 Não soube responder, pois nunca tentou.  

A10 Não, pois demoraria para raciocinar. 

A11 Sim, se for o inglês. 

A12 Teria importância, já que isso ajudaria a aprender outras línguas. Ocorreria 

de forma interessante e informativa.  

Fonte: Dados coletados na escola.   

 

4.5 Descrições das aulas de ILR: a sequência didática da leitura literária 

 

Para compreender melhor a forma como organizamos as aulas nas quais 

trabalhamos com a ILR, sistematizamos os dados delimitando cada sequência 

didática, constituída de 2 a 6 aulas de 50min cada. O quadro a seguir demonstra 

resumidamente como ficaram a distribuição das atividades, a data do 

desenvolvimento da sequência didática e a quantidade de aulas dadas vem na 

primeira coluna, seguida do material didático utilizado neste período, os objetivos 

das referidas aulas, junto com as atividades pedidas, algumas respostas e ou 

comentários significativos dados pelos alunos e, por fim, algum comentário 

pertinente neste dia, anotado de acordo com as observações feitas pela 

professora/pesquisadora. Em todas as aulas foram utilizadas as três línguas 

românicas propostas na pesquisa: Italiano, Espanhol e Francês, com exceção 

da aula com o filme “Quico, o pequeno herói”, que teve seu áudio em Português 

de Portugal.  
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Quadro 6 – Sistematização das aulas (Quadro geral) 

 
SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA  
 

OBJETIVOS/ 
ATIVIDADE 

MATERIAL 
DIDÁTICO 
UTILIZADO 

RESPOSTAS/ 
COMENTÁRIOS 
SIGNIFICATIVOS 

OBSERVAÇÕES 
REALIZADAS* 

06/03/2014 a 
13/03/2014   
(SD1) 
 
 
Quantidade 
de aulas: 4 
aulas de 
50min  

Sensibilizar os 
alunos para a ILR 
 
 
Atividades pedidas:  

 Debate oral 
sobre o 
Português do 
Brasil e o 
Português de 
Portugal. 

 Marcar as 
palavras 
parecidas com 
o Português; 

 Perceber os 
idiomas dos 
textos; 

Responder 
questões acerca do 
texto lido. 

Filme: “Quico, o 
pequeno herói”  
 
Textos “Ciudad 
Del sol – Natal” 
(espanhol), 
“Storia” 
(italiano), 
“Coupe du 
monde de 
football de 2014” 
(francês) 

“A língua é 
Português de 
Portugal, 
professora” – A2   
 
“Sei que é italiano 
porque a palavra 
tem uma puxadinha 
quando fala” – A5 
 
“Conheço as três 
línguas porque eu e 
meu irmão 
costumamos 
assistir vídeos 
nestas línguas” A8 
 
Palavras que 
identificaram:  

 Espanhol: 
ciudad, 
después, 
fortificación, 
actualidad... 

 Francês: coupe, 
monde, réunit, 
l’organizacion, 
compétition... 

 Italiano: 
candidature, 
sucessivament
e, capitanata, 
questi piloti, 
promotore...  

Filme dublado em 
português de 
Portugal; 
Leitura de A11 em 
espanhol; 
Leitura de A8 em 
espanhol; 
Interrupções com 
risos e 
brincadeiras por 
parte dos outros; 
Comentários 
gerais sobre a 
compreensão do 
texto. 
 
 

03/04/2014 a 
06/05/2014 
 
(SD2) 
 
 
Quantidade 
de aulas: 4 
aulas de 
50min 

Reconhecer as 
línguas faladas nos 
vídeos; 
Compreender 
músicas com ajuda 
de texto não verbal 
(imagens); 
Conhecer aspectos 
culturais de países 
que falam línguas 
românicas; 
Expressar opiniões 
e sentimentos após 
as leituras;  
 
Atividade:  o que vi, 
o que ouvi, o que 
senti. 

Aulas com 
vídeos: 
Grupo Porta: 
“Aprecia lo que 
tienes” – letra da 
música em 
espanhol; 
Quelqu'un M'a 
Dit - Carla Bruni 
(Francês)  
L'amoureuse - 
Carla Bruni 
(Francês) 
Strani Amori – 
Laura Pausini 
(Italiano) 
 

Palavras das 
respostas (A2) 
 
O que vi: casal de 
namorados; 
vampiros e lobos; 
céu e nuvem. 
O que ouvi: choro, 
assim seja. 
O que senti: alegria, 
emoção, amor.  

Paramos a 
primeira aula no 
momento de 
começar a 
reunião de pais na 
sala de vídeo; 
 
O grupo Porta foi 
reconhecido por 
um dos alunos A1, 
que comentou 
que costuma ouvir 
rap na internet; 
 
As músicas de 
Carla Bruni e 
Laura Pausini 
foram 
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Identificação das 
línguas pela 
oralidade. 

reconhecidas 
pelos alunos A2, 
A4, A6, A7, A8.  
 

13/05/2014 a 
22/05/2014 
 
(SD3) 
 
 
 
Quantidade 
de aulas: 2 
aulas de 
50min 

Reconhecer as 
línguas faladas nos 
vídeos; 
 
Atividades pedidas:  
O que vi, o que 
ouvi, o que senti. 
 
Identificação das 
línguas pela 
oralidade. 

Vídeo narrador 
português na 
classificação de 
Portugal; 
Vídeo narrador 
italiano; 
Treiler dos 
filmes: “lua 
nova” 
(espanhol) 
“divergente” 
(italiano) “os 
smurfs” 
(francês) 

Palavras das 
respostas (A3) 
O que vi: jogo de 
futebol;  
O que ouvi: 
desespero, grito de 
gol, vitória. 
O que senti: alegria, 
felicidade, 
animação, emoção.  

Grande 
entusiasmo por 
parte da turma 
com as imagens 
de futebol; 
comentários que a 
língua italiana é 
engraçada;  
Os filmes tinham 
sido assistidos por 
alguns dos 
alunos, sendo que 
“Divergente” uma 
aluna já tinha lido 
o livro, que 
comentou ser 
bem melhor que o 
filme - A11.  

29/05/2014 a 
05/06/2014 
 
 
 
 
Quantidade 
de aulas: 4 
aulas de 
50min 

Observar o 
conhecimento 
adquirido sobre ILR 
até o momento. 
  
Atividades pedidas:  
Culminância do 
projeto didático 
pedagógico com 
apresentação dos 
grupos. 
 
 

Organização e 
apresentação do 
projeto 
pedagógico da 
copa.  

Apresentação do 
projeto 
“Boa tarde, nós 
somos grupo do 8º 
b, nosso trabalho 
chama-se: A 
intercompreensão 
de línguas 
românicas na copa 
do mundo 2014. 
Nosso grupo ficou 
responsável pela 
leitura, 
interpretação e 
compreensão de 
textos escritos em 
espanhol. O texto 
escolhido para essa 
apresentação é 
ciudad del sol – 
Natal” aqui nós 
temos imagens que 
representam a 
Espanha, e os 
países que também 
falam a língua 
espanhola” - A5.  

A apresentação 
do projeto da copa 
(grupos fazem 
cartazes sobre o 
tema de cada um 
e apresentam 
oralmente para a 
escola – 
explicação sobre 
as línguas da 
copa em Natal, 
importância de 
aprendermos 
outras línguas 
latinas, qual texto 
cada grupo leu na 
respectiva língua 
românica, quais 
países falavam 
cada língua 
apresentada, etc.) 
 

17/07/2014 a 
14/08/2014 
 
(SD4) 
 
 
 
 
 
 

Incentivar a leitura 
literária infanto-
juvenil clássica 
mundial.  
 
 
Atividades pedidas:  
 
Estudos dirigidos 
para cada texto 
incluindo: 

Textos literários 
nas línguas 
românicas:  
 
“D. Quixote de la 
mancha”, de 
Miguel de 
Cervantes 
(capítulo em 
espanhol e 
português); “O 

Respostas do aluno 
A7: 
Texto Pinóquio – 
“mestre Cereja é 
um carpinteiro, 
encontra um 
pedaço de madeira 
que chora e ri” – “o 
texto está em 
italiano” – palavras 
que conseguiu 

Em 17/07 retorno 
às atividades de 
ILR após recesso 
– nesse dia 
apresentamos o 
primeiro texto 
literário – “o 
pequeno príncipe” 
(português e 
francês) + 
atividade escrita e 
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Quantidade 
de aulas: 6 
aulas de 
50min 

 Identificação 
das línguas; 

 Cópia de texto 
euromania do 
pequeno 
príncipe; 

 Leituras 
individual e 
compartilhada 
tanto em 
línguas 
românicas 
quanto em 
língua 
portuguesa; 

 

pequeno 
príncipe”, de 
Antoine de 
Saint-Exupéry 
(trecho em 
Francês e 
Português); e 
“Pinóquio”, de 
Carlo Collodi 
(capítulo em 
Italiano e 
Português).  
 

compreender:  
“nosso, che era 
sempre lustra” 
come uma cillegia 
matura, resta 
distucco ... 
 
Texto Le petit 
prince: 
“Língua francesa” – 
frase que está 
idêntica ao texto em 
português: “Oh! 
C’est pas sur la 
terre, dit le petit 
prince.” 
 
Texto D. quixote: 
“O título do capítulo 
é que trata de la 
condicion y ejercicio 
del famos hidalgo 
don quijote de la 
mancha.” – “o rapaz 
acordou um dia 
achando que era 
um cavaleiro, para 
salvar todas as 
mulheres...”  

interpretativa 
sobre o texto.  
Em 30/08 tivemos 
a última aula com 
a ILR, a partir 
desse momento 
foi feita a divisão 
de grupos para 
apresentação de 
seminário literário 
com as obras em 
língua 
portuguesa, 
compreendendo o 
encerramento do 
4º bimestre e a 
nota final, mas 
também o começo 
de nossa 
avaliação sobre a 
motivação dos 
alunos para a 
leitura literária em 
língua materna.   
 

*observações realizadas durante a aplicação das atividades. 

Fonte: Dados coletados na escola.   

  

 

4.6 Vivenciando uma proposta plurilíngue 
 

 A sequência didática da leitura literária (17/07/2014 a 14/08/2014 / SD4 / 

Quantidade de aulas: 6 aulas de 50min) ocorreu durante o período de dezessete 

de julho, quando retornamos do recesso escolar, até primeiro de dezembro de 

2014, começo do segundo semestre letivo na escola. Neste, aplicamos a última 

sequência didática planejada para as aulas em que pudemos vivenciar a ILR 

com textos literários. Dentre as quatro sequências didáticas aplicadas durante o 

ano, essa foi a que representou o momento mais significativo, que mostra a 

relação didática entre professor e aluno, no sentido de desenvolver a consciência 

leitora neles, a capacidade de compreender um texto literário enquanto objeto 

artístico e social. Conforme poderá ser observado na sequência didática, nossos 

objetivos versavam sobre a experiência com o texto literário em sua língua 

original, assim como conhecer a estrutura do gênero, a vida do autor e como a 

obra surgiu.  
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Ao todo foram seis aulas, sendo duas por semana, para que pudéssemos 

trabalhar com os textos separadamente, de cada língua, assim o aluno poderia 

se concentrar em uma língua de cada vez. Nesse sentido, procurando trazer os 

conhecimentos sobre intercompreensão de textos adquiridos nas aulas 

anteriores, nos preparamos para aplicar as atividades com textos literários, sem 

alterar o que fazíamos normalmente nas aulas, ou seja, uma aula semanal 

utilizada para leitura literária na biblioteca ou sala de aula. No entanto, os textos 

trazidos foram com versões na língua original de cada livro e trabalhados 

conforme o planejamento a seguir: 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: Leitura literária com textos em línguas românicas  

1. Ano / turma 

8º ano do ensino fundamental. / turma B 

2. Tempo 

6 horas/aula de 50mim. 

3. Conteúdo trabalhado 

 Línguas românicas  

 Texto literário 

 Texto narrativo  

 Gênero romance. 

4. Objetivos 

 Desenvolver intercompreensão das línguas românicas: francês, italiano e 
espanhol. 

 Ampliar o vocabulário; 

 Identificar as línguas românicas em textos escritos; 

 Refletir sobre as línguas; 

 Avançar nos conhecimentos de leitura e interpretação de textos em língua 
portuguesa. 

 Apropriar-se da estrutura do gênero romance 

 Ler e interpretar textos narrativos  
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5. Ambiente ideal 

Sala de aula / biblioteca 

6. Material 

 Xerox dos textos literários em língua materna e em língua românica;  

 Xerox de textos das aulas; 
 
7. Procedimentos metodológicos 

 Entregar o texto em língua românica utilizado no dia; 

 Pedir que tentem identificar a língua em que o texto está escrito; 

 Pedir que façam a leitura marcando as palavras parecidas na língua 
portuguesa; 

 Formular perguntas sobre eventos que ocorrem no texto, se conhecem aquela 
história, quais personagens fazem parte da história, quando e onde ocorre a história, 
etc. (debate oral, prévia para perguntas escritas); 

 Fazer a leitura com os alunos, procurando incentivá-los a tentar ler na língua 
estrangeira do texto; 

 Entregar a versão da história em Língua Portuguesa; 

 Promover a leitura silenciosa do texto, procurando comparar com a versão em 
língua românica recebida no dia; 

 Pedir comentários sobre os textos, as línguas, a narrativa, qual a mensagem 
principal do texto e se gostariam de continuar a leitura em outro momento; 

 Pedir que respondam a atividade escrita do dia. 

8. Avaliação: A avaliação será feita a partir da participação dos alunos nas 
atividades, como a interação entre os alunos no momento das leituras.  
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Atividades aplicadas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Notas das observações das atividades: 

  

Como já foi dito, as seis aulas foram escolhidas para a utilização do texto 

literário em língua românica, logo após as sequências que trataram da 

sensibilização para a ILR. Assim, pudemos observar e retomar as estratégias 

utilizadas pelos alunos na identificação, leitura e interpretação dos textos. Assim, 

podemos apontar alguns aspectos observados nas práticas pedagógicas 

trabalhadas. 

ATIVIDADE I – TEXTO “O PEQUENO PRÍNCIPE” 
Leia atentamente o trecho da obra mundialmente conhecida “O pequeno príncipe”, em 
seguida responda o que se pede: 

1. Qual o sentido de “cativar” empregado no texto? Crie um pequeno diálogo 
entre você e um amigo, exemplificando sua resposta. 

2. Releia o último parágrafo, silenciosamente, e crie uma pequena continuação 
para a história. 

3. Você já conhecia esta história? Trata-se de um texto literário? Por quê? De que 
tipo? De qual gênero? 

4. Leia com seu colega a continuação do capítulo, em seguida dê sua opinião e 
diga se quer continuar esta leitura. 

5. Qual é a principal mensagem trazida neste texto? 
6. Retire o trecho que achou mais interessante nesta história e justifique o porquê 

de sua escolha. 

7. Em que outras línguas vocês acham que esse texto já foi publicado? Por quê? 

ATIVIDADE II – TEXTO “D. QUIXOTE” 
Leia atentamente o texto recebido e responda: 

1. Qual o título, autor, tipo e gênero do texto? 
2. Qual o título do capítulo lido? 
3. Dentre as palavras marcadas no texto, quantas você compreendeu, 

utilizando como base a sua língua? 
4. Em qual língua ele está escrito? 
5. Você reconheceu a história? De onde? Como ela termina? 
6. Resuma a história lida hoje. 

 

 

 

ATIVIDADE III – TEXTO “PINÓQUIO” 
Responda sobre sua intercompreensão do texto: 
TÍTULO: 
AUTOR: 
LÍNGUA ESCRITA: 
PALAVRAS RECONHECIDAS: 
SOBRE O QUE FALA A HISTÓRIA: 
SUA OPINIÃO SOBRE A LEITURA: 
 

 

 



66 
 

 

 O gênero trabalhado, o romance, foi introduzido neste momento, visto que 

só tínhamos feito leituras de outros gêneros literários, como o conto, a 

poesia, a crônica;  

 A ideia de narrativa em prosa, que até então só trabalhávamos com o 

conceito de texto literário como o relato de um fato ou acontecimento, nos 

gêneros citados acima;  

 A leitura oral procurou promover nos alunos a curiosidade pelo novo, o 

desafio de tentar ler numa língua que ainda não estudaram, porém, 

tivemos o cuidado de não permitir brincadeiras que motivassem chacotas 

entre os colegas, que pudessem intimidar aqueles que se aventuraram na 

leitura;  

 As atividades pedidas versaram sobre leitura e compreensão dos textos, 

e para cada texto foram criadas questões diferentes, em níveis crescentes 

de dificuldades;  

 No primeiro momento, trabalhamos com o texto em língua espanhola (D. 

Quixote), pois já tínhamos percebido, pelas aulas anteriores, a facilidade 

encontrada pelos alunos nesse idioma;  

 No segundo momento, trabalhamos com a língua francesa (O pequeno 

príncipe), a fim de mostrá-los uma história já conhecida. No entanto, a 

maioria nunca tinha ouvido falar nesse texto;  

 Por fim, trabalhamos com o terceiro texto literário (Pinóquio) em italiano, 

esse sendo mais lembrado pela maioria da turma, principalmente por ter 

um filme produzido pela Disney e visto na TV.   

 

Nessas aulas, desenvolvemos capacidades de leitura nos alunos como:  

 

1.  Interpretação - contextualizando e fazendo inferências com outras 

leituras feitas durante o ano;  

2. Compreensão - fazendo generalizações das lições apreendidas nas 

leituras e modificando sua realidade ao socializarem suas opiniões nos 

debates em sala de aula.  
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3. Identificação do objeto artístico - a literatura e o reconhecimento dos 

recursos estilísticos em um texto. 

 

Nas aulas seguintes, concluídas as atividades de ILR com leitura e 

interpretação dos textos literários em língua estrangeira e materna, pudemos 

passar para a fase de organização dos grupos para os seminários. Esses, como 

já foi dito, tiveram como base as leituras dos livros na íntegra e a organização 

em grupo de uma apresentação para toda a turma.14 Compreender os textos 

literários, agora em uma leitura solitária, usufruir de tudo que o texto poderia 

trazer para o leitor, mas com o respaldo das atividades onde pudemos conhecer 

quem era o autor, de onde vinha aquele texto, conferir a língua original do texto 

e um pouco sobre o lugar onde foi escrito, já que tínhamos trabalhado os 

aspectos principais dos países que falam as línguas românicas estudadas. Isso 

confere em nosso referencial teórico com o que Michèle Petit chama de uma 

vertente da leitura literária: o leitor é capaz de encontrar palavras e imagens para 

as quais dá outro significado, de acordo com sua trajetória de leitor literário. 

Segundo ela, "o leitor não é passivo, ele opera um trabalho produtivo, ele 

reescreve. Altera o sentido, faz o que bem entende, distorce, reemprega, 

introduz variantes, deixa de lado os usos corretos” (PETIT, 2008, p. 28). Isto 

refletiu nas apresentações das leituras, onde os alunos puderam expressar o 

que sentiram em forma de uma apresentação artística. Os debates ocorridos no 

final de cada apresentação (era solicitado que a turma expressasse sua opinião 

sobre se leriam ou não o livro do grupo), trouxe-nos, também, a certeza de que 

o literário estava presente na aula e que esse (re)conhecimento do livro de 

literatura como objeto de fruição e prazer que podia fazer parte da vida deles, 

independente da escola, também fora ensinamento em nossa pesquisa.  

 

4.7 Análise do questionário final: a leitura e a intercompreensão nas aulas 
de língua portuguesa  

 

Quando tratamos da intercompreensão na educação, referimo-nos à 

inserção da ILR no processo de ensino-aprendizagem de conteúdos curriculares 

                                                           
14 Nos anexos deste trabalho se encontram algumas fotos de materiais utilizados nas referidas 
apresentações.  
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em qualquer nível educacional. Muitos autores que se dedicam a pesquisar a 

sala de aula, reconhecem que o modo como o professor conduz as estratégias 

didáticas, influencia bastante na aprendizagem dos alunos. O sucesso ou 

fracasso de um trabalho desse tipo requer do professor a procura por materiais 

didáticos que configurem uma nova visão dos processos de aprendizagem.  

Nas atividades que desenvolvemos em nossa pesquisa, o aluno conheceu 

um pouco sobre as línguas espanhola, italiana e francesa, ao lerem os textos 

sugeridos, seja no momento da sensibilização, nas atividades seguintes e, 

finalmente, nos trechos de textos literários lidos nas aulas de leitura literária. Eles 

mostraram interesse em estudar mais profundamente essas línguas, 

especialmente o espanhol, colocado sempre como mais “fácil” de aprender. Ao 

acreditarem que seria possível esse aprendizado, os alunos demonstraram nova 

motivação, não somente pelas aulas em que trabalhávamos a IC, mas também 

nas aulas em que trabalhávamos os tópicos gramaticais, as leituras do livro 

didático, as produções de texto etc.  

Isso pôde ser comprovado ao analisarmos as respostas do segundo 

questionário, feito logo após as aulas descritas acima, que contemplou as 

opiniões dos alunos sobre as aulas de ILR. Comentaremos algumas respostas 

a seguir. 

 
Quadro 7 – Línguas que aprendeu a reconhecer após as aulas de ILR 

   

ALUNO 1 Espanhol, francês e italiano. 

ALUNO 2 Espanhol, francês, italiano e português de Portugal. 

ALUNO 3 Espanhol, português de Portugal e francês. 

ALUNO 4 Espanhol, italiano e francês. 

ALUNO 5 Espanhol, francês e italiano. 

ALUNO 6 Italiano, português de Portugal e espanhol. 

ALUNO 7 Italiano, francês, espanhol e português de Portugal. 

ALUNO 8 Francês, italiano e espanhol.  

ALUNO 9 Espanhol. 

ALUNO 10 Espanhol, italiano e um pouco de francês.  

ALUNO 11 Português de Portugal, francês e espanhol.  

ALUNO 12 Espanhol, francês e italiano. 

Fonte: Dados coletados na escola.   
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Verificamos que buscando promover esta “compreensão entre línguas”, 

as aulas com o projeto sobre a intercompreensão procuraram fazer com que os 

jovens tivessem não apenas uma aula diferente das que normalmente 

aconteciam, mas que nelas houvesse um despertar para as línguas, como fonte 

de conhecimentos novos. Assim, promovemos o que os estudiosos chamam de 

uma didática do plurilinguismo. Ou seja, ensinar línguas valorizando a 

diversidade linguística e cultural (DOYÉ, 2005).  Essa valorização de uma língua 

estrangeira mostrada nas respostas nos levou a analisar a dinâmica das aulas 

como positivas, no sentido de contribuir com a melhoria do processo de 

aprendizagem dos alunos.  

 

Quadro 8 – Capacidade de compreender textos em línguas que não estudou 

 
ALUNO 1 No começo achei que não seria capaz, mas com o decorrer das aulas 

compreendi.  

ALUNO 2 Não, porque nunca tive aulas sobre essas línguas. 

ALUNO 3 Não, porque eu não conhecia outras línguas.  

ALUNO 4 Sim, porque algumas línguas eu compreendo. 

ALUNO 5 Sim, pelo menos algumas partes do texto. 

ALUNO 6 Não, porque achava que seria muito difícil. 

ALUNO 7 Sim, porque eu já compreendia o espanhol. 

ALUNO 8 Sim, já tinha feito aulas, mas compreendi melhor. 

ALUNO 9 Não, porque nunca tinha estudado nada disso. 

ALUNO 10 Algumas. Porque eu nunca fiz curso de outras línguas.  

ALUNO 11 Não. Porque eu nunca fiz intercompreensão.  

ALUNO 12 Sim, porque eu já tinha visto na televisão e em jornais.  

Fonte: Dados coletados na escola.   

 
Na escrita dos alunos para essa questão, procuramos saber se eles 

lembrariam das respostas dadas no primeiro questionário, apesar de já ter 

passado algum tempo disso. Os alunos (1, 2, 3, 9 e 11) tiveram oportunidade de 

refletir sobre seu próprio aprendizado, já que perceberam a diferença entre o 

“não saber algo” e como isso pode ser conquistado, na medida em que vai 

crescendo nas aulas. Já os demais alunos tiveram em suas respostas a reflexão 

linguística acerca de estratégias para compreender o texto, apesar desse estar 

em uma língua diferente da sua. 
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Quadro 9 – Língua que teve mais facilidade de compreender 

 
ALUNO 1 Espanhol, por ser mais parecido com o Português. 

ALUNO 2 Português de Portugal, porque parece com nossa língua. 

ALUNO 3 Português de Portugal e espanhol, pelo fato de parecer com a língua 

que eu falo. 

ALUNO 4 Espanhol, pois já conhecia.  

ALUNO 5 Espanhol, porque eu já tinha visto essa língua. 

ALUNO 6 Espanhol, porque eu achava que essa eu entenderia. 

ALUNO 7 Francês, porque é a mais legal no modo de ler. (Achou uma língua 

bonita, apesar de difícil.) 

ALUNO 8 Espanhol. É mais parecido com o português.  

ALUNO 9 Espanhol, porque se parece com Português.  

ALUNO 10 Espanhol. Porque parece mais com a língua brasileira. 

ALUNO 11 Espanhol. Porque é o mais parecido com o português.  

ALUNO 12 Espanhol. Porque eu estudei na escola; e italiano porque falava com 

meu amigo.  

Fonte: Dados coletados na escola.   

 
Compreender um texto, buscar seu significado a partir de como o autor 

quis dizer aquilo, faz parte da forma como devemos trabalhar os textos em sala 

de aula, buscando dar ao aluno oportunidade de refletir sobre a língua, e não 

apenas ver o que o autor quis dizer. Assim, no caso de trabalhar com a 

intercompreensão de textos, os alunos tinham que ir além do significado, visto 

que se tratava de outras línguas, mas buscar pistas como o contexto, imagens, 

o título e o autor do texto, que língua seria aquela. De acordo com Melo-Pfeifer, 

Araújo e Sá e Santos (2011, p. 36): 

 
No caso de línguas próximas, a consaguinidade linguística torna-as 
portencialmente compreensíveis, pela possibilidade de 
reconhecimento imediato de transparências (e o sentimento de 
proximidade e de confiança que daí resulta), assim como a sua 
utilização estratégica em contextos de contacto com dados verbais 
nessas línguas (em termos de compreensão escrita ou oral, por 
exemplo), dependem de fatores de ordem atitudinal e psicolinguística, 
como sendo a abertura a outros universos linguísticos [...]. 
 

Ou seja, compreender o texto só ocorreria se os alunos tivessem essa 

curiosidade, por ultrapassarem a barreira do idioma. Nesse sentido, diante dos 

resultados das atividades de intercompreensão aplicadas durante a pesquisa, 
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pudemos constatar que os alunos apreciaram o encontro com outras línguas 

diferentes daquela que comumente estudam na escola. Como podemos 

comprovar na questão a seguir.  

Quadro 10 – Capacidade de compreender textos em línguas românicas fora da 
escola/pontos positivos e/ou negativos das aulas 

 
ALUNO 1 Sim. Um ponto positivo foi interessante ter contato com outras línguas. 

Não teve ponto negativo. 

ALUNO 2 Ponto positivo, conhecer mais sobre outras línguas; ponto negativo, o 
som da sala de vídeo.  

ALUNO 3 Sim. Ponto positivo, é legal quando a gente entende a língua; ponto 
negativo quando não compreendia nada. 

ALUNO 4 Acha que não conseguirá. Não veio a todas as aulas. 

ALUNO 5 Sim, porque eu li vários textos em outras línguas.  

ALUNO 6 Não. Ponto positivo os vídeos vistos em outras línguas. Ponto negativo, 
a conversa dos colegas durante as aulas. 

ALUNO 7 Sim. Gostei quando fomos pra sala de vídeo.  

ALUNO 8 Pontos positivos: compreender melhor textos em línguas românicas. 
Não vejo pontos negativos.  

ALUNO 9 Acho que não, porque tem algumas difíceis de entender. Mas, essas 
aulas melhoraram muito pra mim compreender outras línguas.  

ALUNO 10 Sim. Porque aprendi pelo menos um pouco de várias línguas. Umas 
mais outras menos.  

ALUNO 11 Sim. Eu vejo que isso foi uma experiência positiva pois nem precisei de 
aula de reforço.  

ALUNO 12 Sim, ponto negativo as palavras difíceis de compreender.  

Fonte: Dados coletados na escola.   

 
Foi solicitado aos alunos que dessem uma nota de 5 a 10, levando em 

consideração as afirmações a seguir:  

 

a) Aprendeu a tirar proveito do seu conhecimento de narrativas em língua 

portuguesa para compreender textos literários em outra língua 

românica como o Francês, o Italiano e o Espanhol;  

b) Aprendeu a identificar as línguas românicas em textos literários;   

c) Percebeu que os textos literários lidos nas aulas poderiam ser 

compreendidos na língua original, se essa fosse uma língua advinda 

do latim, assim como o Português.   
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Quadro 11 – Notas da autoavaliação dos alunos 

 
ALUNO 1 ALUNO 2 ALUNO 3 ALUNO 4 ALUNO 

5 
ALUNO 6 ALUNO 7 

8, 5, 7 8, 9, 9 5, 7, 8 7, 10, 10 7, 8, 7 7, 8, 10 6, 8, 8 

ALUNO 8 ALUNO 9 ALUNO 
10 

ALUNO 
11 

ALUNO 12 

10, 10, 10 7, 8, 5 8, 8, 9 7, 9, 8 5, 8, 10 

Fonte: Dados coletados na escola.   

 

A literatura se fez presente, como já afirmamos, durante todo o ano letivo. 

Assim, refletir sobre estas leituras foi importante para que os alunos pudessem 

desenvolver a capacidade de avaliar, entre vários livros, aquele que mais 

provocou seu interesse. O valor da leitura literária, nessas aulas, teve o que 

Cosson (2014) chama de “caráter formativo” da literatura. E mostra como se 

desenvolvem no leitor os objetos da leitura literária: o texto: teia de sentidos 

registrada em signos; o contexto: conhecer a língua original, seu autor, e como 

outros jovens nos lugares de onde vinham aquelas obras poderiam ler aquela 

mesma história (O que vai além do conhecimento de períodos literários, como 

se ensinam no Ensino Médio). Pensar as condições sociais e culturais, com o 

aprendizado que tinham conseguido com as atividades do projeto didático da 

copa desenvolvido na turma; e, por fim, o autor destaca o intertexto: o texto 

como diálogo com outros textos, o que depende do olhar de cada um e de sua 

trajetória com outras leituras.   

Ao perceberem que conseguiram compreender os textos em línguas 

românicas, os alunos puderam, então, refletir sobre uma aula plurilíngue e a 

possibilidade de haver aulas de outras disciplinas utilizando a intercompreensão 

de línguas românicas. Responderam sobre isso de forma positiva, como nos 

mostra o quadro a seguir: 
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Quadro 12 – Sobre continuar estudando com textos em outras línguas 
 

ALUNO 1 Sim, em todas as disciplinas. Porque nunca tive contato com outras 

línguas desse jeito. Seria algo novo. 

ALUNO 2 Sim, gostaria, pois isso me ajudou bastante a compreender línguas 

estrangeiras que eu não conhecia. 

ALUNO 3 Sim, porque é interessante estudar outras línguas. 

ALUNO 4 Sim, só na aula de Português. Porque foram muito boas. 

ALUNO 5 Sim, porque pode ser bom para o meu futuro conhecer outras línguas. 

ALUNO 6 Sim, não queria que tivesse textos em outras disciplinas, pois isso 

atrapalharia na hora de compreender a matéria. 

ALUNO 7 Sim, queria ter outras aulas porque aprendemos ainda mais outras 

línguas. 

ALUNO 8 Sim. Em História, porque seria legal aprender sobre um assunto em 

outras línguas. 

ALUNO 9 Sim, mas em outra disciplina, se não pode atrapalhar as aulas de 

Português. 

ALUNO 10 Sim, algum dia quero falar fluentemente outras línguas. 

ALUNO 11 Sim, porque as vezes eu viajo e isso é muito bom. 

ALUNO 12 Só em espanhol e francês. 

Fonte: Dados coletados na escola.   

 
Após as reflexões sobre as aulas da pesquisa, as atividades feitas, as 

leituras que conheceram e como seria se outras disciplinas também utilizassem 

a ILR como estratégia didática para o ensino, queríamos saber se houve um 

despertar para as línguas, no sentido de quererem aprender uma nova língua 

estrangeira. Para isso, fizemos a seguinte questão. 
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Quadro 13 – Sobre a curiosidade em conhecer outra língua estrangeira, após as aulas 
de ILR 

 
ALUNO 1 Espanhol e italiano, me identifiquei mais com essas línguas, porque 

consigo identificar mais palavras.  

ALUNO 2 Sim, a língua francesa. Gostei bastante, queria conhecer o país. 

ALUNO 3 Sim, português de Portugal. Eu amo quem fala nessa língua. 

ALUNO 4 Sim. Queria conhecer mais o italiano que eu achei um pouquinho difícil.  

ALUNO 5 Francês. Foi a língua que mais me identifiquei. (Socialmente uma 

língua melhor, chique). 

ALUNO 6 Espanhol, por ser a mais fácil com palavras parecidas com o português.  

ALUNO 7 Francês. Achei uma língua bonita. 

ALUNO 8 Sim. Francês, acho prazeroso o sotaque e a maneira de escrever.  

ALUNO 9 Sim. O espanhol. Achei interessante. 

ALUNO 10 Sim. Italiano, algum dia penso em viajar para Roma.  

ALUNO 11 Espanhol. 

ALUNO 12 Francês. Porque foi uma língua que me tocou. 

Fonte: Dados coletados na escola.   

 

Sobre a experiência com a intercompreensão de línguas românicas, foram 

utilizados, pelos alunos, vários adjetivos que denotaram o envolvimento dos 

mesmos com o trabalho. As respostas obtidas nessa questão serão 

apresentadas em forma de nuvem de palavras na figura a seguir: 
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Figura 4 – Adjetivos que descrevem a experiência com a intercompreensão de línguas 
românicas 

 

 

Fonte: Dados coletados na escola.   

 

Foi imprescindível que houvesse, também, o lugar para a dimensão 

afetiva na sala de aula, daí as expressões subjetivas que observamos na 

resposta desta questão. Compreendemos que no momento em que são 

acionados os mecanismos cognitivos para a aprendizagem, o aluno depende 

dos estímulos que lhe são dados para “querer” aprender. É inevitável não 

pensarmos que a afetividade e a interação entre eles, assim como nossa 

estratégia em sala de aula, fez parte deste conjunto de operações que 

planejamos, pois os alunos criaram um gosto pelas aulas, não somente por 

causa do conteúdo ministrado, mas da forma como ocorreram essas aulas. Seja 

incentivando nos momentos de dúvida, corrigindo com cuidado, dando parabéns 

aos acertos, valorizando as falas de todos, procurando sempre despertar sua 

motivação, a fim de que o que fora proposto se tornasse aprendizado.   
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4.8 Literatura e formação cidadã: o momento pós-aulas de ILR 

 

Após o encerramento das aulas com as atividades de intercompreensão 

no ano letivo, pretendíamos avaliar se de alguma maneira os alunos estariam 

mais interessados em ler livros de literatura. Para isso, foi organizada uma forma 

de avaliação bimestral na qual os alunos pudessem ter autonomia de escolher 

como encerrar o ano letivo após as aulas com a pesquisa. Sugerimos a leitura 

de alguma obra literária para apresentarem em forma de seminário linguístico-

literário.  

Na leitura literária, podemos afirmar, ocorreu a leitura de obras que os 

alunos só tinham visto nos desenhos animados da televisão ou filmes. 

Salientamos que foi permitida a escolha entre a apresentação literária e a prova 

escrita para a avaliação do final do ano. Tivemos, inicialmente, a maioria da sala 

optando pela apresentação do trabalho, em que três grupos se inscreveram para 

apresentar “O pequeno príncipe”, dois grupos para a leitura do “D. Quixote”; além 

de dois grupos que tiveram como escolha o “Pinóquio”. A escolha por essas 

leituras nos surpreendeu, já que no início do ano, como já dissemos aqui, houve 

uma recusa por esse tipo de leitura. No dia das apresentações, um grupo do 

“Pequeno Príncipe” mudou a opção do livro e desistiu de apresentar, pois não 

tinham conseguido terminar a leitura. Outro caso, contrariando o anterior, 

ocorreu quando um dos grupos de “D. Quixote” pediu adiamento do trabalho para 

conseguirem apresentar, no entanto, o ano letivo estava no fim e não tínhamos 

mais tempo. Outros optaram por fazer a prova escrita.   

Nas apresentações dos seminários foram feitas encenações de parte da 

história do “Pequeno Príncipe” e de “Quixote”; outro grupo optou por apresentar, 

em forma de “cineminha” desenhado por eles mesmos, a saga do principezinho. 

Por último, uma apresentação do Pinóquio, com imagens colhidas na internet, 

dos diferentes “Pinóquios” das telas do cinema e televisão. Para todas as 

apresentações foi exigida a contagem da história, os personagens principais, o 

desfecho, com opinião de cada leitor, além de cada grupo produzir um cartaz 
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com informações sobre o autor, sua história e nacionalidade, a língua original 

dos livros, entre outros detalhes que cada grupo trouxe para o restante da turma.  

Apesar de haver a apresentação de apenas uma parte da turma nos 

seminários, todos tiveram oportunidade de saber mais sobre esses clássicos da 

literatura. Outra observação importante a fazer é o fato de que a leitura literária 

deixou de ser apenas um momento de “aula diferente”, eles sabiam que cada 

contato com a ILR fazia parte da sua aula de língua materna, estando a 

intercompreensão incorporada às atividades normais de sala, com avaliação 

prevista nas atividades. 

Ao lerem os textos em sua própria língua, também aprenderam a fazer 

referências ao mesmo, lido na língua românica; as características do gênero 

estudado, os conflitos vividos pelos personagens que eram universais, as 

palavras parecidas com as da língua portuguesa nas histórias, o 

desenvolvimento do enredo e dos personagens, características de uma 

narração, assim como a discussão de temas tratados nos textos debatidos em 

sala de aula como, a coragem ir atrás dos seus sonhos, como ocorre em Quixote; 

a necessidade de cativar o outro pela amizade, o respeito e companheirismo que 

ocorre com o pequeno príncipe; e, por fim, o enfrentamento de desafios 

necessários para o nosso crescimento, assim como a reflexão sobre a causa e 

as consequências de nossas ações, princípio visto em Pinóquio.  

Tudo isso sem haver nenhum tipo de separação entre os conteúdos 

bimestrais e os textos plurilíngues, já que em nenhum momento tivemos a 

pretensão de ensinar uma língua estrangeira, mas mostrar aos alunos um 

conhecimento que pode ser adquirido se tivermos acesso aos textos originais da 

literatura em outras línguas. De acordo com Villardi (1997, p. 37), ensinar a 

gostar de ler é “ensinar a se emocionar com os sentidos e com a razão”, sendo 

necessário “ensinar a enxergar o que não está evidente, a achar as pistas e a 

retirar do texto os sentidos que se escondem por detrás daquilo que se diz”. 

Sabemos que o aprendizado se dá através do contato direto com o objeto 

do conhecimento. O livro, neste contexto, serviu para o professor ir além do puro 

ensinamento gramatical de uma aula de língua. Trabalhando com a literatura, 

procuramos sempre atingir objetivos de melhorar a leitura e escrita dos alunos, 

mas, também, fazê-los refletir sobre os temas universais tratados nos textos, que 

auxiliam na formação leitora e cidadã. A literatura, utilizada desde sempre como 
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fonte de conhecimento, não pode ser esquecida ao ponto de ficar relevada 

apenas a um momento de uso da biblioteca escolar, ou ainda para entreter os 

jovens, como preenchimento do horário da aula.   

Como professores do ensino fundamental devemos ser também 

pesquisadores preocupados em descobrir alternativas para melhor atuar em sala 

de aula e, consequentemente, questionarmo-nos sobre o que outros professores 

estão utilizando para formar um aluno-leitor. Como nos ensina Freire, 2002:   

 

Ninguém pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma 
neutra. Não posso estar no mundo de luvas nas mãos constatando 
apenas. A acomodação em mim é apenas caminho para a inserção 
que implica decisão, escolha, intervenção na realidade. (Freire, 2002, 
p. 86) 
 
  

Não queríamos constatar apenas, mas contribuir, através da pesquisa, nos 

níveis escolares em que atuamos, a fim de que possamos de alguma forma 

refletir e modificar nossa prática educativa.  
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5 CONCLUSÃO  
 

O presente trabalho procurou, no ãmbito do problema da leitura literária 

no ensino fundamental, contribuir no sentido de mostrar como o ensino-

aprendizagem de leitura pode ser modificado utilizando uma aula plurilíngue, 

tentando fornecer para os alunos as habilidades e competências necessárias 

para refletir sobre as línguas e se tornarem bons leitores no Ensino Médio, no 

Ensino Superior e durante toda a vida. Nossa pesquisa procurou diagnosticar e 

aplicar um método de leitura literária que intervisse como uma ação com alguns 

alunos, tentando promover uma espécie de letramento literário que modificasse 

a aula de língua portuguesa, tornando-a mais atrativa e interessante. Para nós, 

o resultado do aumento da motivação nas aulas de leitura literária foi percebido 

ao longo do ano e comprovado nas notas finais dos alunos, que obtiveram uma 

média de aprovação boa na turma escolhida para a pesquisa, com pouquíssimos 

alunos ficando em prova final.   

Concluímos nosso estudo reforçando que a ILR nos parece concorrer 

para a diversificação do ensino-aprendizagem de línguas, favorecendo a 

compreensão leitora, uma vez que valoriza a capacidade de o aluno “caminhar” 

por diferentes línguas e perceber, através de diversos textos, como os de cunho 

literário, a riqueza de um vocabulário que vem do latim e que perpassa por 

diferentes línguas, até chegar ao Português.  

No caso específico de se trabalhar com a disciplina de Língua Portuguesa, 

no contexto da escola pública, percebemos que as dificuldades de compreensão, 

de falta de leitura e formação adequada, transformaram-se em entusiasmo e 

motivação para estar na aula, ao querer transpor os limites dos textos em uma 

língua jamais estudada e que, até o momento, constituíam-se como barreiras 

para uma reflexão sobre o aprendizado de línguas na escola.  

Ao levarmos para um grupo de alunos a oportunidade de conhecer um 

pouco sobre línguas estrangeiras (especialmente as línguas advindas do latim, 

que são próximas de nossa língua materna, como propõe a ideia de 

intercompreensão de línguas) oportunizou-nos também aprender com eles, visto 

que nosso conhecimento de outras línguas também era limitado. Aos 

aprendizes, houve não apenas o acesso a um novo vocabulário, mas, também, 
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a conhecimentos gerais de culturas que os fizeram “desejar” conhecer lugares e 

aprender uma nova língua, conforme vimos nas respostas do questionário final. 

Tratar de uma compreensão entre línguas, portanto, pode ser assunto 

pertinente nas aulas, ao favorecer um novo modo de ver o mundo, como também 

proporcionar uma forma diferente de aprender, com a intenção de promover o 

aumento da motivação pelas aulas e o gosto pela leitura. No ano seguinte à 

pesquisa, pudemos continuar lecionando para os mesmos alunos e tivemos a 

surpresa do questionamento se ainda teríamos as aulas de intercompreensão. 

Com isso, elaboramos algumas atividades que pudessem dar continuidade ao 

trabalho realizado a fim de trabalhar com outros textos literários ou não. É 

importante ressaltar que permanecemos desenvolvendo algumas aulas também 

em outras turmas com as atividades de ILR com textos literários. O pedido 

desses alunos por participar das aulas surgiu, ainda em 2014, quando os 

comentários sobre o projeto desenvolvido na turma do oitavo ano B foi se 

espalhando entre os colegas das outras turmas. Diante disso, estamos levando 

as primeiras atividades num momento também especial para eles, a passagem 

do Ensino Fundamental para o Médio, período que, conforme comentamos em 

nossa justificativa, os alunos começarão a ter aulas da disciplina de Literatura, e 

deles vão ser cobradas as leituras literárias e os estudos específicos para esse 

nível.  

Podemos afirmar, ainda, que a intercompreensão de línguas possui um 

caráter que pode ser visto pelos alunos como um momento de mudança e 

transformação e pode se configurar como algo novo para sua realidade, e a 

escola parece ser o lugar ideal para isso.  

Refletindo sobre o contexto educacional atual de um Ensino Fundamental 

de nove anos, os exames de desempenho colocados pelo MEC, como Saeb, 

Prova Brasil, Enem, entre outras mudanças propostas pelas políticas 

educacionais atuais, mostram-nos que é necessário um aprimoramento no 

ensino com leitura, compreensão e interpretação de textos, já que habilidades 

de leitura e escrita, capacidade de argumentação, domínio da norma culta e 

posicionamento crítico são cada vez mais exigidos na escola e nos exames. O 

acesso ao livro, o incentivo ao hábito da leitura, a valorização dos professores 

com uma formação e estruturas escolares que lhes deem condições dignas de 

trabalho estariam entre as formas de melhorar nossa Educação.    
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Infelizmente, a realidade do ensino público atual em nossa cidade não nos 

permite que pensemos em alternativas para uma inserção de aulas plurilíngues 

utilizando a ILR como alternativa para o ensino de línguas no currículo. Os 

problemas encontrados não dependem apenas das ações dos professores, mas 

de políticas públicas que mantenham a escola com um mínimo de estrutura para 

um bom funcionamento.  

Quando analisamos o perfil dos participantes da pesquisa, constatamos 

que apesar de muitas dificuldades e barreiras encontradas no seu processo 

formativo, quando são instigados a mudança eles conseguem vislumbrar uma 

possibilidade de melhorarem de vida através do estudo. É necessário, portanto, 

que a discussão sobre esta nova maneira de ver as línguas não cesse com nosso 

trabalho, mas que contribua com novas pesquisas no campo da 

intercompreensão de línguas românicas nas escolas.  
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APÊNDICE A – Termo de consentimento 

 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte 

Secretaria de Estado de Educação e Cultura 

Escola Estadual Rômulo Wanderley Ensino Fundamental I e II 

Rua Paratinga S/N – Conjunto Soledade I – Natal RN (84) 3232-7392 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

Natal, 30 de Maio de 2014.  

 

Senhores pais e/ou responsáveis dos alunos da turma 8º ano B, da Escola Estadual 

Rômulo Wanderley, eu, professora Carmélia Pereira de Lima, responsável por lecionar 

a disciplina de Língua Portuguesa e mestranda do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos da Linguagem (PPGEL), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

escolhi essa escola para desenvolver a pesquisa referente à minha Dissertação de 

Mestrado, intitulada: “A LEITURA DE TEXTOS LITERÁRIOS NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: Articulando Plurilinguismo e Educação em uma proposta para o uso 

da Intercompreensão em sala de aula”, que tem como objetivo investigar como os 

alunos se comportam diante de estratégias didáticas de ensino-aprendizagem na aula 

de língua materna utilizadas pelo professor na formação do leitor de textos literários, 

utilizando como instrumentos de pesquisa: observação, aplicação de questionários e 

atividades, entrevistas e gravação de áudio e/ou vídeo (essa apenas para analisar a 

aula pela professora) para se obter os dados qualitativos da pesquisa, no período de 

março a junho de 2014, com a devida permissão da direção e coordenação da escola, 

a fim de operacionalizar a mencionada pesquisa.  

Necessito, assim, de sua autorização para utilizar o material coletado exclusivamente 

em eventos acadêmicos, tendo ainda a precaução de substituir os nomes nas atividades 

por pseudônimos, para que os alunos não sejam identificados.   

Certa de contar com o seu apoio, subscrevo-me, colocando-me à disposição para 

qualquer esclarecimento. Atenciosamente, Carmélia Pereira de Lima. 

 

Assinatura do(a) responsável do(a) aluno(a):  

________________________________________   
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APÊNDICE B – Questionário inicial 

 

Q U E S T I O N Á R I O  1 – PESQUISA -  Data:     /     /    . 

Este questionário pretende registrar algumas opiniões sobre seu contato 

com língua materna e língua estrangeira na escola e/ou fora dela. Responda 

cada questão com sinceridade (sua identidade será mantida em segredo).  

1. Dados pessoais: 

a) Idade: 

b) sexo: 

c) nacionalidade: 

d) ano escolar: 

e) pseudônimo:                                                          f) escola: 

2. Você já repetiu o ano? Qual? Por quê? 

3. Você já abandonou alguma série durante algum ano letivo? Qual ano? Por quê? 

4. Você gosta da sua escola? Cite algum ponto positivo e/ou negativo. 

5. Quais são suas matérias favoritas? 

6. O que você acha da disciplina de Língua Portuguesa? Por quê? 

7. Você gosta de ler? Que tipo de leitura? Em que situação? 

8. Você gosta de escrever? Que tipo de textos? Em que situação? 

9. Você gosta de ler livros literários (romance, poesia, contos etc.) na escola ou fora  

deste ambiente? Justifique. 

10. Você já estudou alguma Língua Estrangeira, fora o Inglês que aprendemos na 

escola? Qual? Por quanto tempo? 

11. Você acha que é importante sabermos outra língua, além da nossa língua 

materna? Justifique. 

12. Se tivesse oportunidade de se comunicar ou ler um texto em outra língua, você 

acha que aprenderia algo sobre a cultura do país que fala aquela língua? Por 

quê? 

13. Você tem ou teve algum contato com alguém que fala uma Língua Estrangeira? 

Qual? Em que situação? 

14. Você acha que conseguiria compreender um texto literário em uma língua 

estrangeira? Em qual língua? Por quê?  
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15. Você gostaria de conhecer mais sobre outras culturas e/ou lugares que falam 

uma língua estrangeira, através de textos plurilíngues em nossas aulas? Qual? 

Por quê?  

16. Você gostaria de tentar fazer leituras em textos de alguma língua estrangeira em 

nossas aulas de língua portuguesa? Por quê? Em que situação? 

17. O conhecimento que você tem da língua portuguesa, de alguma forma, te 

ajudaria a compreender outra língua? Por quê? Se sim, como isso ocorreria? 

 

 

Perfil Socioeconômico dos estudantes - complemento 

18. Pseudônimo 

19. Idade 

20. Sexo 

21. Naturalidade 

22. Bairro onde reside 

23. Profissão do pai 

24. Profissão da mãe 

25. Escolaridade do pai 

26. Escolaridade da mãe 

27. Renda mensal da família 

28. Quantas pessoas moram com você? 

29. Parentesco com alguém de outra nacionalidade? 
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APÊNDICE C – Questionário final 

Q U E S T I O N Á R I O  2 – PESQUISA -  Data:     /     /    . 

Este questionário pretende registrar sua opinião sobre as aulas de Língua Portuguesa neste 

semestre, nas quais utilizamos alguns momentos para conhecer a Intercompreensão de Línguas 

Românicas (IC). Responda cada questão com sinceridade (sua identidade será mantida em 

segredo).  

Nome: ______________________________ pseudônimo: ____________________  

1. Quais línguas você aprendeu a reconhecer (pela escrita e/ou oralidade), após as 

aulas com a IC?   

2. Antes de fazermos as atividades, você achou que seria capaz de compreender textos 

em línguas que não havia estudado na escola? Por quê?  

3. Você acha que teve mais facilidade em qual língua? Por quê? 

4. Chegando ao fim deste período letivo, você acha que poderá compreender textos 

em línguas românicas fora de nossas aulas na escola? Cite algum ponto positivo 

e/ou negativo de nossas aulas com as línguas estrangeiras. 

5. De 5 a 10, que nota você daria a si próprio, levando em consideração as afirmações 

a seguir:  

a) Aprendi a tirar proveito do meu conhecimento de narrativas em língua 

portuguesa para compreender textos literários em outra língua românica, como 

o Francês, o Italiano e o Espanhol (   ). 

b) Aprendi a identificar as línguas românicas em textos literários (   ).  

c) Percebi que os textos literários lidos em nossas aulas de leitura literária podem 

ser compreendidos na língua original, se essa for uma língua advinda do latim, 

assim como o Português (   ).  

6. Você gostaria de continuar trabalhando com textos em outras línguas também na 

disciplina de Português e/ou em outras disciplinas? Justifique. 

7. Após esta experiência, você se sente curioso em conhecer mais sobre outra língua 

estrangeira? (Espanhol, Francês, Italiano, Galego, Catalão), qual? Por quê? 

8. Defina, em duas palavras, como foi sua experiência com a Intercompreensão de 

línguas românicas. 
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APÊNDICE D: Planejamento do projeto pedagógico Copa 2014 

Projeto pedagógico Copa 2014 – Escola Estadual Rômulo Wanderley 

TEMA: Copa do mundo 2014 

Subtema: A Intercompreensão de línguas românicas na copa do mundo 2014. 

 

CONTEÚDOS ABORDADOS: 

Leitura, interpretação e compreensão de textos escritos em línguas românicas como o 

Português, Espanhol, Francês e italiano.  

 

JUSTIFICATIVA 

O presente projeto surgiu a partir de uma pesquisa de mestrado em Linguística Aplicada, 

desenvolvida por mim na UFRN, denominado inicialmente “A leitura de textos literários na sala 

de aula do ensino fundamental: articulando plurilinguismo e educação numa proposta para o uso 

da intercompreensão em sala de aula” e será desenvolvido com os alunos do 8º ano B desta 

escola. Sendo professora titular de Língua Portuguesa desta turma, cuja carga horária semanal 

se divide em 5h/aula. Aproveitando os conteúdos que serão abordados e o momento da copa do 

mundo em Natal, em forma de projeto pedagógico do semestre, procuraremos unir as ações 

didáticas de maneira que as atividades contemplem o plano anual da escola. A intercompreensão 

nada mais é do que a capacidade de interagir com o outro, mesmo quando falam línguas 

diferentes, através de uma comunicação onde cada um fala a sua língua, mas tenta compreender 

o outro, utilizando-se do contexto, das palavras cognatas, do assunto tratado, etc. Valorizando o 

outro e sua cultura, através da língua em que se expressam. A intercompreensão em línguas 

românicas busca o entendimento entre línguas advindas do latim, como o Português, o Italiano, 

o Francês, o Espanhol e o Romeno. Nossa proposta é mostrar que o aluno pode ser capaz de 

compreender outras línguas, além daquela comumente estudada na escola, a partir de uma 

abordagem plurilíngue da educação. No contexto da copa do mundo que ocorrerá em Natal, no 

ano de 2014, a necessidade de chamarmos a atenção dos alunos para outras línguas será 

inevitável, pois a cidade receberá muitos estrangeiros e, entre eles, falantes de línguas 

aparentadas do português, como as línguas românicas.  

OBJETIVOS 

GERAL:  

 Desenvolver competências de uma educação plurilíngue no campo da intercompreensão 
de línguas românicas. 

 

ESPECÍFICOS: 

 

 Conhecer, divulgar e valorizar as diferentes culturas presentes na copa do mundo 
através da linguagem; 

 Promover o plurilinguismo na aula de língua materna; 

 Oportunizar os alunos a vivenciar um trabalho de pesquisa com línguas estrangeiras; 

 Avançar nos conhecimentos de leitura e interpretação de textos em língua materna; 

 Apropriar-se da estrutura dos gêneros estudados; 

 Incentivar o trabalho coletivo, pesquisas e apresentações orais. 

 

 

 



94 
 

 

 

 

ESTRATÉGIAS/ DESENVOLVIMENTO 

 

 Aplicação de questionário linguístico da pesquisa; 

 Levantamento de dados sobre o tema junto aos alunos (leitura de texto sobre a copa do 

mundo, a cidade de Natal, em francês, italiano e espanhol (Conhecimento prévio); 

 Pedido de atividades (pesquisa, vídeos, textos e discussão oral sobre o tema); 

 Leitura e Interpretação dos textos em língua materna e em línguas românicas; 

 Produção de textos de diversos gêneros divididos nos conteúdos bimestrais; 

 Debates em sala de aula sobre os materiais pesquisados e vídeos/filmes assistidos; 

 Produção de relatório final (a partir do questionário linguístico final da pesquisa); 

 Aplicação de questionário linguístico da pesquisa (final); 

 Exposição, apresentação e apreciação dos trabalhos; 

 MATERIAL UTILIZADO 

 

 DVD/TV para exibição do filme “Quico – o pequeno herói”, em Português de Portugal; 

 Slides sobre países que falam línguas românicas; 

 Textos nas línguas dos slides: “Ciudad Del sol – Natal” (espanhol), “Storia” (italiano), 
“Coupe du monde de football de 2014” (francês); - caderno de atividades do estudante 
ILR; 

 Leitura de textos literários: “D. Quixote” (espanhol e português), “O pequeno príncipe” 
(francês e português), Pinóquio (Italiano e português); 

 Atividade leitura e interpretação: estações do ano (como os atletas de outros países 
vão se sentir em nossa cidade); (euro-mania); 

 Leitura de texto “Sem exagero” -  crônica de Luis Fernando Veríssimo; 

 Futebol, mandingas e fanatismos -  crônica de Mario Sergio Cortella; 

 Atividade leitura e interpretação: Pequeno príncipe (euro-mania); 

 Atividade escrita: família de línguas (euro-mania); 

 Atividade de leitura com letra de música: “D. Quixote” – Engenheiros do Hawai. /  “É 
uma partida de futebol” – Skank. 

 Vídeos: “D. Quixote e Sancho Pança”  cena de filme / “D.Quixote” clipe da música  
( www.youtube.com  ) 

http://www.youtube.com/
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APÊNDICE E – Plano de aula (Base para escolha da turma para a pesquisa) 

 

TURMAS: 8º A/B  

Lendo o livro... antes de ler a história do livro 
Objetivo(s)  

• Possibilitar a formação de leitores 

• Conhecer diferentes gêneros literários;   

• Desenvolver capacidade leitora e escritora; 

• Promover o gosto pela literatura. 

Tempo estimado: Três aulas 

Material necessário: Livros de literatura infanto-juvenil constantes do acervo da Escola 

Desenvolvimento: 1ª etapa  

Estudo coletivo de material de leitura 

1. Organize os alunos em duplas. 

2. Distribua para cada dupla um exemplar de um livro escolhido na biblioteca, entre os paradidáticos 

que tiverem sido separados anteriormente pelo professor. 

3. Peça que façam uma exploração geral do livro, em seguida, vá fazendo perguntas para a classe 

sobre os seguintes aspectos: 

a. Que tipo de livro é este (de contos, poemas, lendas, romance)? Como você descobriu (Pelo título? 

Figura da capa? Conhecimento do autor?)? 

b. Quem é o autor (brasileiro, estrangeiro)? Onde você encontrou essa informação? Mostre para todos 

os colegas! 

c. Há algum outro lugar no livro que apresente informações sobre o autor (Oriente para que procurem 

dentro do livro, na orelha, na quarta-capa também.)? Que tipo de coisa o autor costuma escrever, 

considerando estas novas informações? Você já leu alguma obra dele? Qual? Gostou? Por que? Leria 

outra? Por que? 

d. Qual é o título do livro? Como você descobriu? 

e. Qual é a editora do livro? Onde se encontra essa informação? Você já conhece essa editora? Leu 

algum livro publicado por ela? 

f. Considerando o título do livro, a ilustração da capa, quem o escreveu, como você acha que será a 

história que ele conta? 

4. Depois dessa exploração geral, pergunte aos alunos se escolheriam esse livro para ler e por quê. 

g. Peça a leitura do primeiro capítulo do livro. 

 

2ª etapa  

Para as aulas seguintes, continuar a leitura dos livros terminando a aula sempre com as questões: 

1. O que foi lido hoje? Qual página ficou? 

2. Pretende continuar esta leitura ou quer trocar de livro? Justifique. 

3ª etapa: Roda de leitores 

Organize os alunos em círculo e avise-os que cada um contará como foi a leitura do livro que escolheu: 

se a escolha foi bem feita ou não e por que, explicando onde foi que acertou ao antecipar se gostaria 

do livro e onde foi que se enganou. Os alunos poderão, inclusive, ler trechinhos dos livros para ilustrar 

o que falam ou para mostrar do que gostaram. 

Avaliação: avaliação contínua, envolvendo participação nas leituras, comentários dos debates e 

respostas das atividades. Adaptado de Revista Nova Escola: http://revistaescola.abril.com.br/  
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APÊNDICE F – Sequência didáticas 
 
Sequência didática I - Sensibilização para a Intercompreensão de línguas românicas 

 
Ano / turma 

8º ano do ensino fundamental. / turma B 

1. Tempo 
4 horas/aula de 50mim. 

2. Conteúdo trabalhado 
 Línguas românicas: francês, italiano e espanhol.  
 Texto dissertativo 
 Leitura plurilíngue 

3. Objetivos 

 Desenvolver intercompreensão das línguas românicas: francês, italiano e espanhol. 

 Ampliar o vocabulário; 

 Identificar as línguas românicas em textos escritos; 

 Refletir sobre as Línguas; 

 Avançar nos conhecimentos de leitura e interpretação de textos em língua portuguesa; 

 Apropriar-se da estrutura do gênero dissertativo; 

 Ler e interpretar textos não-verbais (imagens). 
4. Ambiente ideal 

Sala de aula  

5. Material 
5.1. Xerox do questionário da pesquisa; 
5.2. Xerox de textos das aulas; 
5.3. Computador com data show. 
6. Procedimentos metodológicos 

 Aplicação de questionário linguístico da pesquisa; 

 Levantamento de dados sobre o tema junto aos alunos: conhecimentos prévios; 
(oralmente) 

 Apresentação de slides sobre os países que falam línguas românicas; 

 Entregar os textos nas línguas românicas: “Ciudad Del sol – Natal” (espanhol) 
,“Storia” (italiano), “Coupe du monde de football de 2014” (francês); - caderno 
de atividades do estudante ILR; 

 Pedir que identifiquem a língua, o tema e as palavras parecidas com a Língua 

Portuguesa; 

7. Avaliação: A avaliação será feita a partir da participação dos alunos nas atividades.  
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Sequência didática II / III – Aprendendo com música e vídeos 

 
1. Ano / turma 

8º ano do ensino fundamental. / turma B 

2. Tempo 
4 horas/aula de 50mim. 

3. Conteúdo trabalhado 
 Línguas românicas: francês, italiano e espanhol.  
 Texto verbal / não verbal / opinativo 
 Leitura plurilíngue 

4. Objetivos 

 Desenvolver intercompreensão das línguas românicas: francês, italiano e espanhol; 

 Ampliar o vocabulário; 

 Identificar as línguas românicas em textos orais; 

 Refletir sobre as Línguas; 

 Ler e interpretar textos não-verbais (imagens). 
 

5. Ambiente ideal 
Sala de vídeo / multimídia   

6. Material 
a. DVD com vídeos; 
b. Computador com data show. 

 
7. Procedimentos metodológicos 

 Escuta de músicas em vídeo-clips; 

 Pedir que observem atentamente as imagens dos vídeos, assim como façam a 
leitura destas imagens;  

 Debater sobre os temas abordados nos vídeos;  

 Pedir que copiem no caderno, em forma de uma tabela, as questões 
solicitadas ao final das apresentações. (o que vi / o que ouvi / o que senti / 
línguas faladas / gênero dos textos. 

8. Avaliação: A avaliação será feita a partir da participação dos alunos nas atividades do 

debate e escritas.  
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ANEXO A – Textos da SD1 

 

TEXTO: Coupe du monde de football de 2014 

La  Coupe  du  monde  de  football  de  2014  est  la  20ª  édition  de  la  Coupe  du  

monde  de  football, compétition  organisée  par  la  FIFA  et  qui  réunit  les  meilleures  

sélections  nationales.  Sa  phase finale aura lieu à l'été 2014 au Brésil, seul pays 

candidat de ce continent. Le 7 mars 2003, la FIFA annonce  que  la  Coupe  du  monde  

serait  organisée  en  Amérique  du  Sud  pour  la  première  fois depuis l'Argentine en 

1978, en accord avec sa nouvelle politique qui veut que l'organisation de la phase 

finale de la coupe tourne à travers les différentes confédérations continentales 

(poursuivant ainsi sur la lancée des dernières compétitions, Asie en 2002 avec le 

Japon et la Corée du Sud, Europe en 2006 avec l'Allemagne et Afrique en 2010 avec 

l'Afrique du Sud). 

Le 17 mars de la même année, les différentes fédérations du CONMEBOL, la 

confédération sudaméricaine de football, adoptent le Brésil comme candidat unique 

de la zone, et ce à l'unanimité. Le Brésil dépose sa candidature officielle le 31 juillet 

2007. Le 16 juillet 2006, la Colombie se porte candidate mais le 11 avril 2007, elle 

retire  sa candidature en raison des nombreux soutiens  à la candidature brésilienne. 

Fonte: wikipedia.org/wiki/Coupe_du_monde_de_football_de_2014 

 

 

TEXTO: Ciudad del Sol – Natal 

El 25 de diciembre de 1597, en la época en  que Brasil era una colonia de la corona 

portuguesa, una  escuadra  lusa  alcanzó  el  río  Potenji  con  la  misión  de  restablecer  

su  autoridad  sobre  la capitanía de Rio Grande do Norte, por aquel entonces 

dominada por bucaneros franceses. Doce días más tarde, el 6  de enero, coincidiendo 

con la festividad del calendario católico, se empezó a construir la fortificación que 

sería, hasta la actualidad, el lugar más prominente del Estado de Rio Grande do Norte: 

la Fortaleza de los Reyes Magos. Después  de  que  Portugal  recuperase  el  territorio,  

el  jefe  de  la  expedición,  Jerônimo  de Albuquerque, demarcó los límites de aquel 

asentamiento junto al río Potenji el 25 de diciembre de 1599. No está claro de cuál de 

las dos fechas procede el nombre: de ese mismo 25 de diciembre o  del  de  dos  años  

antes.  De  cualquier  modo,  así  fue  como  se  creó  Natal  ("Navidad",  en portugués).  

La capital de Rio Grande do Norte disfrutó de un crecimiento moderado hasta el siglo 

XX, cuando sus innumerables y hermosísimas playas y dunas fueron finalmente 

dotadas de la infraestructura adecuada para el turismo. La construcción de la Via  

Costeira  -una gran avenida costera-  en el decenio  de  1980  supuso  un  hito  en  el  

desarrollo  de  Natal,  que  es  ahora  uno  de  los  destinos preferidos de los extranjeros 
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que visitan Brasil. Vienen atraídos por maravillas como Ponta Negra, Genipabu,  

Redinha,  Pipa,  Piranji  y  otras  playas  espectaculares  dentro  de  la  ciudad  y  en  

sus inmediaciones. Natal se enorgullece de ser llamada Cidade do Sol (Ciudad del 

Sol) gracias a su perfecto clima tropical, que proporciona una temperatura media anual 

de 28º C, y unos 300 días de sol al año. Su  ubicación,  tan  cercana  a  Europa  como  

cualquier  otra  ciudad  de  América,  también  ha estimulado el turismo internacional. 

Fonte: fifa.com/worldcup/destination/cities 

 

 

TEXTO: Storia 

Il  punto  più  orientale  del  Sud  America,  capo  Sao Roque, circa 30 km a nord di 

Natal, fu scoperto nel 1501,  durante  la  spedizione  portoghese  del  1501-1502  

capitanata  dall'esploratore  fiorentino  Amerigo Vespucci.  Successivamente  per  

decenni  non  ci furono  stabili  insediamenti  europei  nell'area,  abitata soltanto dalla 

tribù indigena dei Potiguar (mangiatori di gamberi).La  "Coluna  Capitolina"  è  una  

colonna  di  Roma,  in rappresentanza  dell'Italia,  come  ringraziamento  per la  buona  

accoglienza  che  il  popolo  del  Rio  Grande do  Norte  offrì  agli  aviatori  Carlo  del  

Prete  e  Arturo Ferrarin. Il 5 luglio 1928, questi piloti raggiunsero la costa Potiguar, da 

Roma, dopo un volo di più di 49 ore,  senza  scalo,  per  una  distanza  di  più  di  7  

mila chilometri.  La  colonna,  ha  questo  nome  perché proviene dal Monte 

Campidoglio a Roma.Il  promotore  della  donazione  fu  Benito  Mussolini,  e perciò il 

monumento è stato talvolta considerato un simbolo fascista. Nel 1935, durante il 

periodo della sollevazione detta della Intentona comunista, la colonna fu ribaltata. 
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ANEXO B – Textos da SD2 – letras de músicas. 

 

L'amoureuse 

 Carla Bruni 

Il semble que quelqu'un ait convoqué l'espoir 

Les rues sont des jardins, je danse sur les trottoirs 

Il semble que mes bras soient devenus des ailes 

Qu'à chaque instant qui vole je puisse toucher le ciel 

Qu'à chaque instant qui passe je puisse manger le ciel 

 

Les clochers sont penchés les arbres déraisonnent 

Ils croulent sous les fleurs au plus roux de l'automne 

La niege ne fond plus la pluie chante doucement 

Et même les réverbères ont un air impatient 

Et même les cailloux se donnent l'air important 

 

Car je suis l'amoureuse, oui je suis l'amoureuse 

Et je tiens dans me mains la seule de toutes les choses 

Je suis l'amoureuse, je suis ton amoureuse 

Et je chante pour toi la seule de toutes les choses 

Qui vaille d'être là, qui vaille d'être là (...) 

Link: http://www.vagalume.com.br/carla-bruni/lamoureuse.html#ixzz3FOlSGCeH  

  

Aprecia lo que Tienes - Porta 

Aprecia lo que tienes 
Antes de que sea tarde 
Porque se que el tiempo escapa 
Y hasta es capaz de olvidarte 
Puede que pierdas algo 
Que tú quieres por orgullo 
Algo que ya no es de nadie 
Pero que antes era tuyo 
Y todo puedes perder solo 
Por una estupidez 
Y tu tormento pensara en aquella vez 
En un tal vez 
En que 
Por una tontería 
Se fue a tomar por culo 
Aquello que tu más querías 

Guarda un parecido 
Al comportamiento de los niños 
pequeños 
Como cuando por el hecho 
De quitarle un juguete quiere tenerlo 
Y se da cuenta 
De lo que eso significa 
Perder y retroceder 
Se escriben en la misma línea 
Hay que valorar cada detalle 
Por muy pequeño que sea 
Aprovecha el tiempo bien 
E intenta evitar las peleas 
A veces por miedo a una pérdida 
La gente cambia 
Pero no sirve de nada 

http://www.vagalume.com.br/carla-bruni/
http://www.vagalume.com.br/carla-bruni/lamoureuse.html#ixzz3FOlSGCeH
http://letras.mus.br/porta/
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Cuando un recuerdo se va 
Y entonces vives muerto 
Con la conciencia vacía 
Ya es tarde para intentar 
Creer que la culpa no fue mía 
Hay que pensar muy bien en todo 
Antes de actuar 
Arrepentirse 
significa tardar en rectificar 
Morirá ese sentimiento 
Que corría por tu sangre 
Quedara libre ese corazón 
Que mantenías preso en tus rejas de 
alambre 
Quien sabe? 
Puede que lo eches de menos 
Y que ya no exista cura 
Tan solo un dulce veneno 

Estribillo 

No dejes escapar 
Lo que puedes perder 
Aprecia lo que tienes 
Antes que sea tarde joder 
No supiste valorar lo que tuviste 
Has de saber si no hubieses hecho el 
idiota 
Todo sería igual que ayer 
(x2) 

Y si algún día volvieras a conseguir 
Lo que perdiste 
Nada sería igual 
Por no valorar lo que antes tuviste 
La confianza ya ni existiría 
Os causaría con facilidad 
Y la felicidad 
Se extinguiría 
Intentarías evadirte 
Apoyándote en los demás 
Sonreirás y a solas 
Solo lágrimas derramarás 
Pensarás en un principio 
En que todo era tan distinto 
Y lo bonito se extinguió 
En el silencio de tu olvido 
Ahora te preguntas el por qué 
Por qué lo hiciste 
Dejaste escapar algo que 
Ahora es lo que te hace estar triste 
No te entendes  

 

Te arrepientes 
Sientes 
Que te mueres 
En un intento 
Violento 
De intentar 
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(...) 

https://www.youtube.com/watch?v=yLx4VMMBZPs  

 

STRANI AMORI – LAURA PAUSINI 

 

Mi dispiace devo andare via 

Ma sapevo che era una bugia 

Quanto tempo perso dietro a lui 

Che promette e poi non cambia mai 

Strani amori mettono nei guai 

Ma, in realtà, siamo noi 

 

E lo aspetti ad un telefono 

Litigando che sia libero 

con il cuore nello stomaco 

Un gomitolo nell'angolo 

Lì da sola, dentro un brivido 

Ma perché lui non c'è 

 

E sono strani amori che 

Fanno crescere e sorridere 

Fra le lacrime 

Quante pagine lì da scrivere 

Sogni e lividi da dividere 

Sono amori che spesso a questa età 

Si confondono dentro a quest'anima 

Che si interroga senza decidere 

Se è un amore che fa per noi 

 

E quante notti perse a piangere 

Rileggendo quelle lettere 

Che non riesci più a buttare via 

Dal labirinto della nostalgia 

Grandi amori che finiscono 

Ma perché restano nel cuore 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yLx4VMMBZPs
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Strani amori che vanno e vengono 

Nei pensieri che lì nascondono 

Storie vere che ci appartengono 

Ma si lasciano come noi 

 

Strani amori fragili 

Prigionieri, liberi 

Strani amori mettono nei guai 

Ma, in realtà, siamo noi 

(...) 

https://www.youtube.com/watch?v=bckOLwRho98  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=bckOLwRho98
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ANEXO C – Textos literários SD4 

O PEQUENO PRÍNCIPE 

Antoine de Saint-Exupery 

 

"E foi então que apareceu a raposa: 

- Bom dia - disse a raposa. 

- Bom dia - respondeu polidamente o principezinho, que se voltou, mas não viu nada. 

- Eu estou aqui - disse a voz -, debaixo da macieira... 

- Quem és tu? - perguntou o principezinho. 

- Tu és bonita... 

- Sou uma raposa - disse a raposa. 

- Vem brincar comigo - propôs o principezinho. - Estou tão triste... 

- Eu não posso brincar contigo - disse a raposa. - Não me cativaram ainda. 

- Ah! Desculpa - disse o principezinho. Após uma reflexão, acrescentou: 

- Que quer dizer "cativar"? 

(...) 

- Eu procuro amigos. Que quer dizer cativar? 

- É uma coisa muito esquecida - disse a raposa. - Significa "criar laços"... 

- Criar laços? 

- Exatamente - disse a raposa. - Tu não és ainda para mim senão um garoto inteiramente igual 

a cem mil garotos. Eu não tenho necessidade de ti. E tu não tens também necessidade de 

mim. Não passo a teus olhos de uma raposa igual a cem mil outras raposas. Mas, se tu me 

cativas, nós teremos necessidade um do outro. 

Serás para mim único no mundo. Eu serei para ti única no mundo... 

(...) 

- A gente só conhece bem as coisas que cativou - disse a raposa. - Os homens não têm mais 

tempo de conhecer coisa alguma. Compram tudo prontinho nas lojas. Mas como não existem 

lojas de amigos, os homens não têm mais amigos. Se tu queres um amigo, cativa-me! 

(...) 

- Os homens esqueceram essa verdade - disse a raposa. - Mas tu não a deves esquecer. Tu te 

tornas eternamente responsável por aquilo que cativas. Tu és responsável pela rosa... 

- Eu sou responsável pela minha rosa... - repetiu o principezinho, a fim de se lembrar."  (...) 

 

Le Petit Prince 

Antoine de Saint-Exupery 

C’est alors qu’apparut le renard : 

- Bonjour, dit le renard. 

- Bonjour, répondit poliment le petit prince, qui se tourna mais ne vit rien. 

- Je suis là, dit la voix, sous le pommier... 

- Qui es-tu? dit le petit prince. Tu es bien joli… 

- Je suis un renard, dit le renard. 

- Viens jouer avec moi, lui proposa le petit prince. Je suis tellement triste… 

- Je ne puis pas jouer avec toi, dit le renard. Je ne suis pas apprivoisé. 

- Ah! pardon, fit le petit prince. 

Mais après réflexion, il ajouta : 

- Qu’est-ce que signifie “apprivoiser”? 

- Tu n’es pas d’ici, dit le renard, que cherches-tu? 
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- Je cherche les hommes, dit le petit prince. Qu’est-ce que signifie “apprivoiser”? 

- Les hommes, dit le renard, ils ont des fusils et ils chassent. C’est bien gênant! Il élèvent aussi 

des poules. C’est leur seul intérêt. Tu cherches des poules? 

- Non, dit le petit prince. Je cherche des amis. Qu’est-ce que signifie “apprivoiser”? 

- C’est une chose trop oubliée, dit le renard. Ca signifie “créer des liens…” 

- Créer des liens? 

- Bien sûr, dit le renard. Tu n’es encore pour moi qu’un petit garçon tout semblable à cent mille 

petits garçons. Et je n’ai pas besoin de toi. Et tu n’a pas besoin de moi non plus. Je ne suis pour 

toi qu’un renard semblable à cent mille renards. Mais, si tu m’apprivoises, nous aurons besoin 

l’un de l’autre. Tu seras pour moi unique au monde. Je serai pour toi unique au monde… 

- Je commence à comprendre, dit le petit prince. Il y a une fleur… je crois qu’elle 

m’aapprivoisé… 

- C’est possible, dit le renard. On voit sur la Terre toutes sortes de choses… 

- Oh! ce n’est pas sur la Terre, dit le petit prince. 

Le renard parut très intrigué : 

- Sur une autre planète ? 

- Oui. 

- Il y a des chasseurs sur cette planète-là ? 

- Non. 

- Ça, c’est intéressant! Et des poules ? 

- Non. 

- Rien n’est parfait, soupira le renard. 

Mais le renard revint à son idée : 

- Ma vie est monotone. Je chasse les poules, les hommes me chassent. Toutes les poules se 

ressemblent, et tous les hommes se ressemblent. Je m’ennuie donc un peu. Mais si tu 

m’apprivoises, ma vie sera comme ensoleillée. Je connaîtrai un bruit de pas qui sera différent 

de tous les autres. Les autres pas me font rentrer sous terre. Le tien m’appelera hors du terrier, 

comme une musique. Et puis regarde! Tu vois, là-bas, les champs de blé? Je ne mange pas de 

pain. Le blé pour moi est inutile. Les champs de blé ne me rappellent rien. Et ça, c’est triste! 

Mais tu a des cheveux couleur d’or. Alors ce sera merveilleux quand tu m’aura apprivoisé! Le 

blé, qui est doré, me fera souvenir de toi. Et j’aimerai le bruit du vent dans le blé… 

Le renard se tut et regarda longtemps le petit prince : 

- S’il te plaît… apprivoise-moi! dit-il. 

- Je veux bien, répondit le petit prince, mais je n’ai pas beaucoup de temps. J’ai des amis à 

découvrir et beaucoup de choses à connaître. 

- On ne connaît que les choses que l’on apprivoise, dit le renard. Les hommes n’ont plus le 

temps de rien connaître. Il achètent des choses toutes faites chez les marchands. Mais comme 

il n’existe point de marchands d’amis, les hommes n’ont plus d’amis. Si tu veux un ami, 

apprivoise-moi! 

- Que faut-il faire? dit le petit prince. 

- Il faut être très patient, répondit le renard. Tu t’assoiras d’abord un peu loin de moi, comme ça, 

dans l’herbe. Je te regarderai du coin de l’oeil et tu ne diras rien. Le langage est source de 

malentendus. Mais, chaque jour, tu pourras t’asseoir un peu plus près… 

Le lendemain revint le petit prince. 

- Il eût mieux valu revenir à la même heure, dit le renard. Si tu viens, par exemple, à quatre 

heures de l’après-midi, dès trois heures je commencerai d’être heureux. Plus l’heure avancera, 

plus je me sentirai heureux. À quatre heures, déjà, je m’agiterai et m’inquiéterai; je découvrira le 

prix du bonheur! Mais si tu viens n’importe quand, je ne saurai jamais à quelle heure m’habiller 

le coeur… il faut des rites. 

- Qu’est-ce qu’un rite? dit le petit prince. 
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- C’est quelque chose trop oublié, dit le renard. C’est ce qui fait qu’un jour est différent des 

autres jours, une heure, des autres heures. Il y a un rite, par exemple, chez mes chasseurs. Ils 

dansent le jeudi avec les filles du village. Alors le jeudi est jour merveilleux! Je vais me 

promener jusqu’à la vigne. Si les chasseurs dansaient n’importe quand, les jours se 

ressembleraient tous, etje n’aurait point de vacances. 

Ainsi, le petit prince apprivoisa le renard. Et quand l’heure du départ fut proche : 

- Ah! dit le renard… je pleurerai. 

- C’est ta faute, dit le petit prince, je ne te souhaitais point de mal, mais tu as voulu que je 

t’apprivoise… 

- Bien sûr, dit le renard. 

- Mais tu vas pleurer! dit le petit prince. 

- Bien sûr, dit le renard. 

- Alors tu n’y gagnes rien! 

- J’y gagne, dit le renard, à cause de la couleur du blé. 

Puis il ajouta : 

- Va revoir les roses. Tu comprendras que la tienne est unique au monde. Tu reviendras me 

dire adieu, et je te ferai cadeau d’un secret. 

Le petit prince s’en fut revoir les roses. 

- Vous n’êtes pas du tout semblables à ma rose, vous n’êtes rien encore, leur dit-il. Personne 

ne vous a apprivoisé et vous n’avez apprivoisé personne. Vous êtes comme était mon renard. 

Ce n’était qu’un renard semblable à cent mille autres. Mais j’en ai fait mon ami, et il est 

maintenant unique au monde. 

Et les roses étaient gênées. 

- Vous êtes belles mais vous êtes vides, leur dit-il encore. On ne peut pas mourir pour vous. 

Biensûr, ma rose à moi, un passant ordinaire croirait qu’elle vous ressemble. Mais à elle seule 

elle est plus importante que vous toutes, puisque c’est elle que j’ai arrosée. Puisque c’est elle 

que j’ai abritée par le paravent. Puisque c’est elle dont j’ai tué les chenilles (sauf les deux ou 

trois pour les papillons). Puisque c’est elle que j’ai écoutée se plaindre, ou se vanter, ou même 

quelque fois se taire. Puisque c’est ma rose. 

Et il revint vers le renard : 

- Adieu, dit-il… 

- Adieu, dit le renard. Voici mon secret. Il est très simple : on ne voit bien qu’avec le coeur. 

L’essentiel est invisible pour les yeux. 

- L’essentiel est invisible pour les yeux, répéta le petit prince, afin de se souvenir. 

 Pinoquio – Carlo Collodi 

C'era una volta...  

- Un re! - diranno subito i miei piccoli lettori.  

No, ragazzi, avete sbagliato. C'era una volta un pezzo di legno.  

Non era un legno di lusso, ma un semplice pezzo da catasta, di quell i che d' inverno 
si mettono nelle stufe e nei caminett i per accendere il fuoco e per r iscaldare le 
stanze. 

Non so come andasse, ma il fatto gli è che un bel giorno questo pezzo di legno 
capitò nella bottega di un vecchio falegname, i l quale aveva nome mastr'Antonio, 
se non che tutti lo chiamavano maestro Ciliegia, per via della punta del suo naso, 
che era sempre lustra e paonazza, come una cil iegia matura.  

 Appena maestro Ciliegia ebbe visto quel pezzo di legno, si rallegrò tutto e dandosi 
una fregatina di mani per la contentezza, borbottò a mezza voce:  
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- Questo legno è capitato a tempo: voglio servirmene per fare una gamba di 
tavolino. 

Detto fatto, prese subito l'ascia arrotata per cominciare a levargli la scorza e a 
digrossarlo, ma quando fu lì per lasciare andare la prima asciata, r imase col braccio 
sospeso in aria, perché sentì una vocina sotti le, che disse raccomandandosi:  

- Non mi picchiar tanto forte!  

Figuratevi come rimase quel buon vecchio di maestro Ciliegia!  

Girò gli occhi smarrit i intorno alla stanza per vedere di dove mai poteva essere 
uscita quella vocina, e non vide nessuno! Guardò sotto i l banco, e nessuno; guardò 
dentro un armadio che stava sempre chiuso, e nessuno; guardò nel corbello dei 
trucioli e della segatura, e nessuno; apri l'uscio di bottega per dare un'occhiata 
anche sulla strada, e nessuno! O dunque?...  

- Ho capito; - disse allora r idendo e grattandosi la parrucca, - si vede che quella 
vocina me la sono f igurata io. Rimettiamoci a lavorare.  

E r ipresa l'ascia in mano, t irò giù un solennissimo colpo sul pezzo di legno.  

- Ohi!  tu m'hai fatto male! - gridò rammaricandosi la solita vocina.  

Questa volta maestro Ciliegia resta di stucco, cogli occhi fuori del capo per la paura, 
colla bocca spalancata e colla lingua giù ciondoloni f ino al mento, come un 
mascherone da fontana. Appena riebbe l 'uso della parola, cominciò a dire tremando 
e balbettando dallo spavento:  

- Ma di dove sarà uscita questa vocina che ha detto ohi?... Eppure qui non c'è 
anima viva. Che sia per caso questo pezzo di legno che abbia imparato a piangere 
e a lamentarsi come un bambino? Io non lo posso credere. Questo legno eccolo 
qui; è un pezzo di legno da caminetto, come tutti gli altr i, e a buttarlo sul fuoco, c'è 
da far boll ire una pentola di fagioli... O dunque? Che ci sia nascosto dentro 
qualcuno? Se c'è nascosto qualcuno, tanto peggio per lui. Ora l'accomodo io!  

E cosi dicendo, agguantò con tutt'e due le mani quel povero pezzo di legno e si 
pose a sbatacchiarlo senza carità contro le pareti della stanza.  

Poi si messe in ascolto, per sentire se c'era qualche vocina che si lame ntasse. 
Aspettò due minuti, e nulla; cinque minuti, e nulla; dieci minuti, e nulla!  

- Ho capito, - disse allora sforzandosi di r idere e arruffandosi la parrucca, - si vede 
che quella vocina che ha detto ohi, me la sono figurata io! Rimettiamoci a lavorare.  

E perché gli era entrata addosso una gran paura, si provò a canterellare per farsi 
un po' di coraggio.  

Intanto, posata da una parte l'ascia, prese in mano la pialla, per piallare e t irare a 
pulimento il pezzo di legno; ma nel mentre che lo piallava in su e in giù, senti la 
solita vocina che gli disse r idendo:  

- Smetti!  tu mi fai i l pizzicorino sul corpo!  

Questa volta i l povero maestro Ciliegia cadde giù come fulminato. Quando riaprì gli 
occhi, si trovò seduto per terra.  

Il suo viso pareva trasfigurato, e perfino la punta del naso, di paonazza come era 
quasi sempre, gli era diventata turchina dalla gran paura.  

Maestro Ciliegia regala i l pezzo di legno al suo amico Geppetto, i l quale lo prende 
per fabbricarsi un burattino maraviglioso che sappia ballare, t ira r di scherma e fare 
i salt i mortali.  

In quel punto fu bussato alla porta.  
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- Passate pure, - disse il falegname, senza aver la forza di r izzarsi in piedi.  

(...) 
PINÓQUIO – CARLO COLLODI - CAPÍTULO 1 

Mestre  Cereja,  um  carpinteiro,  encontra  um pedaço de madeira que chora e ri como uma 

criança. 

 

Séculos  atrás,  vivia...  –Um  rei!  –  Meus  pequenos leitores  dirão  imediatamente.  Não  

crianças,  vocês  estão enganadas... Era uma vez um pedaço de madeira. Não era uma madeira 

cara ou especial, nada disso, era apenas um pedaço  comum  de  madeira.  Uma  daquelas  

grossas  e pesadas  toras  de madeira,  que são colocadas  para queimar na  lareira  durante  o  

inverno  para  manter  o  interior  das casas em uma temperatura acolhedora e agradável.Eu  não  

sei  como  isso  realmente  aconteceu,  mas  o fato é que um belo dia esse pedaço de madeira 

encontravase  na  loja  de  um  velho  carpinteiro.  Como  era  um especialista  em  carpintaria  

era  chamado  de  mestre  e  seu verdadeiro nome era Antônio, mas todos o chamavam de 

Mestre Cereja, pois a ponta de seu nariz era tão redonda, vermelha e brilhante que parecia uma 

cereja madura.Assim  que  viu  este  pedaço  de  madeira,  Mestre Cereja  ficou  muito  contente.  

Esfregando  as  mãos, murmurou para si mesmo:   

–Esse pedaço de madeira chegou na hora certa, vou utilizá-lo para fazer uma perna de mesa.Ele 

segurou o machado a fim de descolar a casca e começar a dar forma à madeira, mas quando 

estava prestes a  dar-lhe  o  primeiro  golpe,  parou  com  o  braço  acima  do corpo, pois tinha 

ouvido uma vozinha a lhe dizer em tom de súplica:  

–Por favor, tenha cuidado! Não me bata tão forte! Um  olhar  de  surpresa  brilhou  no  rosto  de  

Mestre Cereja  e  este  tornou-se  ainda  mais  engraçado  do  que  de costume.  Ele  movimentou  

os  olhos  arregalados  e assustados  procurando  descobrir  de  qual  lugar  vinha aquela vozinha, 

mas não viu ninguém! Ele olhou sob o banco... Ninguém! Ele espiou dentro do armário... 

Ninguém! Ele procurou entre as aparas de madeira... Ninguém! Ele abriu a porta, olhou para o 

lado de cima,  depois para o lado de baixo da rua e ainda assim... Ninguém!  

–Oh,  eu  entendo!  

 –  disse  a  si  mesmo,  rindo  e coçando  a  peruca  –  Agora  posso  entender  facilmente,  eu 

só pensei ter ouvido uma vozinha dizer estas palavras! Na verdade  nada  disso  aconteceu!  

Bem,  bem,  vou  voltar  ao trabalho mais uma vez. (...) 

 

 

 

Title: Don Quijote  

Author: Miguel de Cervantes Saavedra 

 

El ingenioso hidalgo don Quijote de la Mancha  

Capítulo primero. Que trata de la condición y ejercicio del famoso hidalgo don Quijote de la 

Mancha.  

 

En un lugar de la Mancha, de cuyo nombre no quiero acordarme, no ha mucho tiempo que vivía 

un hidalgo de los de lanza en astillero, adarga antigua, rocín flaco y galgo corredor. Una olla de 

algo más vaca que carnero, salpicón las más noches, duelos y quebrantos los sábados, lantejas 

los viernes, algún palomino de añadidura los domingos, consumían las tres partes de su 

hacienda. El resto della concluían sayo de velarte,calzas de velludo para las fiestas, con sus 

pantuflos de lo mesmo, y los días de entresemana se honraba con su vellorí de lo más fino. Tenía 

en su casa unaama que pasaba de los cuarenta, y una sobrina que no llegaba a los veinte, y un 

mozo de campo y plaza, que así ensillaba el rocín como tomaba la podadera. Frisaba la edad de  

nuestro hidalgo con los cincuenta años; era de complexión recia, seco de carnes, enjuto de 

rostro, gran madrugador y amigo de la caza. Quieren decir que tenía el sobrenombre de Quijada, 
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o Quesada, queen esto hay alguna diferencia en los autores que deste caso escriben; aunque, 

por conjeturas verosímiles, se deja entender que se llamaba Quejana. Pero esto importa poco  

a nuestro cuento; basta que en la narración dél no se salga un punto de la verdad. Es, pues, de 

saber que este sobredicho hidalgo, losratos que estaba ocioso, que eran los más del año, se 

daba a leer libros de caballerías, con tanta afición y gusto, que olvidó casi de todo punto el 

ejerciciode la caza, y aun la administración de su hacienda. Y llegó a tanto su curiosidad y 

desatino en esto, que vendió muchas hanegas de tierra de sembradura para comprar libros de  

caballerías en que leer, y así, llevó a su casa todos cuantos pudo haber dellos; y de todos, 

ningunos le parecían tan bien como los que compuso el famoso Feliciano de Silva, porque la 

claridad de su prosa y aquellas entricadas razones suyas le parecían de perlas, y más cuando 

llegaba aleer aquellos requiebros y cartas de desafíos, donde en muchas partes hallaba escrito: 

La razón de la sinrazón que a mi razón se hace, de tal manera mi razón enflaquece, que con  

razón me quejo de la vuestra fermosura. Y también cuando leía: ...los altos cielos que de vuestra 

divinidad divinamente con lasestrellas os fortifican, y os hacen merecedora del merecimiento que 

merece la vuestra grandeza. Con estas razones perdía el pobre caballero el juicio, y desvelábase 

por entenderlas y desentrañarles el sentido, que no se lo sacara ni las entendiera el mesmo 

Aristóteles, si resucitara para sólo ello. Noestaba muy bien con las heridas que don Belianís daba 

y recebía, porque se imaginaba que, por grandes maestros que le hubiesen curado, no dejaríade 

tener el rostro y todo el cuerpo lleno de cicatrices y señales. Pero, con todo, alababa en su autor  

aquel acabar su libro con la promesa de aquella inacabable aventura, y muchas veces le vino 

deseo de tomar la pluma y dalle fin al pie de la letra, como allí se promete; y sin duda alguna lo 

hiciera, y aun saliera con ello, si otros mayores y continuos pensamientos no se lo estorbaran. 

Tuvo muchas veces competencia con el cura de su lugar —que era hombre docto, graduado en 

Sigüenza—, sobre cuál había sido mejor caballero.  

CAPÍTULO VIII 
Do bom sucesso que teve o valoroso D. Quixote na espantosa e jamais imaginada aventura dos 
moinhos de vento, com outros sucessos dignos de feliz recordação. 

 

Quando nisto iam, descobriram trinta ou quarenta moinhos de vento, que há naquele campo. Assim que D. 

Quixote os viu, disse para o escudeiro: 

— A aventura vai encaminhando os nossos negócios melhor do que o soubemos desejar; porque, vês ali, 

amigo Sancho Pança, onde se descobrem trinta ou mais desaforados gigantes, com quem penso fazer 

batalha, e tirar-lhes a todos as vidas, e com cujos despojos começaremos a enriquecer; que esta é boa 

guerra, e bom serviço faz a Deus quem tira tão má raça da face da terra. 

— Quais gigantes? — disse Sancho Pança. 

— Aqueles que ali vês — respondeu o amo — de braços tão compridos, que alguns os têm de quase duas 

léguas. 

— Olhe bem Vossa Mercê — disse o escudeiro — que aquilo não são gigantes, são moinhos de vento; e 

os que parecem braços não são senão as velas, que tocadas do vento fazem trabalhar as mós. 

— Bem se vê — respondeu D. Quixote — que não andas corrente nisto das aventuras; são gigantes, são; 

e, se tens medo, tira-te daí, e põe-te em oração enquanto eu vou entrar com eles em fera e desigual 

batalha. 
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Dizendo isto, meteu esporas ao cavalo Rocinante, sem atender aos gritos do escudeiro, que lhe repetia 

serem sem dúvida alguma moinhos de vento, e não gigantes, os que ia acometer. Mas tão cego ia ele em 

que eram gigantes, que nem ouvia as vozes de Sancho nem reconhecia, com o estar já muito perto, o que 

era; antes ia dizendo a brado: 

— Não fujais, covardes e vis criaturas; é um só cavaleiro o que vos investe. 

Levantou-se neste comenos um pouco de vento, e começaram as velas a mover-se; vendo isto D. Quixote, 

disse: 

— Ainda que movais mais braços do que os do gigante Briareu, heis-de mo pagar. 

E dizendo isto, encomendando-se de todo o coração à sua senhoraDulcinéia, pedindo-lhe que, em 

tamanho transe o socorresse, bem coberto da sua rodela, com a lança em riste, arremeteu a todo o galope 

do Rocinante, e se aviou contra o primeiro moinho que estava diante, e dando-lhe uma lançada na vela, o 

vento a volveu com tanta fúria, que fez a lança em pedaços, levando desastradamente cavalo e cavaleiro, 

que foi rodando miseravelmente pelo campo fora. 

Acudiu Sancho Pança a socorrê-lo, a todo o correr do seu asno; e quando chegou ao amo, reconheceu que 

não se podia menear, tal fora o trambolhão que dera com o cavalo. 

— Valha-me Deus! — exclamou Sancho — Não lhe disse eu a Vossa Mercê que reparasse no que fazia, 

que não eram senão moinhos de vento, e que só o podia desconhecer quem dentro na cabeça tivesse 

outros? 

— Cala a boca, amigo Sancho — respondeu D. Quixote; — as coisas da guerra são de todas as mais 

sujeitas a contínuas mudanças; o que eu mais creio, e deve ser verdade, é que aquele sábio Frestão, que 

me roubou o aposento e os livros, transformou estes gigantes em moinhos, para me falsear a glória de os 

vencer, tamanha é a inimizade que me tem; mas ao cabo das contas, pouco lhe hão-de valer as suas más 

artes contra a bondade da minha espada. 

— Valha-o Deus, que o pode! — respondeu Pança. 

E ajudando-o a levantar, o tornou a subir para cima do Rocinante, que estava também meio desasado. 
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112 
 

 

 

 

 

 

 

 



113 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



114 
 

ANEXO E – Autorização da pesquisa 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte  

Secretaria de Estado de Educação e Cultura  

Escola Estadual Rômulo Wanderley 

 Ensino Fundamental I e II  

Rua Paratinga S/N – Conjunto Soledade I – Natal RN (84) 3232-7392 

AUTORIZAÇÃO 

A Escola Estadual Rômulo Wanderley, por meio de sua coordenação, autoriza a 

professora Carmélia Pereira de Lima, matrícula: 129474-1/1, CPF: 672.036.984-
91, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem 
(PPGEL), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sob orientação da 
Profª Drª Selma Alas Martins, a realizar a pesquisa intitulada: “A LEITURA DE 

TEXTOS LITERÁRIOS NO ENSINO FUNDAMENTAL: Articulando Plurilinguísmo e 
Educação em uma proposta para o uso da Intercompreensão em sala de aula.”, com 
intenção de investigar como os alunos se comportam diante de estratégias didáticas de 
ensino-aprendizagem na aula de língua materna utilizadas pelo professor na formação 
do leitor de textos literários. A pesquisa já se encontra em fase de execução na turma 
do 8º ano B, do Ensino Fundamental, sob a responsabilidade da própria pesquisadora, 
com a consulta e liberação por parte dos pais dos alunos, pois estão sendo aplicados 
os seguintes instrumentais de pesquisa: observação, aplicação de questionários e 
atividades, entrevistas e gravação de áudio e/ou vídeo entre outros que se fizerem 
necessários para se obter os dados qualitativos da pesquisa.  

 

Natal, 30 de Maio de 2014. 

________________________ 


